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M A L E S T A R 

Los primeros 
chispazos 

i^ara día fijo se a n u n c i a la hue lga ge­
nera l con m o t i v o d e Ja escasez y e levado 

i í f ecio d e l a s subs i s t enc ia s . 
Y p r e g u n t a m o s : ¿ s e a c u d e á la h u e l g a 

p a r a p r o t e s t a r d e la s i tuac ión difícil q u e 
a t r a v e s a m o s , ó p a r a r emed ia r l a '.' 

Do cua lqu i e r m o d o nos pa rece con t ra ­
p r o d u c e n t e . 

L a huelga genera l a g u d i z a r á de u n la­
do l a fal ta de recursos en m u c h o s hoga-
r e s> y, d a d a la a n o r m a l i d a d que impli-
=a, dif icul tará el s u m i n i s t r o de no pocos 
e l emen tos d e . v i d a , q u e en c a n t i d a d m a ­
yor ó m e n o r , m á s caros ó m á s ba ra to s , 
hoy p u e d e n lograrse . 

C o m o r e m e d i o , p o r e n d e , l a h u e l g a 
ser ía u n d i s p a r a t e , y c o m o p r o t e s t a , se­
ría, i n a d e c u a d a , c o n d u c i e n d o sólo á la 
a l te rac ión del o r d e n púb l ico y á la consi­
gu ien te é ine lud ib le repres ión 

A l g ú n colega ve e n el a lud ido movi­
m i e n t o u n a m a n i o b r a pol í t ica de cier tos 

Z Í ! T S q U e í ° C e j a n <-'" s " p ropós i to de 
« r a s t r a r a E s p a ñ a á 
len tas . 

N o nos as i s ten p r a e b a s e n p r o m e n 

cont ra , au-.ique d a m o s p o r s e g u r o q u e 
• gira pescador p r o c u r a r í a g a n a n c i a no 
bien se revo lv iese el r ío . 

P e r o n o a d m i t i m o s q u e se c o m p a r e á 
o t r a s a l g a r a d a s la ag i t ac ión d e referen-

c o n m o c i o n e s vio-

cia . 

} J R c i n a u n hond í s imo y jus t i f icado m i 

E l cos te d e los a r t í cu los ind i spensab les 
p a r a . . . n o p e r e c e r s u p e r a á los reeur.-. 
Ja g r a n m a y o r í a de los e spaño les . L a vida, 
a u n e n lo que es ob je to p r o p i o y p u r o 
ae l i n s t i n t o de c o n s e r v a c i ó n , v a á ser 
en breve, impos ib le , s i n h ipé rbo le , con 
imposibi l idad física, m a t e r i a l . . . 

¿ L o d u d a el P o d e r p ú b l i c o ? j A h ! , si 
. í u c r a > a p l i q u e el o ído á las conversa -

"ttones q u e s u r g e n doqu ie r se j u n t a n dos 
^ p a ñ o l a s , y a u n dos e s p a ñ o l e s , y reco-
§ e r a el m á s a p l á s t e n t e d e los p lebisc i tos . 

*ent© á s e m e j a n t e r e a l i d a d , n e g r a y 
oroga,i n j e g £ e Q . 0 i ) i c n i 0 ) n ¡ jog q U O i c 

Precedieron, ü a r l h e c h o n a d a a c e r t a d o y 
"-unciente. Ñ o h a n s a b i d o p r e v e n i r n i re -

ediar. Y á veces , y e n d e t a r m i n a d o s 
asuntos . .„ n o h a n querido p r e v e n i r n i re ­
m e d i a r ; m á s a ú n : h a n q u e r i d o q u e n o 
se p r e v e n g a n i s e r e m e d i e . 
~-SLj},yebk>-iáeBa- conc ienc i a d e c ó m o 
a l g u n o s pol í t icos l e e x p l o t a n , c o m e r c i a n 
y s e e n r i q u e c e n con su r u i n a . E l p u e b l o 
s a b e q u e o t ro s políticos., ó loa m i s m o s 
poktacos , a t i e n d e n á l a s c o n v e n i e n c i a s 
e x t r a n j e r a s a n t e s q u e á los i n t e r e s e s n a 
c íona les . E n C i u d a d R e a l s e lo h a echa­
do e n c a r a e l p u e b l o á u n ex m i n i s t r o , 
p r e g u n t á n d o l e : « ¿ Y lo s 5 .000 vagones 
q u e sa l i e ron de E s p a ñ a ? » L a i n t e r r u p ­
c ión o b t u v o u n a r e s p u e s t a e q u i v a l e n t e 
á l a m á s exp l í c i t a y t o r p e confesión d e 
p a r t e . . . 

E l p u e b l o n o t i e n e , n i p u e d e t e n e r , n o ­
t ic ia d e m e d i d a s ef icaces y e n é r g i c a s ; y 

^ á n i m < > 3 d 6 P l a n c o m P r e n s i v o y o r _ 

b u í L P , W l 0 V e C Ó D a o s e t e r g i v e r s a n y 
n e f S e r f J ^ T f y t a r d í a s disposicio-

^SLS^Í^^ Ves> 

d e t r a f i can t e s e t a c Í 0 1 e s t o d o S é Q e r ü 

rev^Xf " ^ ^ ^ **""*»' 
<** q u e l*fl \ , , ° noso t ro s descono-
c ^ t ^ ^ o a u ^ J a se r ía in jus t i f i cada y 
« a m o s q u e » , a s ¿ c ° m o n o expli-

r «i %"uX7:ásufrimiento- / 
los e r ro res do. i . j \ omisiones», de 

m e d r o s d e l ' G o b i e r n o ' d a d e 9 ' d o I ü s 

ó s i m p l e m e n t e W a d o T f ^ 0 8 , p O T é 1 , 

m d u z c a á u n a m i l - ? « ^ c u b i e r t o s , 
P o r o t o á p T e t e n d l ? 1 ? h a n * * i e n t a •» 

^ p o r ; u ^ ^ e r < < t 0 m a r S e l a Í ^ 

h £ a t ^ h k ' m ° ' c u a n ^ m á s fa l ta 

En favor 
de la familia de 

Cirici Ventalle 
o 

IiECAUDADO EN" J.TESTRA ADMINISTRACIÓN 

Pesetas. 

Sumn anterior 10.J70.l-j 
I). Antonio Santos Revuelta -1 
IX Agustín Casillas, ecónomo de 

}J artihcirrero '¿ 
P. Valeriano Gómez, párroco de 

,\1 ingovn'a \ 
D. Ignacio "Sarcia, do Avila 2,">Q 
D. Pedro Alón, suicripter de E L 

DEBATE I . » 
Del paquetero de Y.L DI".BATE en 

Guijueio (Salamanca) 1¡> 
De un colaborador de E l . DEBATE ¡5 
D. Baldomcro Chiara, do Málaga... 25 
D. José Hermo Doniay -' 
I>. Jerónimo l'ereira 1" 
I). José l'uig Yilaseca, presbítero... 2 
I). Aureliano Gutiérrez, presbítero. 2 
Doña Dolores Boza, do Fucntcove-

j u n a 1 
D. Luis Sánchez, de Albaida ñ 
D. Luis F . Miranda •> 
D. Francisco Baralló o 

Suma 10.659,45 

. — • •« < » 

Gomo se esperaba 

A c e r t a d í s i m a h a s ido la a c t u a c i ó n del 
Sr. Go icoechea en la ú l t i m a sesión cele 
¡ n a d a por el A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d . 

Si lia de r enova r se la admin i s t r ac ión 
m u n i c i p a l (y la r enovac ión de los Alum-
c ;pios es el f u n d a m e n t o d e la nac iona l ) , 
el p r inc ip io de ello r a d i c a e n las Alcal ­
d ías de b a r r i o ; d e ah í q u e no p u e d a n 
n o m b r a s e es tos func ionar ios (de mis ión 
en a p a r i e n c i a t a n m o d e s t a y e n rea l idad 
t a n t r a s c e n d e n t e ) c o n t r a los r e g l a m e n t o s 
m u n i c i p a l e s , y a t e n d i e n d o á los servicios 
e l ec to ra l e s q u e h a y a n p r e s t a d o ó se es­
p e r e q u e v a n á p r e s t a r . 

E l Sr . Goicoechea , con n o t a b l e sereni­
d a d y d e s t r e z a , puso al señor a lca lde e n 
la d i s y u n t i v a d e a c e p t a r la f ó r m u l a jus ­
t a y í 'ecta d e n o m b r a m i e n t o q u e le pro­
pon ía ó conven i r e n q u e se n o m b r e n los 
a lca ldes d e ba r r io con fines e lec to ra les . 

E l Sr . F r a n c o s R o d r í g u e z , q u e e n la 
ses ión e lud ió u n a r e s p u e s t a y u n a act i ­
t u d def inida , fuera del A y u n t a m i e n t o 
adop tó u n a reso luc ión q u e d e m u e s t r a el 
c a r á c t e r e l e c t o r e r o d e las Alca ld í a s de 
b a r r i o : fué á c o n s u l t a r con el m i n i s t r o 
de la G o b e r n a c i ó n ; r econoc iendo "así q u e 
el p le i to d e las Alca ld ías n o es a d m i n i s ­
t r a t i v o , no e s n i m u n i c i p a l ; e s . . . e lec to­
ra l , y c a d a u n o d e los a l ca ldes , u n a g e n ­
t e , u n m u ñ i d o r . 

Se a t r i b u y e a l S r . F r a n c o s l a af i rma­
ción de q u e , c o n s t i t u i d o el A y u n t a m i e n ­
to de M a d r i d c o m o e s t á , no p u e d e h a b e r 

^alcalde d e R e a l o r d e n . ¡ A l c a l d e de R e a l 
o r d e n ! ; e s decir , ¿ a l c a l d e q u e represen­
t e y p r o c u r e e l i n t e r é s de l Gobie rno y n o 
e l de l M u n i c i p i o ? Ni puede, po r fo r tuna , 
n i d e b e . 

G r a n d e h a s ido el servicio p r e s t a d o á 
M a d r i d , y á la A d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i ­
p a l en gene ra l , po r e l Sr . Go icoechea . 

E l S r . Ossorio y G a l l a r d o h a presen­
tadlo u n p l a n r e l a t i v o a l p e r s o n a l del 
A y u n t a m i e n t o , a l n o m b r a m i e n t o , ascen­
sos, e t c . , de l o s e m p l e a d o s m u n i c i p ¿ ¿ 3 , 
q u e , si se a c e p t a r a , a c a b a r í a con ii-nú-
m e r a s y pe rn i c io s í s imas c o r r u p t e l a s . 

L a ges t ión do los conce ja les m a u r i s t a s 
v a r e s p o n d i e n d o á las e s p e r a n z a g q u e en 
ellos funda t o d o e l p u e b l o d e M a d r i d . 
a u n sus e n e m i g o s pol í t icos . E s a c e r t a d a , 
e q u i t a t i v a , h á b i l , a u s t e r a . ¡ C o m o se es 

p e r a b a ! 
— « • » 

F U N C I Ó N D E D E S A G R A V I O 

* ^ lo h a y a , p f v i s o I . d ^ " 
d , t i v o , labor ioso <• " 

t G »bie rno ; ™^L™™*> ^ q « 

ar ioso é inexora-He tan. C ^ ' t ' v o , e \ * ° hay Go 
jrO,D]pjTi(-» — o v * i 

r ? ' a s n o r m a l e s T 1 ? a t r i b u c i o n e s q u e en 
a d i c i o n e y c " ? n ° " " ^ c n , y dir i ja , 
n e e que en g a m i 1 •>' m i l S e s t i o ' 
lo a t a ñ e n . C I r c u n s , t a n u a s co r r i en t e s n o 

• ' ' M n d e m o í Í r e d O C o n t i n u a r - Y ó s e 8 0 -^ ° o o que s e so luc ionen ó a t e -
^ o n t i i e t o s a m b i e n t e s , ó . . . j l o 

« • e í o c u . w a i ' c t i ü " a y V a l e n c i a indi-

oiern 

Kúen ios 

ocurr ido 

Ha n s a l t ado los 
s y u n t i v a . . . ! 

Si no «r»T"VU ' 1ÜS P n m e r o s c h i s p a z o s . . . 

t a r d a d e n e í a l l a T e í " 1 C o m í u s t i b l e - ^ ° e m a n a r el incend io . 

El Ayuntamiento de Bilbao 
asistirá en corporación 

(SERVICIO TELEGRÁFICO) 

B I L B A O 12 

E l A y u n t a m i e n t o celebró sesión ex­
t r ao rd ina r i a , en la q u e s e leyó u n a c o m u ­
n icac ión de l a l ca lde d e B e g o ñ a inv i t án­
dole á as i s t i r en corporac ión á l a función 
de d e s a g r a v i o q u e m a ñ a n a s e ce l eb ra rá 
en l a Bas í l i ca po r el a t e n t a d o del día 
30 de l p a s a d o á l a I m a g e n do B e g o ñ a . 

So acordó as is t i r , con e l v o t o e n c o n t r a 
de los conce ja les d e la i zqu i e rda . 

Se prorroga el armisticio por un 
¿Comienza el día 2 0 la ofensiva de Ludendorff ? 

L A R E G I Ó N DEL DON SE CONSTITUIRÁ E N R E P Ú B L I C A 
I N D E P E N D I E N T E 

EN TORNO DE LA PAZ.—La. sesión celebrada el día 10 en Brcd-Liiovsk j 
Francia no podrán impedir la firma de la paz. (Navcn.) A projiuctta do Ti 

en 

invij extensa, y en ella intercinicron todos lo3 delegados'. Inglaterra y 
kII .<•<• 'na prorrogado, el armisticio por un mes. (Pctrogrado.) Maccl -Huiin 

tL'Echo de París», amencia grandes aeontccimii utos cu Jiie.ii-ijitorsk. (París.) 
DE RUSIA.—KrilCnkij anima a las clases del Ejército á unirec para Incitar ontra toda¿ la-; barga 
te en jefe, de Pctrogrado. En el Don se ha proclamado la república independiente, am v.n <;••<,¡rri¡ 

do.) En el frente son ahora los oficiales ¡o* <¡ae desertan, ti 
EL BLOQUEO.—'Los submarinos hundieron en el Mediterráneo 12 vapore.: con un tonelaje Ionio d, 

las. El sargento Eiiinrf h„ sido nombrado, comandan-
bajo ¡a presidencia probable de Kalcdin. (Petra, 

tu ¡ .) 
ogra-

,'iO.OOO toneladas. (Ñauen.) En el mar del Nor­
te ha sido torpedeado el «Premier». (KocnigxwHxícrlwusen.) 

VARIAS.—Una fábrica de material de guerra aliada ha volado á consecuencia de una explosión. (Koenigswuslcrhausen.) El destróyer ingles «Ra-
coon» se ha ido á pique por haber chocado contra una. roca, ahogándose toda su tripulación. {Londres.) Brasil se dispone d luchar al lado de la Enten­

te. (París.) Eos_ yanquis han dicho que en lugar de hombres mandarán trigo á Europa. (Nueva York.) 

LA SITUACIÓN 
MILITAR 

E n e s t e e m p e c a t a d o p le i to d e Alsac ia 
y L c r e n a p a r e c e lo n a t u r a l q u e F r a n c i a , 
a n t e s q u e los d e m á s a l i ados , h u b i e s e te ­
m a d o l a p a l a b r a p a r a decir lo q u e que ­
r ía , a u n q u e b ien .saljíamas. tocios p o r e! 
i'*'!;¡:;tro q u e h a b í a d e sal i r . N o fué as í . 

)Y<! 

L o r e n a s e a d e v u e l t a á F r a n c i a 
b i e n ! . . . H a b l o u s t e d , t í o S a m . Y 

on d i j o : e s toy d o acuerde- con L l o y d 

George fm'- q u i e n p r i m e r o r o m p i ó 
.1 i'ii'.-go... P e l e a r e m o s h a s t a q u e Alsa-
eia y T 

; M u v 
YV 

G e o r g e . . . ¡ A d m i r a b l e ! . . . ¿ H a b í a y a que 
p r e g u n t a r á be lgas , p o r t u g u e s e s , se rv ios , 
mont -enogrmos , i t a l i anos , e t c . , e t c . , q u é 
p e n s a b a n a c e r c a d e l a e s p i n o s a c u e s t i ó n ? 
¿ P a r a q u é ? . . . E n l a v i d a d e los p u e b l o s , 
c o m o en la d e los i n d i v i d u o s , so t i e n e 
e n cuenta , l a o p i n i ó n d e l o s q u e p u e d e n 
h a c e r r e s p e t a r la, s u y a : l a de losi de-

George, ' h a n d e ser a r r eba t adas ; á Aus­
t r ia y A l e m a n i a p a r a c o n s t i t u i r e l re ino 
do P o l o n i a ; á A u s t r i a , p a r a sa t i s facer 
los deseos de r u m a n o s ó i t a l i anos , y á 
A l e m a n i a , p a r a q u e q u e d e n c o n t e n t o s 
lo? f r anceses , s in per ju ic io do q u e á Tur­
quía q u i e r e n t a m b i é n q u i t a r l e A r m e n i a , 
Siria, P a l e s t i n a y M e s o p o t a m i a . Y Polo­
nia, l a i n g r a t a , s in t e n e r e n c u e n t a que 
el «Zar lo ofreció su i n d e p e n d e n c i a c u a n d o 
es t aba i nvad ida po r l o s a u s t r o a l e m a n e s , 
lo q u e vale t a n t o c o m o ofrecer a lgo que 
110 se t i e n e , h a vue l to l a e s p a l d a á los 
ruso-.:!, y s in r e c o r d a r q u e el b u e n o de 
Lloyd G e o r g e , hi^iiz e n m a n o , e s t á re­
c o n s t i t u y e n d o \¡\ a n t i g u a Po lon ia , e - iá 
d i spues t a á a l ia rse con los a u s t r e a i e m n -
nes . ¿ Q u e n o h a y t a l ? . . . H a b l o po r boea 
de Le Tempe, y é s t e a s e g u r a que. e l P r í n ­
cipe L u b o m i r s k i , b a s t a n d o e n m i m b r e 
del Consejo d o r e g e n c i a po laco , e n la vi­
sita q u e h i z o a l E m p e r a d o r G u i l l e r m o , 
d e s p u é s de d a r l e l as g r a c i a s «por lo», ac­
tos que han devuelto á nuestra patria su 

U n a o j e a d a á Rus ia . E l cor responsa l 
d d Daily ('hronicic e n San. l ' e t e r sburgo 
e m p l e a el 9 del a c t u a l el siguiente, len­
g u a j e : «El e s p e c t á c u l o de la. l ius ia ac­
t u a l no p e r m i t o c ree r q u e pueda volver 
¡i o c u p a r u n lugar e n i a. Jucha . E n el 
i n s t i t u t o S m o l n y los [.¡royecío? m á s in­
sensa to s se a m o n i o n a i i p a r a u n a leva <.-.i 
m a s a de vo lun t a r i o s . Xo h a y n a d a p r á c ­
t i co e n iodo- es to , üiisia, ha. c e s a d o de 
e.vislir c o m o E . M U I ' ; ) . , \ o p u i u • nace r ni 
i-¡. g u e r r a ni la paz . Te . l a^ las informa­
ciones rec ib idas de p ro \ iucii-:* conv ienen 
e n que- es impos ib lo a v i t u a l l a r l a c a p i t a l . 
L a falta, de combust ib le- , i.-v f iesoigauiza-
oión d e los t r a n s p o r t e s , vi n ú m e r o s iem­
pre, c r e c i e n t e de les h u e l g u i s t a s , l a pers­
pec t iva de l h a m b r e p r ó x i m a h a c e n l a si­
t u a c i ó n ter r ib le .» . . . E n e s t a s condicio­
nes e s t á Troty.ky n e g o c i a n d o la p a z , y 
a u n q u e ( ¡ o h , d i v i n o a m o r p a t r i o , c ó m o 
c iegas! ) h a h e c h a s a b e r q u e si c r e í a n los 
a u s t r c a l e m a n e s q u e los r u s o s y a n o po­
d í a n c o m b a t i r , e s t a b a n en un er ror , des-

A M E B I C A E N L A G U E B R ' 

El Brasil se dispone 
á luchar. 

Los yanquis mandarán trir-o o 
en lugar de tropas " ' 

P . U i l S 12 
(Malo P e c a n h a , m i n i s t r o , 

E x t r a n j e r o s d e l B r a s i l , h a de 
<ie i.\egociQsj' 

que! c l a rad do 
e l G o b i e r n o b ras i l eño h a b í a ofrecido, PU 
Ja ú l t i m a confe renc ia i n t e r a l i a d a , d c u c C 
e s t u v o r e p r e s e n t a d o p o r s n m i n i s t r o en 
P a r í a , S r . D o M e g a l a e s , u n a cooperador* 
emcfetva d o las f u e r z a s b r a s i l e ñ a s á- l a 
E n t e n t e . 

* * • 

N U E V A Y O R K 12 
« L a T r i b u n a » , d e N u e v a York , pub l i ­

ca^ u n t e l e g r a m a d e s u c o r r e s p o n s a l e-e. 
W a s h i n g t o n , d i c i endo q u e l a ú n i c a c o n " : 

DE ASTURIAS 

DE JAÉN 

SB celebrarán prácticas 'de artillería 
E * alcalde h a 

?««1» de T i r o 

JAÉN 12 
'«citado una oferta de la Es-

Jaén, en" loVmeff° , A r t
T

Ü I c " a para efectuar en 
prácticos de f™ e J u l l ° 

: -_ , _ l^ro, r r m . _ 
y -\gosto, ejercicios 

«on y do , i n e ^ ^ ^ n c u r s o d c l a n v i a . 

\ cr.dran importante Zl <."' 
tle varias Armas. *cout»ngentes militares 

- La Crn»! Roj„. h a 
íic.ns ca.. c 
la 

Otro accidente ferroviario 

•icordajo Ic-al de l " i n 'C r U i 5" 0 V6r 'ficar prac 
organización <01 Cuc-^' , ü o terei3Íano, para 

" l ue enferme neras. 

LAS DERECHAS 

Se gestiona la unión en P a m p l 
ona 

iSa 
la 

están i n M znl^™*™** ™ 
N ¡ « ó n de I88 «<r<:^ Th™ h*°lir 

^Pamplona , par , L-. p , ó ^ n i a l u ^ " T T ^ T 
P« «s probable lleguco á f^~ ' electoral, íeli. z t¿«niao. 

OVIEDO 12 
A causa de u n í falsa maniobra, descarrlíí, al 

entrar en agujas, en Ja estación de Sama de 
Langreo, el tren 371, no habiendo ocurrido des­
gracias personales y estando ya expedita 7a" v'ta. 

. . , . » 

D E V I T O B I A 

Se construirá el Hospital provincial 

V I T O R I A 12 

U n a Cuíiiisión. de 1* Corporac ión p ro ­
vincia l h a ce l eb rado u n a e n t r e v i s t a con 
el a lca lde y a lgunos conce ja le s , . p a r a t ra» 
t a r d e la cons t rucc ión del H o s p i t a l pro­
v i n c i a l . . 

— H a c e s a d o en el cargo de comisa­
rio d e l a .Escue la N o r m a l de .Maestras 
el a l ca lde , I ) . G u i l l e r m o E l i o , q u e lia 
sido s u s t i t u i d o en a q u e l cargo por la se­
ñorita, LaqtiL-rc, profesora d e d icho cen­
t ro d o c e n t e . 

m'í=!... ¡ b a i i ! . . . E l oo ro t i e n e q u o c a n t a r 
s i g u e n d o á l a s p r i m e r a s p a r t e s . Y u n a 
ver q u e L l o y d G e o r g e y W i l s o n d i e ron 
el c o r r e p o n d i e n t e do do p e c h o , M . P i ­
chón , m i n i s t r o f r ancés , c r e y ó l l e g a d a la 
ocas ión d e t o m a r l a p a l a b r a e n n o m b r e 
de .Francia y h a d i c h o : L o s f r ancese s 
p e n s a m o s c o m o los ing leses y l o s n o r t e ­
a m e r i c a n o s . . . ¿ E s t á b ien seguro M . P i ­
c h ó n de q u e h a e x p r e s a d o la v o l u n t a d 
dr- su p u e b l o ? . . . P o r q u e l o s socialista 
s e g ú n leo e n Le Temps, p a r e c e q u e l ian 
l l a m a d o á c a p í t u l o á s u c o m p a ñ e r o el c-s 
m i n i s t r o A lbe r to T h o m a s , q u e e s u n o d e 
los q u e a p l a u d i e r o n el d i s c u r s o d o L l o y d 
George . M . P i c h ó n h a d a d o á e n t e n d e r , 
ó h a d i c h o c l a r a m e n t e ( loa t e l e g r a m a s 
q u e á la v i s t a t e n g o s o n poco expl íc i tos 
r e s p e c t o á e s t e a s u n t o ) , q u e s i e l Gobier ­
no f r ancés h a n e g a d o á los socia l i s ta : 
p a s a p o r t e s p a r a q u e s e t r a s l a d e n á »a«i 
P e t e r s b n r g o , h a s i do p a r a e v i t a r q u e los 
a i i b t r o a l e m a n e s c r e y e r a n q u e e s e Gobier ­
n o s e va l í a d c i n t e r m e d i a r i o s p a r a t r a ­
t a r d e l a p a z . . . N o ; si l o s i m p e r i o s cen ­
t r a l e s q u i e r e n q u e d e l a p a z h a b l e m o s , 
a c e p t a n d o n u e s t r a s condiciones7 , q u e se 
d i r i j a n d i r e c t a m e n t e á los v e r d a d e r o s re ­
p r e s e n t a n t e s d e los p u e b l o s a l i ados . E s ­
p e r a m o s su r e s p u e s t a . P r e s u m o q u e los 
a u s t r o a l e m a n e s p i e n s a n c o m o el per iód i ­
co Lokal Anzeiger, q u e d i c e a s í : «Nues­
tros soldados y nuestros submarinos da­
rán la respuesta al discurso del minis­
tro inglés.» 

Y c i e r t a m e n t e q u e el l engua je do és­
t e no m e r e c e o t r a c o n t e s t a c i ó n , p u e s en­
t e n d i e n d o los a l i ados q u e se r ía a n a ini­
q u i d a d q u e los a u s t r o a l e m a n e s se que ­
d a r a n c o n los t e r r i t o r i o s q u e h a n con­
q u i s t a d o á costa, d e r íos d'e s a n g r o , e n e l 
c roqu i s q u e pub l i co v e r á n c l a r a m e n t e los 
l ec to res las r eg iones q u e , s e g ú n L l o y d 

vida política bajo la forma de una mo­
narquía polaca independiente» y do pe­
dir le q u e en u n i ó n d o A u s t r i a - H u n g r í a 
«concederá su ayuda poderosa al Estado 
en formación, creándole condiciones dc 
existencia para un vuelo duradero», t e r ­
m i n ó de e s t e m o d o : «nosotros los pola­
cos perseguiremos, J U N T A M E N T E con la 

nación alemana, los grandes fines que 
garantizarán á la liunianidad su prospe­
ridad y la par: general». Di jo el P r í n c i p e 
L u b o m i r s k i ; h i z o l a male ta , y s e e n c a m i ­
n ó á V iena ú r e p e t i r a n t e e l E m p e r a d o r -
Car los lo q u e a n t e e l E m p e r a d o r Guil ler­
m o expuso . C o n s t e , p u e s , q u e y a u n a de 
l a s n a c i o n e s e n q u e s e h a d e s c o m p u e s t o 
el q u e fué i m p e r i o r u s o e s t á d i s p u e s t a 
á m a r c h a r de l b r a z o dja l o s i m p e r i o s cén­
t r a l o s . . . H a s t a a h o r a , p u e s , n o h a y co­
s a q u e les salga, á d e r e c h a s á los nh'.n 
d o s . . . q u e n u e v a m e n t e t o r n a n & i n t e n ­
t a r d e s h a c e r el i m p e r i o a u s t r o h ú n g a r o á 
g o l p e s de p l u m a . . . L a s i t u a c i ó n e n AUSL 
t r i a - H u n g r í a es g r a v e , m u y g r a v o : on 
B o h e m i a h a y g r a v e s m o t i n e s : loa sol­
d a d o s a u s t r o h ú n g a r o s a n d a n p o r las. ca­
l les ped iendo l i m o s n a . . . D o lal p i e l de l 
dialxlo debo se r e s a n a c i ó n c u a n d o al ca­
bo d e c u a r e n t a y un- m e s e s d e s u b l e v a ­
c iones , m o t i n e s , d 'er rotas y h a m b r e s to ­
d a v í a e s t á e n p i e y a u n d i s p u e s t a ( s i -
g ú n l a Idea Nacional, d e R o m a ) á s u m i ­
n i s t r a r d iez d iv i s iones d o a u s t r o h ú n g a ­
ros , q u e , con o t r a s v e i n t e a l e m a n a s , 
c o n s t i t u i r á n u n n u e v o E j é r c i t o d e m a ­
n i o b r a s p a r a o p e r a r e n O c c i d e n t e . . . Se 
non é vero, ¿ bene trovato, pjorque la Ga-
zcitc.de Voss (pe r iód ico a l e m á n ) h a b l a 
a s í : « E l d i s cu r so de. M . L l o y d George 
les d e m o s t r a r á t a m b i é n , s in eluda, á Jos 
a l i ados , q u e ios e j é rc i tos a l e m a n e s de i 
O e s t e c o m b a t e n p o r el los t a n t o c o m o por 
n o s o t r o s » . 

p u e s d e e s e brava ta , c o n t i n u ó d i s c u t i e n ­
d o l a s cond ic iones d e paz . . . . D é g rac i a s 
el m i n i s t r o r u s o á q u e B r e n o n o e s d e 
e s t a é p o c a . . . 

¿ Y. d e l a g u e r r a ? . . . Not ic ia n u e v a . Ca­
ñ o n a z o s . 

Armando GUERRA 

f \ " iv j " \ 7 " ~\f admirable dentífrico de marca 
V—J 1 > JL V\ - \ í n i co en sus efectos prácticos 

M U Y I M P O R T A N T E 

Rectificación del Censo 
electoral 

En el Centro Maurista de la Carrera de 
San Jerónimo so lia- establecido una oilcina 
encargada dc los trabajos do rectificación do 
las listas electorales, quo FO 1»alian expuestas 
en la plaza Jíayoi'. según so ha hecho público 
por la Jun ta munieiipal del Censo. 131 plazo 
expira el 15 del comento Uñero. 

Encarecemos á todas las persona» interesa­
das eu qua su derecho de sufragio sea reco­
nocido quo rendan á la referida oficina con 
los datos necesarios para reclamar su inclu­
sión ó para soPcitar la exclusión do los que 
indebidamente figuren en dichas listas. 

Advertimos que el hecho de- haber estado in­
cluidos en Isa listas quo sirvieron para las 
elecciones de concejales, rac 'entemento verifi­
cadas, no : s garantía de que baya sido ros. 
pelado su derecho, pues son muchos los elec­
tores quo han sido eliminados en las listas 
expuestas en la plaza Mavor. 

iii\, importancia excepcional del caso nos 
mueve á excitar el celo do las personas á quie­
nes afecta la rcct'rieacióu de quo se t ra ta , para 
que se. apresuren á ejercitar su derecho. 

,de l a c é l e b r e e n t r e v i s t a ©ttte-e e l E m p e ­
r a d o r y e l « G e n t u r y » , c u y a pub l i cac ión 
h a b í a s ido s u p r i m i d a á i n s t a n c i a s d e Ber­
l ín , y q u o S6 e n c o n t r a b a e n los archivr 1 
d o l a U n i v e r s i d a d d e H a r v a r d ; h a guio 
s u s t r a í d a y d e s t r u i d a p o r e l d o c t o r i f u n s 
Fran lvc , e x c a t e d r á t i c o d e a l e m á n d e es­
t a U n i v e r s i d a d . L a d e s t r u c c i ó n do CF'.Ü 
d o c u m e n t o h a s ido . d e s c u b i e r t a c u a n d o 
u n s e n a d o r d e los E s t a d o s U n i d o s p id ió 
e s t a c o p i a p a r a su p u b l i c a c i ó n . E l c a t e ­
d r á t i c o K u n s P r a n k e e r a c u r a d o r d e hx 
U n i v e r s i d a d d e H a r v a r d , y so vio obli 
g a d o á d i m i t i r c u a n d o N o r t e a m é r i c a en­
t r ó e n l a g u e r r a . 

• * # 

K O E N I G S W Ü S T E B H A U S E N 12 
B o t t e r d a m . — E l « N i e u w e Kot te rda i r .* -

c h e C o u r a n t » a f i r m a q u e e í 'Gobierno 
a m e r i c a n o p i e n s a e n v i a r t r i g o , e n l u g a r 
de t r o p a s . A ñ a d e el pe r iód ico q u o l a a l 
t e m a i i v a e n t r e m a n d a r t r o p a s ó t r í an 
s igni f ica q u e p a r a a m b a s c o s a s j u r g a s n o 
e x i s t e e l su f i c i en te t one l a j e . 

* • * 

ACCIDENTE MARÍTIMO 

El %coon", choca 
contra una roca y se hunde 

— : o — 

Perecen todos los tripulantes 
LONDRi 12 

Comunicado oficial del Armirantaago. — JSI 
«Racoon» ha chocado con una roca, al Noria 
de las costas de Irlanda, el miércoles, á !as doi 
do la mañana, durante una horrorosa tormenti. 
de nieve, yéndose ¡í piquu coa toda la tripula­
ción. Nueve hombres quo habían quedado ai 
tierra eri el último puerto en quo había tocado 
son los únicos super.vivieníe.-! de la c-itóstrofo. 

El «tRaccori» era mi destróyer do 1.000 tone­
ladas de d'jsplazaniento, Rimado con nr; c.tñúu 
de 10,2, lr<\í d-i 7,6, dos tubo* lanzatorpedos, y 

J tripulado p^r 96 humb-cs y botado 011 1910. 

10.J70.l-j
file://-/gosto
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BLOQUEO! 

Loa últimos 
éxitos submarinos 

Más de 36 .000 toneladas 
hund idas 

(SERVICIO RADIOTELEGRAFICO) 

K O E N I G S W U S T E R H A U S E N 12 
Londres . -Reu te r . - -En el mar del Norte fué 

hundido ayer el barco pesquero «Premier», por 
un submarino alemán. 

• * * 
BARCELONA 12 

El naviero Domingo Moinbrú, dueüo del 
vapor «Joaquín Moinbrú», torpedeado al Norte 
de Canarias, ha formulado una protesta, que 
dirigió al n r istro de Estado, diciendo que 
dicho buque salió de Valencia cou carga lim­
pia, para los Estados Unidos, y al ser torpe­
deado navegaba por zona libre. 

# • * 

LAS PALiviÁb I I 
Recibido con veint inueve horas de retra­

so. Se t ienen nuevos detalles del torpedeo 
del «Joaquín Mumbrú». Desplazaba el vapor 
2.700 toneladas , y era de la matr ícula de 
Barcelona. Los 18 náufragos l legados aquí 
jn un bote mandado por el pr imer oficial 
aaría cuat ro días que carecían de agua y 
/íveres. A! tomar a l imento experimentaron 

grandes fa t igas , ordenando los médicos un 
régimen al imenticio. 

Dicen que durante trece, días de navega­
ción, has ta llegar á las Pa lmas en un bote, 
sufrieron los efectos de los temporales , es 
l ando expuestos muchas veces á naufra­
gar . E n ésta han sido atendidos v alojados 
en fondas , donde se abrazaban y lloraban 
do a legr ía . 

E l «Joaquín Mumbrú» se llamó antes 
«Puerto Rico», y con anter ior idad á este 
nombre se le denominaba «Cristóbal Colón». 

Sigue ignorándose el pa radero de otro 
bote con 20 t r ipu lan tes y el capi tán. 

* » * 

NADEN 12 (1 t.) 
Comunicado oficial.—Nuevos'éxitos subma­

rinos ofi ol Meditesrránco ( 12 vapores con 
36.000 toneladas do registro bruto. 

Les barcos llevaban en su maySMa valiosos 
cargamentos para la industria de guerra ita­
liana é íngbsa en Oriente. 

En ataques dirigidos con especial pericia y 
tenacidad ss consiguió dispersar dos convo­
yes y destruir con tal oeasón. En t ro éstos pu­
dieron comprobarse los siguientes : el vapor 
inglés a rmido y abarrotado de carga «Fischu», 
de 4.170 toneladas; «Chftondale» (3.811) ; 
«Worverley» (3.853); estos dos últimos con 
5.SSt) toneladas de carbón cada uno, para Mal­
ta y Port-Siid, respectivamente. Además, el 
vapor inglés «Tourbridge» (2.874). 

El vapor inglés «Chiftondale» iba armado 
con dos mortsres de. 15 centímetros y un cañón 
da 7,6 cent ímetros; fué hecho pr-'sionero o] 
capitán. Adamas, 'fué destruido el vapor ar-
mjdo : tal iano «Piotro» (3.860), así como el 
vapor inglés «Persien» (3.874), armado y es­
coltado por un barco do vigilancia, y que se 
d»r"gía con carga á Otranto. . 

En estos éxitos tuvo" especial participación 
el teniente-Capitán Arnaul de la Periere. 

EN TORNO DE LA PAZ 

un Gobierno federal oodría firmarla 
" >re de t lüSI 

E N FRANCIA 

Violenta fuego de artillería 
en Beaumont 

Los franceses asaltan, con éxito, 
un puesto enemigo 

K O E N I G S W U S T E R H A U S E N 12 (8 t . ) 
F ren te occidental de la guerra.—En varios 

puntos del frente la actividad entre ambos 
bandos se concretó á fuego de Artillería y de 

lanzaminas. 
» * * 

PARÍS (Torre Eiffel) 12 (3 t.) 
La noche de ayer se ha señalado por la Vic­

en ta actividad do la artillería en el frente 
lieaumont-Bezohvaux. 

Al Sudoeste de Bezonvaux hemos efectua­
do un asalto, capturando prisioneros. 

Calma du<-ante la noche en ol resto del 

frente. 
* » * 

L O N D R E S 12 
Oficial de esta noche : T res golpes de 

mano enemigos contra nuestras tr inchera-
al Sur de Lens fueron rechazados esta ma­
ñana. Actividad de la art i l lería a lemana 
durante el día al Suroeste de Cambra! Y 
•acia Lens y Messines. 

'# » » 
P A R Í S (Tor re Eiffel)- 12. 

Al' Noreste de Reims, cerca de Courcy, 
lo» franceses han ejecutado un afortunado 
golpe de mano contra una t r inchera ale­
mana , cap turando cierto número e.e prisio­
neros 

%n Champagne , la arti l lería dirigió efi-
;.-císimo tiro de destrucción c o n t a les po-
5r.iones enemigas de la región de Auberive. 

E n la orilla d t : cxha del M o u , la lucha 
de artitlerTa, señalada esta mañana , fué se­
guida de dos tentat ivas a lemanas en el 
'rente del bosque Le Chaume ; á pesar del 
miplco de lanzal lamas, los a lemanes , que 
atacaron en dos puntos , se vieron forzados 
í retirarse por l a violencia del fuego de los 
franceses, después de haber sufrido per­
a d a s sensibles. La actividad de ambas ar-
¿illerías sigue siendo viva en toda esta re­
gión. N a d a que señalar en el resto del 
frente. 

• « • 
P A R Í S 12 

Dicen que en Beverlóo, en el Luxem-
jurgo belga, se concentran numerosas tro-
>as que proceden del frente oriental . Po-
:os días ha l legaron siete divisiones. No se 
abe dónde alojar los soldados. 

• • A — • — — « » • . 

DE ITALIA 

Acciones de ^ 
exploradore fe 

COLTANO 12 (4 t.) 
Concentración de fuego por nuestra Artille-

ría contra tropas en movimiento en las zonas 
¿o retaguardia de la mesota de Asiago y por 
la* butanos inglesas contra la zona de la ori­
lla izquierda del Piave, al Nordeste del Mon­
tóla. 

Patrullas enemigas fueron rechazadas al 
Norte Sel monte Melago y contra, las obras 
de Papadopoli. 

Nuestras- fuereas exploradoras efectuaron 
«ciones eficaces en las posesiones enemigas al 
Este de Capo Sile. 

Inglaterra y Francia no podrán impedir la 'firma de la paz. 
Trotsky reconoce la independencia de Ukran ia én las nego­
ciaciones. — Kuhlmann toma en consideración las bases pre­

sentadlas por los delegados ukranios. 
LAS NEGOCIACIONES 

Prosiguen en Bresí-Liiovsk 
.ÑAUEN 12 (0,30 m.) 

En Brest-Litovsk prosiguieron el día 10, por 
la mañana, á las once, las negociaciones. 

El secretario de Estado ukranio de Industria 
y Comercio, Iiolnbovich, expuso el criterio de 
la Ukrania , y dijo : 

Habla Hulobovich 
El secretario genera l del Gobierno de la 

República popular ukrania comidera conve­
niente adoptar en las actuales negociacio­
nes de paz una acti tud propia , independien­
te, y entrega á los Gobiernos aquí repre­
sentados la siguiente n o t a : 

El Gobierno de la Repúbl ica popu la r 
ukrania—el Secretariado general—pone á 
todos los bel igerantes y Estados neutrales 
en conocimiento de lo siguiente : 

Mediar-te el decreto número 3 de la Rada 
central ukran iana del 7 de Noviembre de 
1.917, fué proc lamada la República popular 
ukrania , fijándose con esta ac ta su situa­
ción de legal idad entse los pueblos. 

Anhelando la creación de una Confede­
ración de todas las Repúblicas surgidas ac­
tualmente en el terri torio del ex Imper io 
ruso, estrecha relaciones internacionales la 
República popular uk ran ia por medio del 
Secretariado genera l , has ta el momento de 
la constitución de un Gobierno federal co­
mún en Rusia, así como has ta la regula­
ción de l a cuestión de representación in­
ternacional entre la Repúbl ica popu la r ukra­
nia de una par te , y el Gobierno federal de 
• a futura Confederación de Estados de otra. 

E l Secretariado general considera, por 
tanto, i ne lud ib l e informar á todos los Es -
ados y pueblos del mundo respe . to ú la 
actitud de la República popular ukran ia 
frente á las negociaciones de paz que están 
celebrándose en Brest-Litovsk en t re repre­
sentantes del Consejo de comisarios nacio­
nales rusos, por una par te , y les Gobier­
nos, de las Potencias que contra Rus ia com­
baten. 

Ateniéndose de un modo inquebrantable 
á que la actual guer ra .significa p a r a to­
dos los Es tados , y en especial p a r a las cla­
ses t rabajadoras , el mal más g rave , y á que 
todos los Es tados bel igerantes deben re­
nunciar á cualquier propósito de conquis-
;'i? y entablar inmedia tamente negociacio­
nes de paz, la Rada Central Ukran ia , el 
P r l amen to de la Repúbl ica Ukran i a , ha­
l lando imprescindible en tab la r inmediata­
mente de anunciar la Repúbl ica U k r a n i a 
una política activa en la cuestión de la paz. 

Por consiguiente, la Rada Central Ukra­
nia, después de haber p roc lamado en su 
tercer decreto la necesidad de una paz in­
mediata , ha considerado necesario concer­
tar un armist icio. Con tal fin fueron en­
viados representantes del Secretario ge­
neral al frente Sudoeste, así como al ru 
r4an<Js los cuales están ac tua lmente unido 
en un solo frente ukranio , bajo la diré; 
ción del Gobie r no de la Repúbl ica popula : 
Ukran ia . Al mismo t iempo, la Rada CCJ: 
t ra l Ukran ia ha encargado al SecretariacY 
general ponga en conocimiento á las Poten 
cias de la En ten te de estas negociaciones 
lo que en su t iempo se hizo. 

Más tarde^ cuando el Consejo de comi­
sarios nacionales , de acuerdo con los Go 
biernos de los Es tados enemigos de Rusia, 
tomó á su cargo el asunto del armisticio en 
todos los frentes de Rusia,, el Secretariado 
¡eneral envió sus representantes á Brest-
Litovsk con el fin de realizar una inspec­
ción é información. Respecto á esto, con-
• idera necesario el Secretar iado general ha­

cer resal tar que los representantes del Con-
•jo de comisarios nacionales, no obstante 

" aber sido informados dfe i a l legada de los*j 
• ' 'h ígados del Gobierno de la Ukran ia pa-

a tomar pa r te en las negociaciones, han 
concertado un armisticio genera l , sin nin-
2una aprobación de la Repúbl ica popular 
Ukrania. 

Ahora, en vista de que el Concsjo de co­
misarios nacionales , según los úl t imos ar­
tículos de las condiciones del armisticio ge-
icrr>!, ha comenzado las negociaciones de 
paz con los Gobiernos de Alemania , Aus­
t r i a -Hungr ía , Bulgar ia y Turqu ía , en Brest-
Litovsk, declara el Secretar iado genera l , 
en nombre de la República popular Ukra­
nia, lo siguiente : 

Las proposiciones de Ukrania 
Pr imero . Toda la democracia del Estadc 

ujfíáifitb anhela la terminación de la gue­
rra en * F m u n d o encero y la paz entre to­
dos los Estados ac tualmente en guer ra , la 
paz general . 

Segundo. La paz habrá de ser democrá­
tica,^ ga ran t izando á cada pueblo, aun al 
más 'pequeüo , en todos los Estados , su dere­
cho á regir sus destinos, por nada l imitado. 

Tercero. P a r a la realización do esto ha­
brán de crearse las correspondientes ga . 
re.htías. 

Cuarto. Por consiguiente, es inadmisible 
toda anexión. 

Chinto. IgualmehFe inadmisible es , des­
de el pun to de vista de los intereses de las 
clases t rabajadoras , toda indmnización de 
gue r r a , cualquiera que sea su forma. 

Sexto. A los pueblos pequeños y Esta­
j e s , que, á causa de la guerra , hayan su-
Yido considerables daños ó devastaciones, 
'cabrá de concedérseles ayuda mater ia l , de 
in formidad con regláis que habr ían de 

ajarse en Congresos de Paz. 
Séptimo. La República popular ukrania , 

;i>0 ac tualmente mant iene ocupado en su 
'.errítopio el frente ukranio , y que en cues-
iones de derecho está representado por su 

Gobierno, el cual t iene á su cargo la defen-
a de los intereses populares ukranios , y 
bra independientemente , habrá de poder 

•>:nar par te , lo mismo que las demás Po-
' encías, en todas las negociaciones de paz, 
Conferencias y Congresos. 

Octavo. Pl poder del Consejo de Comísa­
nos nacional;» no se extiende á toda Rusia, 
v, por consiguiente, tampoco á la Repúbliiea 
ukrania. Por eso, la paz que resultara even-
tualmente de las negociaciones on las Poten­
cias <Miemifi;is< de Rusia, obligará á los ukra­

nios sóio cuando haya sido aceptada y firmada 
por el Gobie.ao de la República popular u k \ J 
nin. 

Noveno. En nombre de toda Rusia sólo ; 
drá concertarle la paz por ¡rquel Gobierno (;. 
únicamente i.n Gobierno federal), quo es* 
reconocido por todas las Repúblicas y territo­
rios organi/.idos en Estados- de Rusia. Pero 
si no pudiera constituirse en brevo tal Go­
bierno, únicamente una representación gene­
ral de todas acuellas Repúblicas y territorios 
podrá firmar la paz. Defendiendo firmemen­
te el p r i n e m o de una paz democrática, as-
ra el Secretariado general al propio tiempo 
á traer lo m i s rápidamente pos'ble esta paz 
general, concediendo gran 'mportnncia á todo 
intento que pueda acercar su realización. Por 
ello, el Secretariado general considera inelu­
dible tener representación en la conlerencia 
de Brest-Litovsk, esperando al mismo tiempo 
que tenga solución definitiva ia cuestión de la 
paz on un Congdeso Internacional. 

A continuación manifestó el presidente de 
las negociaciones, secretario de Estado von 
Kuhlmann : 

Contestación de Von Kuhlmann 
«Tiernos tomado nota con vivo interés de 

ais exposiciones del señor presidente de la. 
Delegación ukrania, y dei contenido de las 
manifestaciones que nos han sido hechas. 
Propongo que la. Nota ukrania sea archivada, 
como un importante documento histórico, en­
tre las actas del Congreso. 

Los representantes de las Potencias de la 
Cuádruple Alianza acojeu en el sentido de su 
telegrama del 26 de Diciembre de 15)17 á los 
delegados ukranios llegaeros á Brest-Litovsk. 
Los representantes de la Cuádruple Alianza se 
reservan su actitud frente los detalles de las 
manifestaciones de los delegados ukranios. 

Von Kuhlmann preguntó después si la De­
legación del Gobierno de San Petersburgo 
pensaba también en lo futuro en representar 
les cuestiones de toda Rusia en el terreno di­
plomático. 

Declaraciones de Trotski 
A esto contestó el Sr. Trotski : 

«En conocimiento do la Nota publicada por 
la Delegación ukrania, del Secretariado ge­
neral de la República popular ukrania, decla­
ra la Delegación rusa, por su parte, que, de 
completo acuerdo con el reconocimiento fun­
damental dei derecho de cada nación á re­
gir sus destinos haeta su completa separación, 
no encuentra ningún motivo en contra de una 
participación de la Delegación ukrania en las 
negociaciones de paz.» 

Sobre el alcance de esta contestación se en- ¡ 
t-abló una larga discusión, que, finalmente, fué 
resumida en la pregunta de si la Delegación 
ukrania representaba una parte dependiente de 
¡a rusa, ó si en el terreno diplomático había 
de eer tratada como la representación de un 
Icstado independiente. 

Esta pregunta fué contestada por el señor 
i-otski, en el sentido de que la consideraba 
suelta, en vista de que la Delegación ukra-

•ia compareció como representación indepen-' 
• ¡ente, habiéndosela reconocido ya, sin que por 
cirtei alguna se hubieran hecho proposiciones 
en otro sentido. 

E l presidente de la Delegación ukrania 
agradeció después al representante ruso tal 
actitud, y también la manera como fué aco­
gida. Suponía que, con ello, quedaba deter­
minada, ía acti tud independiente que su De 
legación había de adop ta r en las negocia­
ciones del paz , es decir, que las Delegacio­
nes U k r a n i a y rusa eran dos dist intas é 
independientes del mismo bando. Entonces 
von Kuh lmann manifestó, con la aproba­
ción de la Asamblea, que esta cuestión pre­
l iminar debía p r imeramente ser t ra tada en­
tre las Delegaciones da la Cuádruple alian­
za, quedando reservado su debate en el 
pleno. 

Trotsky tomó á continuación la pa labra V 
manifestó p r imeramente que consideraba 
necesario, ante todo, deshacer malas inter­
pretaciones que habían surgido en las nego­
ciaciones. Afirmó, en nombre de su Dele­
gación, que el protocolo oficial publicado 
en los periódicos a lemanes sobre la sesión 
del 27 de Diciembre de 1917, en la par te en 
que fué reproducido el discurso del presi­
dente de la Delegación rusa, correspondía á 
lo que ocurrió "en aquella sesión. E n lo que 
al te legrama, completamente desconocido á 
la Delegación rusa, real ó ficticio de la 
Agencia telegráfica de San Petersburgo s'e 
refiere, a l que se han referido la Prensa ale­
mana y el secretario de Es tado von Kuhl­
mann , debe antes la Detlegación rusa infor­
marse. 

La libertad de Prensa 
Trotsky expresó después su sentimiento 

respecto á que esta m a l a in terpretación, 
que no gua rda relación a lguna con los tra­
bajos de la Delegación, haya ocurrido. En 
lo que se refiere á la protes ta del genera l 
Hoffmann, apoyada por los representantes 
mil i tares de lap ot ras t res Delegaciones, 
con t ra art ículos de Prensa , rad iogramas , 
proclamas, etc . , tenía que declarar que ni 
las condiciones del armisticio ni el carác­
ter de las negociaciones de paz l imitaban 
la l ibertad de Prensa y de la pa labra . Tras 
estas aclaraciones iniciales manifestó 
Tros tky : 

E n primer lugar, confirmamos que, do com­
pleto acuerdo con la decisión antes tomada, 
queremos proteguir las negociaciones de paz, 
prescindiendo de que las Potencias de la En­
tente se unan ó no. 

Tomamos nota de la declaración de las De­
legaciones do la Cuádruple Alianza de que las 
bases do una paz general, que formularon en 
su manifiesto del 25 de Diciembre, han ca­
ducado, puesto que los países de la Entente 
no se han adherido durante el plazo de diez 
días-á las negociaciones de paz. 

Nosotros, por nuestra par te , persistimos en 
la paz democrática proclamada por. nosotros. 
En lo qua á la proposición rusa de trasladar 
las negociaciones á. terri tor 'o neutral se refie­
re, eeto ha de atribuirse al deseo de crear pa­
ra ambos bandos condiciones igualmente fa­
vorables. 

Por lo lemas , la opinión pública de Rusia 
encuentra reparos en que la De'egación rusa 

I demanas, (oda vez quo se traía do la suerte 
'o pueblos vives. La Delegación rusa no ve 
ice dificultades técnicas quo so opongan á un 
traslado Además, Rusia misma sabrá defen­
derse contra i as intrigas de la Entonte . 

La política pacifista de los ma-
ximalistas 

Refiriéndose á la política pacifista, fomen-' 
tada hasta ahora consecuentemente por el Go­
bierno maximoüsta, observó Trotzki quo no 
veía en absoluto motivo alguno para suponer 
que la diplomacia de la En ten te pudiera ope­
rar on térro io neutral con mayor éxito con­
tra la paz quo en San Pertersburgo. 

Fren te al temor expresado por el presi­
dente del a Dolegación aus t rohúngara de 
que los Gobiernos de Ing la te r ra y Francia 
pudieran, tanto en escena, como entre bas­
tidores, in tentar impedir la firma de la 
paz, consideraba necesario declarar que la 
política maximrj i s ta respondía de no ha­
ber nada entre bast idores, ya qué este ar­
ma chi la diplomacia había ejuedado des-
cruída por el pueblo ruso, por ejemplo, en 
su victorioso levantamiento ele 25 de Oc­
tubre. Si, por consiguiente, según opinión 
de la Delegación rusa, las circunstancias 
técnicas y polí t icas no l igaban forzosa­
mente la suerte de la paz á Brest-Livovsk 
como lugar de las conferencias, la Dele 
gación rusa no puede pasar por alto otro 
a rgumento , mencionado por el Cancil l . i 
alemán. 

Quiero esto referirso á aquella par te del 
discurso del Canciller, conde Her t l ing , e: 
la que señaló apar te del buen derecho y 
de- la conciencia leal , también la potencia 
de Alemania. I-a Delegación rusa no pue­
de, ni quiere , discutir que su país ha sido 
debilitado por la política de las clases que 
hasta hace poco g o b e r n a r o n ; pero la si­
tuación mundia l de un país no se determina 
sólo por el estado momentáneo de su or­
ganismo técnico, sino también por las po­
sibilidades que lleva en su interior, como 
ciertamente la potencia económica de Ale­
mania no debe juzgarse por el estado ac­
tual de sus medios de abastecimiento. 

Las fuerzas creadoras de Rusia 
Asi como la gran Reformación del si­

glo XVI y la gran Revolución del X V I I I des­
pertaron á la vida las fuerzas creadoras de 
los pueblos alemán y francés, así, con la gran 
Revolución, fueron despertadas y desarrolla­
das , en Rusia las fuerzas creadoras. Pero el 
Gobierno ruso ha escrito á la cabeza dft su 
programa la j a labra «Paz», y las grandeá sim­
patías quo et pueblo ruso muestra á los de 
la Cuádruple Alianza le fortalecen en el de­
seo de alcanzar lá más rápida paz, que so 
baso en la inteligencia de los pueblos. Para 
desbaratarle á las potencias de la Cuádruple 
APanza el pretexto do una ruptura de las ne­
gociaciones do paz por motivos técnicos^ acep­
ta la Delegación rusa la exigencia de permane­
cer en Brest-Litovsk. Se queda en Brest-Li­
tovsk para uo dejar desaprovechada ninguna 
ocaeión en la lucha por la paz. Renunciando 
la Delegación rusa á su proposición respecto 
al traslado de las negociaciones á territorio 
neutral , inv' ta á proseguir las negoeiacionea. 

A continuación se acordó, á propuesta del 
presidente, celebrar una conferencia íntima, 
por la tardo, entro las Delegaciones de Ale-
matiia y Austria-Hungría, de una parte, y la 
de Rusia, por la otra. 

Peticiones turcas rechazadas 
por Trotsky -

ESTOCOLMO 12 
Según la «Vetchernaia Politika», los Impe-

r :os centrales han aprobado las peticiones tur­
cas, referentes á la evacuación de Armenia y 
al desarmo de las flotas del mar del Norte. 
Trotsky ha rechazado esta proposición, demos^ 
trando todo su asombro. 

Prórroga del armisticio 
PETROGRADO 12 

Según los periódicos, M. Trotsky ha pro­
puesto la prolongación del armisticio por un 
mes más. 

Los Imperios centrales han accedido 4 la 
propuesta. 

«,» 

OALBNDABIOS 

EN RUSIA 

Krilenko dirige un llamamiento 
al pueblo 

o 

El Gobierno probable de la R e ­
públ ica del Dou lo p res id i r á 

Kaledin 

BAJO E L NUEVO RÉGIMEN 

PARA EL 20 DE ENERO 

¿Se decidirá la paz con Rusia? 
¿Comienza Ludendorff su 

ofensiva? 
PARÍS 12 

En «L'Echo de París», Maroel Hutin 
dice quo se habla mucho de una fecha: 
el '20 de Enero; en ese día, según el 
periódicp alemán «Wesar Zaitung», se 
registrará un gran acontecimiento decisi­
vo en la® negociaciones do Brest-Litovsk. 

Se dice también que Ludeodorff ha 
elegido el 20 de Enero para comenzar 
su gran ofensiva en Occidente. 

Además, una gran actividad aérea por 
parte de los austrogermanos, que han 
trasladado grandes efectivos de Oriente 
á Occidente, dejando ultimadas y en dis­
posición de maniobrar sus escuadrillas. 

Guerra contra todas las bur­
guesías 

PETROGRADO 12 
El comanda-i te en jefe extremista Krilenko 

acaba do p í l ' i car un largo manifiesto, en el 
que pinta á la República extremista rodeada 
de enemigos y en víspera do una guerra santa 
revolucionaria, contra las burguesías rusa, ale­
mana, inglesa y franeXKa. Con esto fin, decla­
ra que es necesario crear un nuevo ejército, 
un pueblo armado cuyo núcleo estará consti­
tuido por la Cuard :a roja. Un ejército obrero 
do guardias socialistas revolucionarios, quo 
combatirán en el frente y á retaguardia. Hace» 
un llamarme.ito á todos los regimientos, bata­
llones y compañías conjurándolos á alistar­
se en el nuevo ejército. 

Un sargento, comandante en 
jefe -

PETROGRADO 12 
El sargento Eninef ha sido nombrado co­

mandante ' n jefe del distrito do Petrogratto. 
Uno de sus predecesores ha sido ol Gran Du­
que Nicolás, ¿caba do ordenar á todo el pue­
blo trabajar inmediatamente, para quitar la 
nieve de las calles. Todos los Comités de los 
barrios deberán facilitar á los habitantes pa­
las y otras herramientas necesarias. Todos los 
ciudadanos, sin distinción de rango y ocupa­
ción, entre los diez y ocho y los cuarenta j 
eineo años, deben quitar la nieve ante las ca­
sas que habitan. % 

Los oficiales abandonan el 
frente 

PARÍS 12 
El corresponsal de «Le Journal» en Esto-

olmo, que ha tenido ocasión de hablar con 
un teniente de Artillería, procedente del frente 
ruso, refiero que el mencionado oficial le de­
claró que en el frente moscovita no se ad­
vierten ahora, como al principio de ia guerra, 
grupos de soldados que discuten. Hoy, los 
quo quedan, prefieren dormir. En diez kiló­
metros es muv frecuente no ver un solo hom­
bre. En las retaguardias se ven manadas de 
caballos abandonados. 

En camb¡o, los alemanes demuestran una 
grandísima actividad en el acondicionamiento 
de sus trincheras. 

Lo que más sorprende es la desaparición 
progresiva de los oficiales. De 35 que había 
en mi compañía^—añade el declarante—, sólo 
quedaron seis. Ahora son los oficiales los que 
desertan más que ios soldados. Lo más feli­
ces marchan al extranjero; otros quedan en 
Rusia, existiendo algunos á quienes el hambre 
les hace abdicar de toda dignidad. Jín Vetro-
grado ha -sido reconocido entre la Guardia 
roja & uno d,¡ los capitanes de mi regimiento. 

Congreso frente á Congreso 
P E T R O G R A D O 12 

Los socialistas revolucionarios, que se 
han unido al Gobierno maximel is ta , han 
convocado pa ra el 1 de Ene ro (antiguo ca­
lendario) un nuevo Congreso de campesi­
nos, que servirá de contrapeso al Congreso 
de los Soviets (obreros y campesinos) , re­
unido por los máxímalístag. 

LOS I N D E P E N D I E N T E S 

La República del Don 
P E T R O G R A D O 1? .* 

U n te legrama de, Rostof dice que la pro­
clamación de la Repúbl ica independiente 
de la región del Don se celebrará en estos 
días. E l Gabinete s'e consti tuirá probable­
mente en la siguiente f o r m a : 

Pres idente del Consejo y Guer ra , gene, 
ral K a l e d i n ; Just ic ia , M. Sel 'er; Inst ruc­
ción pública, Sr. Agejef; Comercio, señor 
Paraírhonof; In terventor del Es tado , señor 
Bapojovski. 

LA G U E R R A C I V I L 

Los ukranios ocupan Teher-
didokff 

PETROGRADO 12 
Después de vivo combate, las tropas ukra-

nias han ocupado Tcherdidokff. 

J U N T A S D E D E F E N S A 

El coronel Hechavarría 
elegido presidente 

de la de Barcelona 

EN EL AIRE 

manes 
nearocie en una fortaleza oounada por tropas I obtenido su 20 victor;->. 

Hangares 
subterráneos 

(SERVICIO TELEGRÁFICO) 

PARÍS 12 
Díeeso que en los campos alemanes do avia­

ción "so han construido magníficos hangares sub­
terráneos, de donde los aparatos salen en pleno 
vuelo. 

* * * 
PARÍS (Torre Eiffel) 12 

Del parte francés : 
Aviación.—En el período comprendido entre 

el 1 y el 10 de Enero, los pilotos aviadores han 
derribado 15 aviones y un globo cautivo ale-

Por su parte, el subteniente Madon hi¡ 

H a sido elegido presidente de la J u n t a de 
Infanter ía de Barcelona, por el personal de 
aquel la región, D. José Hechavar r í a , coro­
nel del regimiento de Alcántara . 

E l coronel Hechavar r ía fué presidente 
de la J u n t a que actuó mientras la pr ime­
ra , presidida entonces por Márquez, es­
tuvo arres tada. 

A ella se debe, por tanto, el famoso ma­
nifiesto de 1 de Junio . 

Demues t ra esta designación cuan des­
orientados andan ciertos periódicos que ase­
guraban á diario la vuel ta de Márquez á la 
presidencial 

Aprovechaimos es ta coyuntura p a r a re­
comendar una vez más á nuestros lectores 
cautela en dar crédito á las noticias que 
no Siempre con sana intención se propa lan 
sobre las Jun ta s . 

* * * 
Don José Hechavar r ía y LitEbhfa," "coronel 

del regtimiei-to de Infanter ía de Alcánta­
ra, número 58, de guarnición en Barcelona, 
nació en la Is la de Cuba el 19 die Marzo 
de 1862; cuenta, por tan to , cincuenta y cin­
co años de edad, é ingresó en el Ejérci to 
á los diez y siete. 

Ascendió á coronel el 6 de Ju l io de 1915. 
E s considerado como un excelente jefe, 

por sus condidiones de intel igencia, recti­
tud y energía. 

* * * 
Se asegura que l a J u n t a de Defensa de 

Barcelona seguirá siendo lai Superior del 
ATma de Infanter ía . 

• * • : _ 

FRANCIA Y ESPAÑA 

1 

Pidiendo el concierto comercial 

PARÍS 12 
El periódico «L'Evénement» preconi­

za é insiste en que se concierte un acuer­
do francoespañol que desarrolle las rela-
c'ines comerciales entre ambos plises. 

E N T R E I N T E R M E D I A R I O * ! 
> "* .• 

Terminación de un negocio'j 
Ayer dábamos cuenta de que varios agen> 

tes detuvieron, en la calle de Alcalá, a unos 
señores que vivamente discutían sobre un 
asunto de c a r t o n e s , en términos que la ro-
licía crevó sospechosos. I gua lmen te aña 
díamos. el camino, l lamémosle así, que 
unas 11 .000 toneladas- de carbón habían 
recorrido desde la Casa consignatar ia de 
la mercancía has ta el consumidor , pasañSf 
antes por diversos intermediar ios , que ori-'J 
guiaban el aumento de' precio de TOO pesfi-J 
tus la tonelada , á que lo adquir ió el pri­
mero, has ta el de ¡ 2o0 ! á que> paga ra la, j 
tonelada el Sr. Aznar , adminis t rador del 
Sr. B.oy, que habi ta en Barqui l lo , 7, y 
quien compró 9*057 kilogramos del com­
bustible. 

L a intervención policiaca fué debida á lo 
siguiente : 

E n la venta de estos 9 .657 kilogramos 
intervino earno úl t imo mediador D . José 
Fe rnández Ángulo , próximo par iente 'del 
que. fué conde de Caba r rús , el cuali pro- * j | 
puso al Sr. Aznar que» ocultase el verda 
dero precio á que éste le p a g a r a el carBóh, ] 
que, conforme hemos dicho, fué el de 2S0 j 
pesetas, y dijesc-i p a g a r l o á 190 , con obje­
to de no tenor que dar participación en 
el negocio á otros dos intfrmcóiar ios , q u e j B 
son un camarero y un fabr ican te (Té ye­
sca, con arreglo á la pr imera c i f ra , sino 
á lia segunda. E l Sr. Aznar pagar ía luego, 
«en secreto», la diferencia al Sr. Fe rnán- —. 
tíez, en cuan to se re t i ra ran aquellos c i t a d o s : ^ ^ ' 
intermediarios, qua tenían que presenciar elj 
pago, conforme lo es t ipulado. j 

Ahora bien ; e l Sr. AZnar se negó t e rmi - | 
nantemente á acceder á tal manejo , y d e l 
ahí vino la discusión én Ta calle de A1-JH 
cala . 

L levados todos al J u z g a d o y aclaradosf 
que fueron los ent remos del ; ib, que 
se reduce á luchar por la repart ición d e l 
384 pesetas, fueron puestos en libertad1 , ! 
pues ol juez de guard ia no hal ló m a t e r i a l 
punible p a r a proceder en con t ra ¿Te nin­
guno d e ellos. 

E n cuanto á la segunda pa r t e dte esta 
cuestión, esto es, respecto á las cant idades 
de carbón que e l Sr. F e r n á n d e z Ángulo 
ret iraba de ka F á b r i c a del Gasi, el señor 
juez xle guard ia po es t imó tampoco, por lo 
visto, fundamento p a r a exigir responsabi * 
l idad al detenido. 

D a d a la reserva con que el asunto se ha 1 
llevado, la labor informat iva presenta 
grandes dificultades. 

* * * m 
Anoche nos visi taron D . Basi l io R a m i ­

ro Mart ínez, factor de la estación del Ce-i I 
rro de ia P l a t a ; 'D . E m u l o Valdés , agente;¡Q 
de la Casa R a d u a m y Compañ ía , y tres ' 
accionisítas de esta en t idad , p a r a r o g a m o s ' - ^ 
que hiciésemos a lgunas aclaraciones "á los ,m 
informes facil i tados por las pe rsonas d e - ' - « 
tenidas l a m a d r u g a d a anter ior con motivo -M 
de un suministro ilegal dei carbones . j p 

Dicen nuestros1 visitantes» que el Sr . Val- # 
des i imitó su actuación á buscar u n com- M 
prador 4>ara el combustiSfe Se que 3T&- -I 
ponían los Sres. R a d u a m y C o m p a ñ í a ; « 
que el carbón fué vendido al precio de 160 A 
pesetas, y en t regado median te talón l«ga- , \ \ 
¡izado por la Cámara de Comercio, y qii§>áj 
la intervención del Sr . Rami ro quedó redu-I ' | | 
c ida á aceptar e]| encargo que le dio el con-, >, 
s ignador Sr . Chaca de en t regar 1.350 p°-¡'£ 
setas al *3r. Valdés . ; •« 

» • » j 

ULT3UA HORA .'• 

Un candidato maurista ; 
por Carballinc \ 

(SERVICIO TELEGRÁFICO) J 

C Á D I Z 13 j 
Se h a ahu lado la elección munic ipa l ríe ;, 

SanMcar de Bar rameda . E l A y u n t a m i e n t o ^ 
está, fo rmado por mayor ía romanonistó 
entre cuyos elementos ha causado g ran etfec- ¡ 
to la noticia, porque d icha anidación diara; 
la mayor ía á los e-fementos maur i s t a s y. por ¡ 
consiguiente, dejará d e ser a l j a l d e el ro- •. 
manonis ta D . Joaqu ín D í a z Márquez . 

» * * 

CASTELLÓN 12 m 
Debido á ia tasa fijada por la Jun í a de Sub- ÍÍ§| 

sisteíacias, los vendedores se han negado é 
nxesentarse en el mercado, por lo cual ha: 
faltado absolutamente patatas y carbón. Esto, 
como es de euponer, ha provocado un serio 
conflicto. 

• * • 
MALAGA 13 

El alcalde se propone restringir la exporta­
ción de pescado hasta que esté asegurado rl j 
consumo do Málaga. 

También se establecerán tablas reguladoras, i?M 
— Los panaderos han ofrecido al alcalde re- , fl 

bajar el lunes el precio del-pan. 
— En un manifiosto firmado por mujeres so;-j 

insulta á los acaparadores y se convoca á una 
reunión para mañana por la noche. 

ORENSE 13 

Los mauristas han acordado luchar en las 
próximas elecciones por el distrito de Carba-
lliino, asegurándose quo «1 candidato deisig-
nado os Calvo Sotelo, aunque este extremo 
no se ha aecho aún público. 

Le apoyarán los región alistas. 

» # # 
PALENCIA 12 

Durante la noche pasada ha nevado copiosa­
mente. Aún no han llegado los correos, pue» 
nuevamente está interceptada en Alar la línea 
de Santander. 

Han salido varias br igadas 'de obreros para 
dejar expedito el paso de los trenes. 

* * * 
ZARAGOZA 12 

Los patronos zapateros han pedido al alcal­
de que intervenga como presidente de 1« Jun­
ta de Reformas Sociales, para conseguir la 
solución de la huelga dol gremio. El alcalde 
aceptó. 

Ü 

m 

i 

AYUNTAMIENTO M 

Las Alcaldías de barrio 
El Sr. Francos Rodríguez ha conferenciado 

con el presidente del Consejo sobre el resultado 
do la última sesión municipal, en cuanto á IOBI 
nombramientos de alcaldes de barrio. j 

Hablando el alcalde con los periodistas de^ 
fto asunto, dijo que lo sucedido fué una nuv-. 
iiobi;a de los mauristas, quo persiguen fine* 

políticos. 
El marqués de Villabrágirná también so mos­

traba opuesto al procedimiento automático en 
los nombramientos, el quo tampoco, á su juicio, 
tendrá eficacia, pues la mayor parte de los y» 
r«nhraí*<w renunciarán el cargo. 

m 

m 

m 
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I IlRíül 
lía s i tuaeión esonómiea é ir>! 

dustrñaí de Italia 
L'HOMME LIBRE 

v ue m a t e n a J 
: :ilo CÍCi'-O, KÍ-
: c i u d a d e s , U:¿ 

c o m o en lodat . 

á p r e c i o s m á s ó ffitJU! 

o q u e c¿ n e c e s a r i a , t i 

l a s d i f i c u l t a d e s a l i m c n -

o e s a s d i í i c u j t a d c s en l a s 

d o n d e a n h m e n t a c j c r 

n u t r i t i v a y a b u n d a n t e comí 
r a n d e s e s fue rzos f ís icos c ; 

-.1 

« I t a l i a c a r e c e d e v í v e r e s 

pr imas . H a y , a d e m a s , u n in 
C11 d e c o m p r o b a r . S i c u la: 

gentes a c o m o d a d a s p u c ü e n , 

pa r t e s , p r o c u r a r s e ' 

r azonab le s tocio 

Pueblo s u f r e p o r 

vicias, r e p e r c u t i e n c 

C i s m a s t r i n c h e r a s , 
:;t> es t o d o lo 

¡° e x i g e n los ¿ 

£ 1 t r i g o es r a r o 

f o m e n t a c i ó n e n lo 
* á s q u e e n 
i o s h o m b r e s ¡o. 
casca i g u a l m e n t e , y los c a b a l l o s 1:0 sa< 
t o á o s los d í a s e l h a m b r e . 

Los E s t a d o s U n i d o s , de a c u e r d o con f 
° ° 5 los a l i a d o s , p u e d e n y d e b e n i n t e r v e n 
u " l r n e n t e . E l g r a n a l m a c é n a l r m e n t i c k 

^ e r i c a n o d e b e s e r p u e s t o 
l a d i spos i c ión do ios h a i h r 
"J°s, u n a vez ¡ a á s , l a ia 
a a d e n t r e t o d o s ios puob 'u 

f r a un e n e m i g o c o m ú n . S i 
m o « e n t o s a c t u a l e s , u n 
u ° a r e p a r t i c i ó n e q u i t a t i ' 
-as d i f e r e n t e s P o t e n c i a s 

' a n de sor l o s m i s m o s . 

^ 0 p u e d e e x i g i r s e b i e n e s t a r 
c " e S t i e m p o s 

aiatc-r 
oi/io ; 

j a r r a 
cnci-i. 

111, cu 

c o m o 

¡od::s 
.- . 1 . • 

i a m l 
orla! 

e f e 

-a:i:;í 

roí e r ra i n d u s t r i a l , e tc . Todo 
¡\> so o lv ida lo p r i n c i p a l : 
i c í p sÜnen to u n a g u e r r a de 

so dec l a rac ión m i n i s t e r i a l , 
¡objet ivo el» g u e r r a » la \ i e -

'• :• cue rdo . -í.u v ' c t o r i a e s el 
b ' s g i ic r iaa . "so p o d r í a se r 
p a r a consegu i r la v i c to r i a , 

' e a q u o s e n necesa r io s c fce­
do toda:; c lases . P e r o pa ra 

t i ve s y del m a t e r i a l los re-
, es n e c e s a r i a la i n t e l igenc ia 

v c ! a r r o z , b a s e cíe la | 

n i d o s , 1:0 se e n c u e n t r a j 

e q u e ñ a c a n t i d a d . N o son so lo j 

los q u e s u f r e n . La' a v e a a es - j 
i an 

r .mg ' in 

n a o di; 

1 1 

;-to ..-c-iüido no ven ios se hay?. 
regreso . E n efecto ; c o a t i n u a -

nga ' tos por el e n e m i g o , s o r p r e r d i -
c o u t o c h ü e n t e s y des . ' once r rados 
:."i,03 del adve r sa r io . INOS e o n t e n -
..."arar, cu los d i f e r e n t e s s e c t o r e s , 
¡or d a ñ o nos ib ' c . P r a c t i c a r n o s la 
.•m-'t.'ca. R e t r o c e d i m o s au to los 
idos . O b e d e c e m o s i i n p u l s i v a m e n -

¡n a m p l i t u d 

:. S a l í a á le 
. tic s o l k i a r 
r e u n i d o s coi 

S i h u b i e r a , e n 1; 
« s tock» c o m ú n 

a, los r e c u r s o s c 

d e l a E r d e n í e cl< 

h r v.i 

\¿ n. 

m a n i o b r a r , s e g ú n los cá lcu los 

• \D. 

en los cü ii t í 

q u e L o 

11: a c. 

Isa 

ULY 

q u e re 

a o 
T: 

' j a m a m o s n o es i g u a l d a d d e b e n e f i c i o s , 

* P r i v a c i o n e s . Q u e e n A m é r i c a , e n 

^ t e r r a , e n F r a n c i a y e n I t a l i a l a s r 

^ c i o n e s s e a n l a s m i s m a s y a l c a n c e n 

; a s m i s m a s m a t e r i a s , p a r a 

^ m i e n t o s . C u a n t o mtr-, a r e 

f í r e . l o s a l i a d o s , m a y o r e s de"! 

p i o n e s y l a g e n e r o s i d a d . 
e J a l e s t a b l e c i m i e n t o d o 

m *3 c o m p l e t a e n t r e p u e b l e 
s a a g r e p o r l a m i s m a ' c a u s a 

L o q u e s u c e d e e n l a s cr. 

, ' c i a s o c u r r e i g u a l m c r 

m d u s t r i a l . D u r a n t e 

no l i a s i d o t r a t a d a 

l e s c o n d i c i o n e s q u e F r a 

t a a y u d a q u c los E s t a d o s U r - i d o , h a n p r e s ­

t a d o á I t a l i a ha. -.[(}•., m u v i n f e r i o r á l a 

P re s t ada á e sa s o t r a s n a c i o n e s . Y o h e r e -

I « a d o esa i n j u s t i c i a a n t p t d e m í e l o s su-

r . i ve l a r los ra 

^ i a a i i v s í a d c r 

e a se r l^s co r 

T o d o d e b e t e r 

l a í r u c - r n i d t K 

; o u e v i e r t e n s 

"•amos, al c o m e n z a r el a ñ o , p r e s e n t a r 
a e ' o n c s n i c n o s d e s a g r a d a b l e s . D e s g r a -
n l e , los d e r r o t e r o s e m p r e n d i d o s pe r 
G o b i e r n o n o nos i n s p i r a n confianza. 

cao1...' : fa l la i n t e l i genc i a po l í t i ca .» 

escasez de earne en 
Inglaterra 

' TELEGRAPll 

g r a v e d a d da i a s i t u a c i ó n p o r l a es-

'.2. d e c a r n e e n L o n d r e s q u e d a d é m o s ­

la p o r l a i n f o r m a c i ó n de H . \ Y . YVil-

i, s u p e r i n t e n d e n t e d e los m e r c a d o s de 

a i p l i a i . 

11 los m e r c a d o s d e L o n d r e s h a b í a en 

ie . r íbre de 1 0 1 1 , 03.ÍÓ3 t o n e l a d a s ; er 

a d e 1913, 3 1 . 7 8 3 ; e n í d e m d e lOiG 

£ 0 , y e n í d e m d e 1017, 20.002. 

le roo do q u e el p a s a d o m e s de D i c i e m -

, c o m p a r a d o c o n el m i s m o m e s d e l a ñ o 

i, a c u s a u n a d i s m i n u c i ó n d e e x i s t e n . 

; ele 6.3G3 t o n e l a d a s , ó s ea ni 23 ,5 p o r 

; v c o m p a r a d o c o n e l m i s m o m e s de l 

en 

m u c h o ti 

p o r 4 m d : 

a n c l a 

iones a l i m c 

el d o m i a i 

e m p o , T-.ri 

i c a e n i gu 

ó I - g l a t o r r 

cssos 
a n t e s d e q u e 

r.clo Is d e O c t u b r e h u b i e s e n d e m o s t i a 
I "Opor t anc i a p r i m o r d i a l d e l f r e n t e a u s i r i a -

^°- H o y se h a n d a d o c u e n t a — d e m a s i a d o 

-*r(le, d e s g r a c i a d a a n e n t e — d e q u e h a b í a a l l í 

B j 7 a Pos ic ión v i t a l . L o s E s t a d o s U n i d o s se 
r * d e c i d i d o á c o n s i d e r a r á los a u s t r í a c o s 

5*1 á s u s e n e m i g o s . L o s r e s u l t a d o s • d e 
vi» ° u e v a a c t i t u d n o se h a n h e c h o t o d a -

B veu- S - e m Í r s u f i c i e n t e m e n t e . I g n o r o l a s con -
I ^ t o n e s e s t a b l e c i d a s y e l s o c o r r o t c ó r i -

t g í u e h a n p r o m e t i d o ; p e r o , p r á e d e a y a c n -

c ." l u e d a t o d o p o r h a c e r . C a ñ o n e s , m a n i ­
la E S ' a v ^ ° n e s , h i d r o a v i o n e s , n o l l e g a n c o n 

, ¡ ;
 S u f i < ; íente r a p i d e z a l f r e n t e d e l A d r i á -

c j C 0 ' n i a l f r e n t e d e l P i a v c . E l c a r b ó n cs -
sea e y t r a o r c ] i n a r i a m e n t e . A p e s a r de l a 

. U c c i ó n d e l n ú m e r o d e t r e n e s e n t o d o e l 
D o , a l g u n a s f á b r i c a s t r a b a j a n c o n c o m -

-Oustihl^ 1 rfj(turjf?n T< , , a1i? * , 1 ,rnv ; , :" ! i p<w una . 
Si tuación s e r i a , q u e ' c o n v i e n e r e m e d i a r s i n 
d e m o r a . N o l a n z o e l g r i t o d e a l a r m a p o r e l 
P lacer d e s o l i v i a n t a r l a o p i n i ó n . D i g o ! a 
T W d a d t a l c o m o se p r e s e n t a , c o n t o d a su 
^v idenc ia . L a m o r a l d e l a r e t a g u a r d i a y d e 
k s t r o p a s c o m b a t i e n t e s d e p e n d e a l m i s m o 
' • e m p o q u e d e su n u t r i c i ó n e s p i r i t u a l , d e 
s ° n u t r i c i ó n f í s i c a ; e l E j é r c i t o n e c e s i t a 
W e m á s a p o y a r su c o n f i a n z a s o b r e l a o r -

\ Sanfzae ión i n d u s t r i a l d e l p a í s y s o b r e e l 
^ n c u r s o m a t e r i a l q u e p u e d e e s p e r a r d e l 
G r a n j e r o . H a l l e g a d o e l m o m e n t o ' 
o b r a r , a p o y a n d o l a r e s i s t e n c i a d e l o s 
" a n o s c o n r e s o l u c i o n e s p r e c i s a s , a m p l i ; 
I s m e d i a t a s . » 

l i a n : i a ñ o ele g u e r r a , r esu l ta , l a e n o r m e 

: í s i e r c ; a de iió.7o'l t o n c i a d a s , q u e c o r r e s -

o n d e n ;¡ u a a m e r m a d e Ü25 t o n e l a d a s d i a -

E l a p r o v i s i o n a m i e n t o de l m e s p a s a d o ha 

do e l m á s b a j o d e s d e D i c i e m b r e d e 1S83 

t o n e l a d a s ) , y es i n t e r e s a n t e h a c e r 

que. e n l h S 3 l a p o b l a c i ó n , q u e t e -

e a p r o v i s i o n a r l o s m e r c a d o s d e L o n -

•icendía s o l a m e n t e á c i n c o m i l l o n e s , 

s q u e l a p o b l a c i ó n q u e a c t u a l m e n t e 

I/20.-42O 

c o n s t a r 

r . ían q1 

d r e s , a 

m i e n t r r 

d e p e n d e d e su c a p a c i d a d , h a l l e g a d o , p r o ­

b a b l e m e n t e , á l a c i f r a d e o c h o m i l l o n e s d e 

p e r s o n a s . » ^ 

Contpa la c a m p a ñ a de men« 
t i f a s 

u: BKVXELLOÍS 
iYo te s faado d e las c a m p a ñ a s d e «Le T e m p s » , 

:-!•;,", Timos:> .v c L T n d r n e n d e n c e B e l g e » , q u e 
Ir.' as c! 

"O : t 

ita- i v 
is c i í 

c o m e t e r en Bei'gica 

todo " i i ' ' e ro do a t r o p c ü o s , e sc r ibo el pe r iód ico 

do B r u s e l a s <.Le Bruxe l lo i s s : 

«Nin t runo e¡e e sos a r t í cu lo s c a l u m n i o s o s s e 
h a esenúo en B é l g i c a . Son o b r a d e p e r i o d i s t a s 
be'<raa ra fa : ; i adcs en P a r í s y en L o n d r e s , d o n d e 
l a s ' r e d a c c i o n e s loca les h a n a ñ a d i d o p o r su 
c u e n t a a lgu t 'os p á r r a f o s t a n a m p u l o s o s c o m o 

¿ P o r q u é no t r a t a r á nues t ro s* a d v e r s a r i o s 

eon l a m i s m a l ea l t ad d a q u é n o s d a n e jem­

plo en s u t r a t o con n u e s t r o s so ldados y pr i s io-

i w o s ? L o s pe r iod i s t a s b e l g a s q u e h a n h u i d o 

al e x t r a n j e r o p e r j u d i c a n n u e s t r a r econoc ida 

h o n r a d e z , o m p l e a n d o a r m a s t a n i n d i g n a s , . ro­

d e m o s a f i rmar que l a v e r d a d e s t á e n eon t r a p o -

sleióii con lp,s 

D e s d o l a p r i m e r a autor:...-

u l t ' m o s e d a d o , t o d o s h a n e s t a b l e c i d o sól idos 

lazos d e u n i ó n con las d i v e r s a s c l a se s d e la 

pob lac ión be lga . S-
tr 'imoiíií.s .-litro b ' ' - 0 ~~ ^ . 

n i ei m á s p e q u e ñ o de s t rozo vohm-
blo b u s c a el t r a t o d e los ofi-

l l e s a n d o casi á i m p o r t u -

d e n u n c i a s q u e h o y r e c h a z a m o s , 
i d e d a l e m a n a h a s t a el 

CRÓNICA 
DE S O C I E D 

Boda. 
El- 15 t e n d r á lugar en Bi lbao la de la bellísi­

ma señori ta Mar ía Goyoaga y Escar io con el 
d is t inguido joven X). Rafae l Casiai lanos. 

Aniversario. 
M a ñ a n a Fe cumple el vigésimo del falleci­

miento del condo del Val , do. g r a t a memoria . 
El funeral que m a ñ a n a , á las diez, ce celebre 

c.'. la ¡ík' . ' ia del Beato ü rozco , y el 15 Misas en 
el Asilo de la San t í s ima Virgen y San Celedo­
nio (Ciíamai-tía de ia Rosa) y en o t r a s iglesias. 
sci'íiu apl icados por el a lma del finado. 

Reiterarnos la expresión de nues t ro sent imien­
to á su d i s t ingu ida , v i r tuosa y ca r i t a t i va v iuda 
y demás deudos . 

Sufragios. 
El 15 t e n d r á lugar un funeral en la iglesin 

da ¡San Agus t ín , de San t i ago , por el a lma del 
audi tor del T r i b u n a l Supremo de la R o t a , don 
Vicente López Vigo, y el o se d i je ron todas las 
Minas por él en la pa r roqu ia de San L u i s , de 

— E n varios templos do M a d r i d y de Scgovia 
:e d i rán m a ñ a n a y en días sucesivos Misas por 
.1 e terno descanso del conde de T o r r e p a n . 
(que en paz descanse), quien falleció el propio 
d ía que hacía cua t ro años do la m u e r t e de su 
virtae.s.'t esposa. 

l ienovamos sentido pésame á las d i s t ingui ­
das familias de los finados. 

Alumbramientos. 
La bella señora de D. J u a n Oiómez Acebo y 

Modct (Carmen Silvela y Caslolló) h a dado ;'. 
luz una niña , la cual ha v ivido pocas horas . 

—• .En C h a m a r t í n de la Rosa ha d a d o á luz 
. ; ; ! toda felicidad una hermosa n iña la esposa 
ce nuest ro par t i cu la r amigo D . José Espinosa , 
tuja cM difunto general Sr . F e r r á n d i z . 

Restablecidos. 
Los hijos de los marqueses de Claramonte lo 

..-tan de las dolencias quo h a n sufr ido. 
Regreso. 

H a n llegado á la cort-e, procedentes de Bena-
vente, los condes de La Bisbal . 

Enlace. 
Anunciase el de una hermosa d a m a , v i u d a de 

111 opulento d ipu t ado liberal* con un b izar ro 
oficial del E jé rc i to . 

Enfermo^. 
El R. P . F ide l F i t a e s t aba ayer mejor de la 

pulmonía que lo aqueja . 
— El duque do Aveyro p u d o ayer abandona r el 

lecho, después del a t aque g r ipa l que le h a re­
tenido en casa varios d ías . 

Pésames. 
La Fami l i a Real ha env iado los suyos al ilus­

tre ex pres iden te del Consejo de min is t ros se­
ñor Dato por la mue r t e do su nieteei ta . 

Entierro. 
Ayer m a ñ a n a , á las once, t uvo lugar el de la 

K-verenda M a d r e Dolores Rodr íguez Or tega y 
Sopeña. 

Asir-iió al acto una concurrencia t a n nume­
rosa como d i s t ingu ida . 

P res id i e ron el duelo : por Sus Majes t ades , 
don Emil io M a r í a de T o r r e s y González Arnao ; 
por Su Majes t ad la Re ina doña M a r í a Cr i s t ina , 
el conde de Agui la r , y por Su Al teza Rea l la 
I n f a n t a doña Isabe l , el Sr . Suárez G u a n e s ; ei 
i lus t re Obispo de la diócesis, D : P r u d e n c i o 
Meló, y el he rmano de la finada, D . Tomás . 

Ascenso. 
Al g rado de comandan te de Ingenie ros don 

Ramón Agu i r r e y M a r t í n e z Valdivie lso , si-
guieado de a y u d a n t e del min i s t ro de la Gue r r a , 
Sr. La Cierva. 

Concierto. 
M a ñ a n a , á las cinco de la t a r d e , h a b r á uno 

en el t e a t ro Real , á beneficio del Ta l l e r de San­
t iago tie Compostela (Tal leres de C a r i d a d de 
San ta Ri ta ) . L o d i r ig i rá el maes t ro Pé rez Ca­
sas, con el concurso de la célebre p ian i s t a Car-
mcuci ta Pé rez . 

E s t á n enca rgadas del r epa r to de bi l le tes la 
p res iden ta , marquesa de A l h u c e m a s ; la vioe-
pres ' identa, vizc.Qnd.ega...de San A n t o n i o ; I* ro­
pera , señora v iuda de F e r n á n d e z L a t o r r e ; la 
secretar ia , señora de Cisneros , y la vicesecreta-
r i a , señor i ta de M u r o . 

P r o m e t e es tar aquel la t a r d e m u y a n i m a d a y 
concurr ida la sala del regio coliseo. 

El Abate F A M A 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ — • » • : ! _ _ _ 
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Montepío-de la *' 
Prensa Católica 

n 

h a n ce l eb rado v a r i o s m a -
s y a l ó m a n o s . N o se tía 

cialc-a 

n a r l c s 

auo 
y el puc 
y so ldados , 

/"al ta de intelioGoeia polí'ciea i" 
JOmilAL BES DEBATS ' "' 

( A u g u s t o G a u v a i n ) 
L a O f i c i n a I n f o r m a t i v a d e S n s e ñ a n z a ^ , _Mar ­

a e s d e C u b a s , 3 , r e s u e l v e c o n s u l t e s , r e m i t e 

g u e i r a do e fec t ivos , | A p a r t a d o 4 6 6 . 

FRUSLERÍAS 

l Oh, bondadoso lector t ¡¡ 

Hay un tormento mayor 

que cuanto!: describe el Dante. 

\Uu tormento horripilariíe, 

si, señor l 

l Porque llega á los extremos 

del dolor más excesivo \ 

l Cuál ? El de escritor festivo 

en \tos tiempos que corremos. 

Todos en vano invocamos 

á la Musa en son de fiesta, 

porque la Musa contesta : 

— ¡ Si, para fiestas estamos ! 
j Ay ! Cuando llega el momento 
de ponernos á escribir 
con el más alegre intento 
nos invade el sentimiento, 
de no saber qué decir. 
I Y en medio del triste ambiente, 
donde no hallamos ningún 
episodio ni incidente, 
que contar ¡estivamente, 
Ql pesar quo el alma siente, 
«os hace precisamente. 
menos festivos aún ! 
Yo, cuando llega el instante 

i 
comprom 
par 

toSo el 
™e, parece que estoy 

" "7 PúlUco delante 

iso tremenda, 

viendo 

«n eKcZZTni0 ül W* 
^ n p u ^ ^ u n t o 

y que en - - - Sencill° 
t~rnble 

se va 

y me 

"tedio de la 

L~ t'-lO'i, 

cuita 

• 

s 

ico acercando 
>»<tea y mi g r i t a . 

— i Vamos cnblr-r; • 

tuértenos u.icg giu: 
y llegan os 

íi'iitanie 

l'olT, Para rc*Midcr. ' 
iUU? cosa os i,-,-. • 
ele-* „ J a co*¡':ar 

. £ " - y "goajad,; 
• » «« lo que Ociirr» I r 

"*"bTCSj gHerms> t e n e m o U . 

l'burret 

ocurre 
l'-í-icd reír I 

w i padecer 
'c, 

os vo 

trapatiestas, alborotos, 

pedradas y vidrios rotos, 

sequías, inundaciones, 
nevadas, conspiraciones 
y naufragios y explosiones, 

laberinto manifiesto 
en transportes y- carbones. 

Desbarajuste funesto 
que parte los corazones... 

¿Quién hace reir con esto'i 

En situaciones como ésta, 

de carácter aflictivo, 
fuera mi placer más vivo 
haar, por cualquier motivo, 

•un asuntitp festivo 
p a r a los d í a s d e fiesta. 
Por cumplir mi obligación 

de hablar de cosas risibles, 

hice ya los imposibles 
por ponerme en situación ; 

y en mi deseo de estar 

en aptitud de escribir, 

;;.'.? he procurado alegrar 
y me lis querido reír, 
y hace rato, \oh, iector pío l, 
me estoy haciendp cosquillas 

en las propias espinillas..., 

i y rSpor ésas me rio ! 
¿Me he colocado delante 

del espejo para ver 
si se anima mi semblante, 
y estoy más serio que ayer, 

y en la naris, en la boca, 

en los ojos y el color, 

todp á pena me provoca : 
me parezco á Sánchez Toca 
cuando está de mal humor ! 

Caro lector, desconfíe 

del que de alegre se engríe 

en-este tiempo traidor, 

y ríase usted, lector, 

del que di«a que se ríe. 

; Hoy mi Musa no divisa 

ningún vislumbre de risa, 

pues tan sólo, en mi sentir 

puede usted reír sin tasa 

de los apuros que pasa 

quien quiere hacerle reir! 

Carlos LUÍS DE CUENCA 

Lo mismo que en España 
L a descomnos ic ión po l í t i c a h a l l egado en 

Chi lo ai iextr i ;no da q u e n o h a y n i n g ú n p a r ­
t i do sufici^ntom-ento f u e r t e , p o r sí so lo , p a r a 
g o b e r n a r . 7 )o aqu í q u o s e h a y a n f o r m a d o 
bloques 6 u n i o n e s , m á s ó m e n o s d u r a b l e s . 

Por ahora, y con b a s t a n t e c o n s i s t e n c i a , h a y 
fo rmados dos . el de l a s derechas, l l a m a d o Coo-
lición, en q u e e n t r a n los p a r t i d o s conservaaor, 
nacional y liberal democrático; y el d e l a s 
i z q u i e r d a s , ó Alianza, i n t e g r a d o p o r los p a r t i ­
d o s liberal doctrinario, demócrata y radical. 

S a l t a é los ojos q u e los c h o q u e s e n t r a e s a s 
dos a g r u p a c i o n e s pol í t icas h a n d e s e r f r ecuen­
t e s , cas i d i a r i o s , y r u d o s . A m b a s q u i e r e n u s u ­
f r u c t u a r el m a n d o : l a Coa l ic ión , e n benef ic io 
do la R e p ú b l i c a ; e n p r o v e c h o p rop io la A l i an ­
za. P o r el lo, l a A l i a n z a p o n e t r a b a s á t o d o 
p r o y e c t o d e l ey , p o r m á s benéfico q u e r e s u l t e , 
si él p a r t e d e l a Coa l ic ión . 

A h o r a , m a s q u e n u n c a , h a b í a n d e ce sa r e n 
Chi le l a s r enc i l l a s i n t e s t i n a s , t e n i e n d o p o r d e ­
l a n t e el confl ic to e u r o p e o , q u e t a n h o n d a m e n ­
te d e r i v a h a c i a A m é r i c a del S u r . P e r ú y B o -
íivia n o c e s a n d e t r a b a j a r p a r a r e c u p e r a r , m á s 
6 m e n o s p r o n t o , l a s p a r t e s d e l t e r r i t o r i o q u e 
les d e t e n t ó Chi le c o m o c o n s e c u e n c i a d e l a g u e ­
r r a del P a c í n c o ; los a l i ados las m i m a n secre­
tamente y l a s a l i e n t a n con la p r o m e s a d e d e ­
volución do l a s p r o v i n c i a s i r r e d e n t a s . Y Ch i l e , 
m á s ó m e n o s a l e c t o á los I m p e r i o s c e n t r a l e s , 
¿ q u é h a c e ? E n vez d e u n i r s e s u s f u e r z a s , so 
d i sg regan . T o d o lo p o s p o n e la Al i anza al des 
arrol lo d e su ne fa s to p r o g r a m a . 

D e o t r o l a d o , l a d u r a c i ó n d e las C á m a r a s 
es fija, i n d e p e n d i e n t e d e la v o l u n t a d p r e s i d e n ­
cial : seis '¡ños p a r a los s e n a d o r e s y tres p a r a 
los d i p u t a d o s . L a Alianza t i e n e m a y o r í a en el 
Senado; la Coalición, e n el Congreso. Po ro 
la A l i anza a s p i r a á l a m a y o r í a en ambos* C u e r ­
peas co leg i s l adores , y q u i e r e 4 t odo t r a n c e g a n a r 
las e l ecc iones d e d i p u t a d o s , q u e s e h a n de 
verif icar e n M a r z o d e 1918. P o r t o d a s l a s p ro­
v inc i a s o r g a n i z a m í t i n e s ; p-'de d e s t i t u c i ó n de 
func iona r ios q u e n o se le m u e s t r a n c o m p l a c i e n ­
t e s ; e s t r e c h a l a u n i ó n d e los s u y o s , los p r o ­
t e g e ; p ó n e s o en c d n t a c t o con los rotos—el ro ío 
ch i l eno e s el i n d i v i d u o d e l ba jo p u e b l o , t r a ­
ba j ado r h á b i l y su f r ido s i so lo doma; d e j a d o 
á s o l a s , e s i n c o n s c i e n t e , h a r a g á n y alcohól i r 
c o — ; a m p a r a fus v ic ios y d e m a s í a s , p a r a con­
q u i s t a r d e n t r o do m e s e s s u s v o t o s . 

Y e s to s t r a b a j o s n o s e c o n t r a r r e s t a n p o r la 
Coal ic ión con u n a p r o p a g a n d a m e t ó d i c a y po­
p u l a r . F u Lis p a r t i d o s do la d e r o c h a p r i v a t o ­
dav ía el ccntrulismo, m i e n t r a s que las izquier­
das a l a r d e a n de rey tonal ismo, si b ien é s t o sea 
a p a r e n t o y con el afán ú n i c o do b i e n q u i s t a r s e 
con los e l ec to re s d e p r o v i n c i a s . 

S i t r i u n f a n los a l i a n c i s t a s , c o m o p a r e c e in­
d i c a r l o s u i n c e s a n t e y b i e n p r o p a r a d a l a b o r , 
n o q u e d a r á al p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , don 
J u a n L u i s f a n f u e n t e x , m á s opc ión «que lla­
m a r l o s al P o l e r c o r p o r a t i v a m e n t e . D e s d e e s a 
focha, c o m e n t a r á p a r a el C a t o l i c i s m o e n Ch i l e 
u n c a l v a r i o a c e r b í s i m o , con t o d a la s e r i e d e 
despo jos , h u r . d l l a o i o n c s y t o r t u r a s . 

Emilio ENRIQUEZ 

E l cu l to e sc r i to r y pe r iod i s t a D . D o m i n g o 
Tejera («Scheider») leyó a y e r , a n t e u n púb l ico 
numeroso y s e l e c t o , en el C e n t r o M a u r i s t a , 
u n a interesante- , a m e n a é i n s t r u c t i v a conferen­
c ia , acerca do « E l c r i t e r io geográfico, ap l i ­
cado á los p r o b l e m a s del r eg iona l i smo espa­
ñol y d e "as nac iona l i dades» . 

E l Sr. Te j e r a , en pár ra fos t a l l ados , d e b r i ­
l lantes i m á g e n e s y h o n d a e m o t i v ' d a d , p u s o de 
rel ieve c ó m o los is leños t i e n e n , do m a n e r a 
m á s clara á i nconfund ib l e que los d e m á s , u n 
concepto prec i so del r e g i o n a l i s m o . L a s u s t a n -
t iv idad do la is la e s i n d i s c u t i b l e ó i n n e g a b l e ; 
por eso los hi jos de C a n a r i a s son regional i s -
t a s sin ad je t ivos , y en su e s c u d o e s t á expre ­
sado el c a r á c t e r d e la r a za : a l t ivos como la 
pa lmera , , jara de fender se de l e x t r a n j e r i s m o ; 
fieles como el p e r r o en s u devoc ión á la pa ­
t r i a c o m ú n : l í s p a ñ a . z v. 

E s p a ñ a , g e o l ó g i c a m e n t e c o n s i d e r a d a , e s u n a 
isla, y p o d e m o s dec i r con o rgu l lo lo q u e al­
guien de fuera nos l anzó c o m o desp rec io : en 
los P i í ineos a c a b a E u r o p a y e m p i e z a E s p a ­
ñ a , que en la h i s t o r a d e l m u n d o a p a r e c e 
t a n g rande , ia-. g lor iosa , q u o fué capaz d a des ­
cubr i r u n m u n d o n u e v o , ver i f icar lo , c ivi l i ­
zarlo y unc i r lo al c a r ro d e l p rog re so . 

E x p u s o d e s p u é s d e q u é m a n e r a el r eg iona -
b s m o n o es e ino la a r m o n í a e n t r e el h o m b r o 
y su m e d i o , ó h izo n o t a r l a impos ib i l i dad de 
la ident idad d o los e spaño le s c o m o consecuen ­
cia de la v a r i a con fo rmac ión d e l sue lo h i s ­
pano . Los vascos y los a s t u r e s , por e j e m p l o , 
s i empre s e r á n d i s t i n t o s d o los a n d a l u c e s en 
ia sens ib i l idad , en la concepc ión d e l mo ' io de 
vivir , e n l a febr i l idad y el a je t reo d e los n e ­
gocios- Bé lg ica y Po lon ia su f r en hoy las con­
secuencias d e n o r e s p o n d e r á u n a r e a l i d a d 
geográfica p - r f e c t a m e n t e def inida . 

D e la c u e s t i ó n d e l i r r e d e n t i s m o i t a l i a n o h izo 
u n aeabado e s t u d i o geogénico y geognós ico , 
d e m o s t r a n d o q u e es ant igeográf ico . 

Ocupóse l u e g o d e l a s p r e t e n s i o n e s de R u ­
m a n i a , m i r a n d o á «las t i e r r a s t r a n s i l v á n i c a s ; 
d e Suácá¡a, N o r u e g a y D i n a m a r c a ; d e I n ­
g la te r ra , E s c o c i a é I r l a n d a , d e d i c a n d o á es te 
pueblo m á r t i r u n bollo r e c u e r d o , y de l R o -
sollón. Al Hogar á e s t e p u n t o , l a m e n t ó s e del 
s u e ñ o Qn q u e d e s c a n s a E s p a ñ a en e s to s m o ­
m e n t o s en o u e todos los pueb los h a b l a n de. 
perfeccionar el m u n d o , y p u s o de re l i eve q u e 
m á s de recho que F r a n c i a á la AÍsac 'a y L o r e n a , 
q u e I t a l i a <\ ia D a l m a c i a , e t c . , t i e n e E s p a ñ a 
á poseer í n t e g r a m e n t e l a cordi l le ra p i r e n a i c a , 
y Cfibraltar y T á n g e r y Arge l i a y C o n s t a n t i n a . 
E l nuevo p r e t e n d i d o a r r eg lo del m u n d o , ¿ q u é 
derecho v a á ' p r e s i d i r l o ? ¿ E l d e l a fuerza 
ó él de la j u s t i c i a ? P u e s , e n n o m b r e de la 
j t is t ici», p o d e m o s y d e b e m o s p e d i r n o s o t r o s 
t o d o eso. 

Yo no soy l imperiaUsta^—añade—, y m á s q u o 
l a fuerza m a t e r i a l d e s e o p a r a m i p a í s cu l ­
t u r a , t r aba jo , b i e n e s t a r , p a z m o r a l , t r a n q u i ­
l idad en el i n t e r i o r y e n el e x t e r o r ; y c r e o q u e 
b ien están n u t r i r o s l í m i t e s geográ f i cos ; pe ro 
e s t e cr i te r io d e b e ser g e n e r a l , p o r q u e , en caso 
con t ra r io , al p e d i r los d e m á s pueb los q u e sa­
tisfagan s u s p e t i c i o n e s , t a m b i é n n o s o t r o s de ­
bemos r e c l a m a r que s e a n sa t i s f echas l a s n u e s ­
t r a s . ' 

H a b l a n d o d e l r e g i o n a l i s m o e s p a ñ o l , dijo q u e 
n o h a y q u e o l v i d a r que E s p a ñ a , per i fé r ica­
m e n t e , ea u n a , lo c u a l n o es ób ico p a r a q u e 
d e n t r o d e e l l i v iva P o r t u g a l ; q u e l a evolu­
c ión no cons i s te e n q u e los c u e r p o s s i m p l e s 
del o r g a n i s m o se di&greguen, p o r q u e e s to n o 
es s ino m o r i r ; q u e es p r e c i s o d a r v i d a a l M u ­
n ic ip io , q u e os la c é l u l a , y l uego á 1» r e g ' ó n , q u e 
e s el p r o t o p l a s m a , y q u e l a n e c e s i d a d m á s ur ­
g e n t e s e r í a s e ñ a l a r los l í m i t e d e c a d a r e g i ó n , 
quo h o y no son s i n o r e s u l t a d o d e u n a po l í t i ca 
capr ichosa . 

De l c a t a l a n i s m o dijo q u e d e b i e r a n des loca ­
l izar su p r o g r a m a y p r e p a r a r al p a í s , p a r a sa ­
ber s i é s t e q u i e r e ó n o q u i e r e l a n u e v a confor­
mac ión po l í t i í a q u e s e l e q u i e r e d a r ; y q u e 
u n g ran p a s o p a r a ello h u b i e r a s i do el p royec ­
to d e A d m i n i s t r a c i ó n loca l , de l S r . M a u r a , al 
que los c a t a l a n e s s e o p u s i e r o n , por m i r a r m á s 
á su p r o b l e m a q u e al p r o b l e m a g e n e r a l . 

S o s t u v o q u é n i e l l e n g u a j e , n i la e tno log ía , 
n i l a h i s t o r i a , n i el c r i t e r io d e P i y M a r g a l ! 
son f u n d a m e n t o s p a r a l a s n a c i o n a , : d a d e s , y que 
el c r i t e r i o g tográf ico eo e l m á s c i en t í f i co ; y 
t e r m i n ó d i c i endo q u e E s p a ñ a es u n a socie­
dad do r eg iones , q u e p rec i sa d a r v i d a á l a s 
p a r t e s p a r a que e l t o d o s e a m i s f u e r t e . 

E l S r . Te j s ra fué a p l a u d i d í s i m o . 

en c ie r to m o d o . eñ s u m a n o , la modif icación 
de las cond ic iones f ís icas d e l s u d o . 

E x p o n e á c o n t i n u a c i ó n los abono:; , l abores 
y p r o c e d i m i e n t o s de cu l t i vo q u o !a expe r i en ­
cia lo h a p r e s e n t a d o c o m o m á s c o n v e n i e n t e s ; 
y aboga por que so n o m b r o el pe r sona l su­
f iciente p a r a rea l izar las nuniorosa-s observa­
c iones agr íco las , quo t a n t o b i en h a n do r e ­
po r t a r , y q u e son cas.1 • 'nipos'bles do e ' o c t u a r 
con la de fec tuos í s ima o rgan izac ión a c t u a l , q u o 
obl iga al pe rsona l t écn ico á fijar s i m u l t á n e a ­
m e n t e la a t enc ión en mú l t i p l e s o c u p a c i o n e s . 

E l s a b i o profesor do la E s c u e l a do Agróno­
m o s fué a p l a u d i d o con g r a n e n t u s i a s m o ai 
finalizar su b r i l l a n t í s i m a d i s e r t a c i ó n . 

P A R A H O Y 

Asamblea Terciaria Franciscana (Verón i ­
c a , 11), á las c u a t r o 011 p u n t o d e la t a r d e . 

Centro Maurista del Hospicio (Re ina , '20 
y 31) .—A las seis de la t a r d e , volarla a r t í s t i eo-

m u s : c a l . 
Salones de «El Correo Español».—A les seis 
m e d i a d e la t a r d e , P . L e ó n G a r c í a de la 

C r u z : « E d u c a c i ó n in te lec tua l / ) . 

Sociedad Vegetariana Española (Calegio Mé­
dico, M a y o r , 1 ) .—A las se i s d o la t a r d e : «Los 
t r a s t o r n o s sociales ocas ionados por el v ic io de l 
tabaco-, v i n o y j u e g o , y sus r emed ios» ; doc to r 
M a r t í n e z G a l l e g o , «Mi evolución m ó d i c a al 
n a t u r i s m o ; » doc to r Alfonso, «Cómo h e a t r a ­
vesado -la s i e r r a e n i nv i e rno» . 

Unión de Maestros de Madrid.—A las o n c e 
do la m a ñ a n a , j u n t a g e n e r a l . 

Máquina y caldera marinas 
de la firma G. 0. HOLMES & C. Ld. HULL 

Constitución de la Poneneia 
So lia c o n s t i t u i d o l a P o n e n c i a n o m b r a - » 

d;i e n l a ú l t i m a r e u n i ó n d e pe r iod i s fcas | 

c a t ó l i c o s p a r a l a r e d a c c i ó n d o l o s E s t a * 

t u t o s y l í e g l a m e n t » d e l p r o y e c t a d o Mcm< 

t í p í o , d e s i g n á n d o s e r j r e s i d e n t e d e l a m i s » 

m a a l >Sr. L ó p e z N ú ñ e z y s e c r e t a r i o a | 

ír;r. S á n c h e z M á r q u e z . 

E n t r e l o s a c u e r d o s a d o p t a d o s figuran^ 

P r i m e r o . F o r m a r u n a r e l a c i ó n d e loq 

p e r i ó d i c o s y r e v i s t a s q u e s e a d h i e r a n i 

l a o b r a y e s t é n d i s p u e s t o s á s u b v e n o i o » 

n n r l a e n l a f o r m a p r o p o r c i o n a l y e q u i t a * 

t i v a q u e s e d e t e r m i n e ó á f a v o r e c e r l a 3 a 

a l g ú n m o d o . 

S e g u n d o . H a c e r u n a e s t a d í s t i c a 'dq 

i o s r e d a c t o r e s y c o l a b o r a d o r e s h a b i t u a ­

l e s d e l o s p e r i ó d i c o s y r e v i s t a s c a t ó l i c o s , 

a s í c o m o d e l o s g e r e n t e s y admi i i J s t r a -< 

d o r e s ; d o a q u é l l o s , e n t e n d i e n d o p o r c o l a . 

b o t a d o r e s ú n i c a y e x c l u s i v a m e n t e 4 I04 

q u e e s c r i b e n e o n a s i d u i d a d e n l a P r e n » 

sa c a t ó l i c a , c o n t r i b u y e n d o d e u n a m a n » 

r a e f e c t i v a c o n s u p l u m a á d a r v i d a a 

r e a l c e á l a s p u b l i c a c i o n e s . 

T e r c e r o . C o n s t i t u i r d e n t r o d e l M o o * 

t e p í o , a u n q u e i n d e p e n d i e n t e m e n t e d e &t 

u n a s e c c i ó n q u e f a v o r e z c a a l p e r s o n a l 

a d m i n i s t r a t i v o d e l a P r e n s a c a t ó l i c a , e a 

t a n t o q u e p e r m a n e z c a - a f e c t o , á l a m i s m a < 

C u a r t o . E o g a r á c u a n t o s t e n g a n 4 

b i e n a p o r t a r o b s e r v a c i o n e s : , p r o y e c t o s , i 

a s p i r a c i o n e s d e c u a l q u i e r g é n e r o a c e r i n 

a e l M o n t e p í o , s e d i r i j a n c o n l a b r e v e d a d 

p o s i b l e a l s e c r e t a r i o d e l a P o n e n c i a , 

a p a r t a d o 1 8 0 , M a d r i d , e x p o n i e n d o a g ü é ' 

l í o s . •* 

Q u i n t o . R o g a r t a m b i é n q u e a e e n v í « 

á d i c h a S e c r e t a r í a u n e j e m p l a r d e t o d o ] 

l o s d i a r i o s y r e v i s t a s q u e s e a d h i e r a n a! 

S e s u b a s t a r á n en Cád i z , el día 24 d e E n e r o | 

de 1918, en las oficinas de la S o c i e d a d . g e n e r a l i 

de Obra3 y C o n s t r u c c i o n e s del P u e r t o : 

U n a m á q u i n a do v a p o r m a r i n a do t r i p l e e s - ! M o n t e p í o ó s e o c u p e n d e é l , p a r a q u e 1* 

pansión y condensador de superficie y m per- Ponencia tenga conocimiento de ello. 
íe.cfco e s t a d o ; a l t u r a do la m á q u i n a , t r e s m e - E n s u c o n s e c u e n c i a , s e s u p l i c a á fo> 

t r o s ; l o n g i t u d , 2 ,55 m . ; a n c h u r a , ti ,b5 111.; j d a s l a s j m b l i c a c i o n e s c a t ó l i c a s l a inser< 

d i á m e t r o a l t a p r e s i ó n , 0,295 n i . ; de m e d i a , ¡ o j ó n d e e s t o s a c u e r d o s p a r a c o n o c i m i e n t o 

0,448 m . ; c i l indros ba ja , 0.7C6 m . ; c a r r e r a , | ¿a\ m a y o r n ú m e r o , y s e l e s e n c a r e c e el 

0,558 m . ; d i s t r i b u c i ó n p o r c o r r e d e r a p l a n a , ! e n v í o ¿ e ] a g e s t a d í s t i c a s d e l p e r s o n a l d i 
b o m b a s m o v i d a s por b a l a n c í n acop lado á la-
c r u c e t a de l v a s t a g o d o m e d i a . j 

U n a .caldera en p e r f e c t o e s t a d o d e conse rva -
<gÓn : l o n g i t u d , 2,90 m e t r o s ; d i á m e t r o , 3,20 
m e t r o s ; e spesor de la p l a n c h a , 0,025 m . ; n ú ­
m e r o d a h o r n o s , d o s ; l o n g i t u d d o ellos, 1,90 
m e t r o s ; d i á m e t r o i n t e r i o r d e los h o r n o s , 0 ,93 
m e t r o s ; n ú m e r o do t u b o s , 1 1 4 ; l o n g i t u d de 
és tos , 1,82 m . ; d i á m e t r o ex te r io r d e el los , 
0,082 m . ; e spesor , 0 , 0 0 4 ; los ho rnos eon d e 
u n a p ieza , sin c o s t u r a , y la e n v o l v e n t e es d e 
u n a pieza-. 

E l pl iego de c o n d i c i o n e s e s t a r á d e mani f ies ­
to e n d i cha oficina t o d o s los d ías l abo rab le s , d o 
n u e v a á diez y ocho .—Soc iedad general ole 
Obras y Consirucahnes. Delegación de Cádiz. 

cada periódico, con indicación de la eda<i 
de los adheridos, años de servicio en e| 
periodismo católico, antigüedad en cadt 
periódico, tiempo que hayan estado ce. 
santes y aección de que estén encarga^ 
dos. 

FOOT-BALI 5 

Athletic-Stadium 
Es ta t a rdo , á las t r es , se ce lebrará en el cam. 

po del Ath le t i c Club un p a r t i d o de campeonato 
entro el p r imer equipo del Club propietaoriq 
de l a m p o y el del S t ad ium. 

LAS LISTAS NEGRAS 

Una versión de lo ocurrido 
en Tarragona 

Hablando con el Sr. Veciana 

Cultivo cereal en Castilla la Nueva 
E n e l local de I a Asoc iac ión g e n e r a l de 

A g r i c u l t o r e s ~de E s p a ñ a d io a y e r s u a n u n c i a d a 
conferenc ia , s o b r e el tema * O u l ü v o c e r e a l en [ 
Cast i l la l a N u e v a » , el d o c t o i ngen i e ro d i r ec -» 
tor d e l a s s t e d ó n A g r o n ó m i c a c e n t r a l y p ro ­
fesor d e Q u í m i c a Agr ícola d o la E s c u e l a Es>-
pecia l d e I n g e n i e r o s A g r ó n o m o s , excedent í s imo 
Sr . D . Gu i l l e rmo Q u i n t a n ' l l a . 

E n b r e v e s Y. e l o c u e n t e s p a l a b r a s , e l m a r q u é s 
do Alonso M a r t í n e z bino la p r e s e n t a c i ó n del 
o r a d o r , e l cua l comenzó d i c i e n d o q u e p a r a su 
d i s e r t ac ión <?« hoy p r e s c i n d í a d e l c u l t i v o de 
regad ío n o po rque é s t e c a r e c i e s e d e impor­
t a n c i a , s ino por la poca á r e a q u e o c u p a en 
la -región, q u e v a é e s t u d i a r p r i n c i p a l m e n t e . 

P e los fac tores q u e e n t r a n e n el c u l t i v o , 
n i n g u n o p r a a n t a aqu í t a n t a s d i f icu l tades c o m o 
el ' c l ima a u n q u e se' h a n e n s a y a d o m u l t i t u d 
d o p r o c e d i m i e n t o s c o n d u c e n t e s á e v i t a r l a 
ca ída d e m e t e o r o s , á l a a t e n u a c i ó n ó a n u l a ­
ción d e laa h e l a d a s , c o m o los e m p l e a d o s e n ios 
vifledos d é las m á r g e n e s del R h i n e t c . , e t c . ; 
poco, e n v e r d a d , e s lo q u e h a y a logrado con­
seguir e l agr icul tor c o n t r a factor t a n impor ­
t a n t í s i m o , d e b i e n d o , ^ t a n t o , d i r ig i r su s ac­
t i v idades y esfuerzos é l a a d a p t a c i ó n , a l m e ­
dio v á impor t ac ión de l e x t r a n j e r o d e aque ­
lla» V a r i e d a d e s d e m á s fácil a c l i m a t a e . ó n al 
suelo e n q u e h a y a n d e d e s a r r o l l a b a . P o r des -
crac ia , en el n u e s t r o l a s c o n d i c i o n e s d e t e m ­
p e s t a » no p u e d e n s e r , en v e r d a d , , m á s 
desas t rosas , ya quo a l g u n a s p r o v i n c i a s solo 
tres m e s e s se ven l ib res d e h e l a d a s , s u i r e n o o 
ot ras di fererenedas d e temperatura t a n e s p a n ­
tosas c o m o laa sopo r t adas e n M a d r i d d u r a n -
to el d e c e n i o terminado el año 1 2 , en e l t r a n s -
cuiso d e l c u a l ee r eg i s t r a ron 16 g r a d o s bajo 
cero d e m í n i m a y 40 s o b r e c e r o d e m á x i m a . 

S o l a m e n t e d e b e m o s b u s c a r l a d e f e n s a con t r a 
e s t i s t e r r i b l e s condic iones c l i m a t o l ó g i c a s , es. 
cociendo b u e n a s épocas de s i e m b r a y l a s va­
l i d a d e s que s e p r e s e n t a n c o m o m á s i n d i c a d a s 

p a l b c a d a c » o , d e s p u é s l d e l a rgos años de 
e x p e r i m e n t a j ' ó n . 

Ko d e b e m o s p e n s a r o t r o t a n t o a l e x a m i n a r 
el "factor l luv ia , q u e se p r e s e n t a e n l a región 
c a s e n l a proporc ión t o r n a d a c o m o t ipo . Y en 
cuan to á l a t i e r r a , s e d e b e a t e n d e r pr inc ipa l -
m e a t o á s u p ro fund idad y c o n t i n u i d a d , cual i ­
dades q u o definen el t i po idea l d e terreno pa ra 
e l c u l t i v o d e ce rea l y que. c o n s t i t u y e n , de 
n o e x i s t i r , el o b s t á c u l o i n s u p e r a b l e p a r a el 
ag r i cu l to r , q u e . TK>r lo c o n t r a r i o , e n c u e n t r a 

Ayer llegó á Madrid el ex diputado á Cortes por 
Tarragona D. Antonio Veciana, que viene á ha­
blar con el jefe del Gobierno del escandaloso caso 
de intromisión en la política loSal do Tarragona, 
por parte del agente consular de Francia en esa 
población, Sr. Merelo. 

Con objeto de conocer todos tos detalles del asun­
to, estuvimos á visitarle apenas llegada á Madrid, 
y tuvo la amabilidad do contestar & todas nues­
tras preguntas. 

He aquí cómo el Sr. Vociana-expone el caso: 
—Primeramente lio de hacer constar—nos dieo— 

que jamás ho tenido la menor enemistad con c! 
agento consular do Francia , Sr. Merelo, y que 
jamás he tenido con fl el más insignificante; 
asunto, y si ahora me coloco frente á él, no me. 
guía otro interés que el bien y -la dignidad de 
España. 

Ahora bien, situado así, como nada tengo que 
perder en cuestiones financieras al oponerme- á 
dicho señor, puedo oBrar con una tota? inde­
pendencia. . 

—¿Y esc señor, os español ó extranjero? 
—Aunque un periódico asegura quo es espa­

ñol, no está en lo cierto, porque si bien nació 
sn Valencia y vivió l a r g o ' t iempo en 2ar»goza, 
está natural izado en Francia, y es, por !o tanto, 
subdito francés. Por esa condición especial es el 
3r . Merelo capaz de hacer cosas á las que no 
llegaría quizás un español ó un franeí's. 

—¿Y es ésta la primera vez quo SI. Merelo 
se sale do la órbi ta de sus funciones, intervinien­
do en asuntos de otra índole? 

—No, señor; en él eso es una costumbre. Píle­
l o citarlo un caso quo es en Tarragona del do 
minio público y que, aunque lo rectifiquen, siern 
pro podrá probarse con numerases testimonios. 
On hijo del cónsul de Austria, que era 1). Fer 
nando Qucral, hombre de gran arraigo y pres­
tigio en Tarragona, se puso en relaciones amo 
rosas con la hija de un señor Mullcr, comercian 
te, creo que suizo. Apenas llegó esta noticia ¿ 
oídos del Sr. Merelo, hizo saber al Sr. Quera! 
quo si no renunciaba á la representación de Aus­
tria, podrían sobrevenirle graves perjuicios á ia 
Gasa do comercio del Sr. Mullcr. 

Auto esta amenaza, el Sr . Queral renunció al 
cargo quo ostentaba. 

Pero vamos al asunto impor tante . 
Es cosa sabida quo el partido conservador en 

Tarragona es totalmente »,jono á las «filias» y 
ifobias», y a! t ratarso dü la constitución del Ayun­
tamiento, para nada na tu ra lmente pensaron e n 
la política internacional a t proponer como alcalde 
al " r . Orovio, comerciante, cónsul do I ta l ia y 
Portugal. No aceptó esto señor la designación, 
así como tampoco otros 4 quienes so ofreció e! 
puesto, y entonces se pens<3 en D. José P ra t , pel­
eona dignísima por todos conceptos.» 

—Pero germanótilo.'.. 
—No h a hecho declaración n i n g u n a oficial en 

ese sentido; se sabe quo os lector de E l i DEBA 
T E y, desde luego, no es persona gra ta al Sr. Mo­
rolo. 

Llega el día en que se había de «delirar la 
Msión municipal para la elección do cargos, y 
ao asistioron á ella los Sres. Orovio, Musola?, 
,-oracrcianto, y Eoada, ^omerdan to y cónsul de 
3 necia. 

, Trató el Sr. P r a t de inquirir las causas ae 
esta ausencia, y supo por boca de estos mismos 
señores que no habían asistido á la sesión por-
jiio el agento consular de Francia los hnbía amo-
iinzado con incluirlos en las listas negras si vo­
taban- al Sr. P r a t . 

Ante estas mani fes tac iones , ol Sr. P r a t acu­
dió al gobernador civi l , quien afirmó que ya 
estaba enterado del a sun to por el Sr . Orovio 
qtsj . había fo rmulado u n a queja , y que hab ía 
dado -Quonta de ello al Gobierno. 

Aquefev noche 110 TO hab ló de otra cosa 011 
Tar ragona Vue de este a sun to ; que era ya del 

dominio públ ico, y que causaba « 1 I r i M l«H 
ánimos la n a t u r a l indignación. 

— ¿ Y fue us ted solo qu ien ' t e l eg ra f ió a l Go-
biorno ? 

— N o , s e ñ o r ; D . José P r a t telegrafió á 6v 
Majes tad , al pres idente del Consejo y a l n ú 
n i s t ro do la Gobernac ión ; el Sr . Monteverde , 
l iberal , al conde de R o m a n o n e g ; e l Sr . Lope t 

rena , r ad ica l , al Sr . L e r r o u x ^ y yo , á los p r * 
sident*3 de l Consejo y del Congreso, minintro» 
de la Guer ra y Gobernación, y Brea. D a t o j | 
Sánchez Guer ra . 

Como usted ve, no es és ta n n a cuest ión qu« 
ha dolido sólo á los conservadores , porque tul 
levantado pro tes tas desde o t ros sectores d a la 
política, y periódico t a n poco sospechoso como 
«Diario de Tar ragona» h a t omado en esta cues-, 
tión sus posiciones á nues t ro lado . 

— ¿ Y cuál es el es tado ac tua l del a s u n t o ! 
—El de suspensión, porque e l Sr . P r a t , a h 

cuide intorino por no haber ob ten ido la mayo* 
ría absoluta de votos necesar ia p a r a serlo ea 
propiedad, suspendió la sesión d e segunda eon-i . 
vocatoria, d i c t ando una providencia , en* la qn« 
::e afirma la exis tencia do la coacción denuncia , 
-!:;, y se aplaza» la sesión has ta que cesen eatat, 
>.-ausas y so calme la exci tación de los án imos . 

— ¿ E n sus te legramas acusa us ted á los r egün 
nal is tas de ser los ins t igadores del agen te oon¡ 
suiar f rancés? ¿ E n qué se funda us t ed p a r a 
olio* 

—Antes de responder á esa p r egun t a ha e k 
dec la ra r que yo no h a g o responsable 4 la cXJii 
g a s , sino á las personas que h a n in t e rven ido en¡ 
usté a sun to , y que á ella per tenecen. 

A p a r t e de es;o, la in tervención d e lo* regio-* 
nal is tas es b a s t a n t e c lara . 

La Alca ld ía da T a r r a g o n a , como es n a t u r a l , 
I t iene u n a g ran impor t anc ia p a r a la p r epa rac ión 
de la c ampaña e l e c t o r a l ; por eso, los regiona> 
l is tas , p a r a que no se les escapase d e las ma­
nos, lograron del Sr . Merelo el ve to a l señor, 
.' "rat -y el apoyo p a r a ol S r . V e n t o s a , abogado, 
regional is ta , v icepres idente d e l a Soc iedad Ami-1 
gos do F ranc i a , en la que no figura n i n g ú n con-, 
¿ervador. Y no crea us t ed que es tá e l m a l sólaj 
en lo que á la Alca ld ía se refiere ; pues to e q k 
acción ese Sr . Mere lo , puede imped i r que salga! 
por la provincia de T a r r a g o n a u n solo d ipu tada) 
que n-> sea al iadóíi lo. . . y reg iona l i s ta . i 

— ¿ T a n t o p u e d e ? ' 

— T a n t o . E l comercio de T a r r a g o n a ea e l dai 
expor tac ión de los f ru tos del pa í s . Si e l cónsu l 
so impone á los nav ie ros , éstos á los expor ta- ' 
dores y éstos á su vez á los co r redores y com-
Di-adores do v ino y avel lanas , so h a b r á cons­
t i t u ido un t i ng l ado e lec tora l , en el q u e e l agen­
te consular h a b r á sus t i t u ido la a n t i g u a f a e n a 
del Gobie rno . 

E s t o es lo que h a i n d i g n a d o y so l iv i an tado á*] 
todo el m u n d o , y és to es lo q u e h a y que e v i t a r 
con la expuls ión del agen te consular S r . Me­
relo. 

— P e r o los reg iona l i s tas . . . 
— A eso voy. Sus t e l e g r a m a s , en los que no 

h a y o t r a cosa que insu l tos y p a l a b r a s fue r t e s , 
de l a t an el despecho que les h a p r o d u c i d o el dea-

- ' a m i e n t o y p u b l i c i d a d de sus mane jos , y do-:-ub: 
m u e s t r a n la carencia do p r u e b a s que aduc i r . M i 
persona es tá por enc ima d e los insu l t es d e u n 
hombro do t a n poca fijeza pol í t ica como el se­
ñor Albafu l , quo en poco t jempo h a m i l i t a d o 
en los campos ca r l i s t a , l ibera l , conservador y 
regional is ta . 

Con esto d imos por t e r m i n a d a n u e s t r a con-'; 
versación con el Sr . Vec iana , qu ien nos a n u n c i ó 1 
que m a ñ a n a , á las s ie te y media , ser ía r ec ib ido i 
por el m a r q u é s de A l h u c e m a s , y nos p r o m e t i ó ' 
tenernos al co r r i en t e do la solución que el Go­
bierno acorda ra d a r á e s t e ' a sun to , t a n impor ­
t ó t e p a r a la d i g n i d a d nacional . 

vizc.Qnd.ega
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SITUACIÓN INTERIOR 

Subsist aro general en Barcelona 
En Segovia, el pueblo impone la incautación del trigo.-—Se 

acuerda la requisa del ganado en Valencia. 
La cuestión fie transportes 

L a casualidad nos ha facilitado oca­
sión do hablar con una al ta personalidad 
que goza do justa y merecida fama on 
cuestión de transportes. 

Bl hecho de que no sospechara que 
sus palabras iban á ver la luz pública 
•aos veda dar su nombre, si bien en gra­
cia á sus interesantes informaciones 
perdonará la indiscreción del periodista. 

—Yo—nm decíar—hace tiempo que 
vengo advirtiendo á quien debía el pa 

' voroso problema cuyos primeros chispa­
zos han saltadb ya. 

Soy un pes imis ta ; creo que para esto 
no hay arreglo posible, y que lo mási que 
se puede desear es amortiguar los gol­
pea que se preparan. 

¿ H a n pensado los gobernantes en la 
posibilidad de que se llegue el día menos 
pensado al paro del tráfico ferroviario? 

Pues eso es muy posible y á él esta-
IHOS abocados^. E l azar me ha hecho sa 
ber cómo andan de existencias de car­
bón algunas de nuestras principales Com-
uañías de ferrocarriles. L a del Mediodía, 
por ejem^-o, sólo t iene existencias de 
C|%rbón para diez y siete días, siendo así 
<pie 1» reserva debe de ser, por lo menos, 
¿MU» sesenta y cinco días. Y eso ocurre 
no ciertamente por falta de previsión del 
ilustre Sr. Maristany, director del esa 
Compañía, y uno de los grandes presti­
gios que tiene España en cuestiones fe­
rroviarias, pues dicho señor no ha cesa.-
éo, desde hace más de un año, de ad­
vertir el peligro á los Gobiernos, pin que 
¡fetos se hayan preocupado ni poco ni 
d u c h o de remediar el .mal; antes al con­
trario, se ha dado el caso curioso de que 
3Bat ¡Compañía no ¡haya podido icargar 
«us vagones con carbón. 

'. - ¿ . . . ? - • 
—'Indudablemente; el problema im 

portantísimo es suministrar carbón á las 
Compañías de ferrocarriles, con prefe­
rencia á cualquier otra industria y ex­
plotación. En t r e tener á oscuras una 
:iudad y que cese el tráfico ferroviario, 
8a elección no es dudosa. 

- ¿ - . ? 
•—¿Falta de vagones'? No lo crea us­

ted. No existe esa falta de vagones que 
¿6 cree la gente. Na quiere decir esto que 
estemos sobrados de ellos. A lo que se 
debe ténder es á que no haya cientos 
ie vagones inmovilizados en las vías. 

E s necesario evitar el atasco en las 
estaciones, cerrándolas cuando se pro­
duce . 

- ¿ - . ? 
— ¿ L a s causas de esos atascos? Sen­

cillísimas : la primera y principal, la fal 
¿a de cabotaje y el subido pjrecio que al­
canzan los fletes. A las Compañías íf 
ferrocarriles se les imponen tasas míni­
ma», y entre éstas y las de los fletes es 
tan enorme la diferencia, que todo ó ca 
• i todo el tráfico se hace por vía terres­
tre , y ello origina los atascos de que le 
he hablado & usted. 

— ¿ . . . ? 
—¿Causas de la desorganización? No 

son muy difíciles de averiguar. Hoy los 
directores de las Compañías han queda­
do) reducidos á meros ejecutores de lo 
que disponen ios ministros de Fomento, 
los comisarios d e Abastecimientos) y los 
gobernadores, siendo así que- lo que pro­
cedía era que las autoridades diesen las 
ordenes oportunas clasificando las cosas 
para el transporte según su necesidad é 
j importancia, y dejando en entera liber-
j tad á los directores de las Compañías 
j para su ejecución. 

¡EN* FOMENTO 

Vagones para el transporte 
del carbón 

El Sr. Alcalá Zamora dijo á los periodistas 
que para traer á Madrid el carbón que el 
«Mosabrú» está descargando en Alicante, ade­
más de los trenes dispuestos por la Compañía 
M. Z. A., hay 90 vagones que lo han facili­
tado. 

Añadió qus el día 10 salieron ds Asturias 
p a n la Fábrica del Gas de Madrid 200 tone­
ladas de aarbón, y de La Robla, 20 unidades. 

El lunes ó el martes volverá á reunirse el 
Comité de Tráfico Marítimo. 

«Hoy navegan—según dijo el ministro—más 
buquos que nunca, y las tarifas son más ba-
ratas, y separo que cada vez han do navegar 
más y la rebaja de la tarifa ha de acentuarse.» 

to á que las necesidades públicas no sean 
defraudadas por la codicia. 

El abastecimiento de la gasolina 
El comisario general de Abastecimien­

tos lia .dirigido un telegrama al goberna­
dor civil de Cuenca, encareciéndole la ave­
riguación de irregularidades que puedan 
haberse cometido en la provisión de gasoli­
na para la conducción del correo de Cuen­
ca á Uíiel, toda vez que se ha recibido en 
la Comisaria un despacho telegráfico en de­
manda de la citada sustancia, siendo así 
que de los datos obrantes en dicho Centro 
resulta una existencia de gasolina que ase­
gura el servicio hasta fines del próximo 
Febrero. 

En el telegrama se pide también la im­
posición inmediata de la:¡ sanciones corres­
pondientes, caso de haberse cometido algu­
na infracción. 

La ley de Subsistencias 
La Comisaría general de Abastecimientos 

ha dirigido una circular á los gobernado­
res civiles, haciéndoles saber que, según la 
Real orden del Ministerio de Hacienda de 
5 de Marzo de 1917, reiterada en 11 del 
mismo mes, la ley de- Subsistencias, por 
su finalidad circunstancial y de urgencia, 
no puede quedar en suspenso durante el 
período electoral; por lo que deben con­
tinuar exigiendo su cumplimiento, hallán­
dose la) Comisaría dispuesta á proseguir con 
igual decisión el camino que se ha trazado. 

La tasa del carbón 
Siendo las Juntas provinciales de Sub 

sistencias las que han de fijar la tasa qu¡ 
ha de regir en cada provincia para la ven 
ta de carbones minerales al por menor 1. 
Comisaría general ha interesado de los go 
bernadores civiles, presidentes de dicha: 
*)unt;:.s, que éstas, en término de tercero día 
determinen la tasai, que, aprobada ó rec­
tificada telegráficamente por la Comisáfcía, 
será respetada y aplicada sin variación, im­
poniendo todo el peso de su autoridad y 
auxiliándose para conseguirlo, caso nece­
sario, de las fuerzas de -Vigilancia, Segu­
ridad, Carabineros y Guardia civil. 

La Comisaría hace saber igualmente á 
las Juntas provinciales que ningún con­
trato de adquisición die carbones tendrá ma­
yor vigencia que la de quince días,- á par­
tir de la publicación de esta circular en 
la «Gaceta de Madrid», pasado cuyo plazo 
los carbones adquiridos al amparo de di­
chos contratos tendrán que venderse tam­
bién al precio de tasa. 

EN MADRID 

C O M I S A R I A D E 

ABASTECIMIENTOS 

El único camino.—Decretando in­
cautaciones 

El comisario dle Abastecimientos, señor 
Silvela, "ha ordenado al gobernador de Va­
lencia, Sr. Sánchez Anido, la incautación 
de todas las reses vacunas, á fin de con­
jurar inmediaitamente el grave conflicto que 
la carestía de la carne ha producido en 
Valencia. 

Igualmente ordenó el Sr. Silvela al go­
bernador de Cáceres la incautación de 
300.000 kilos de trigo en Torrejoncillo. 

Sobre un acaparamiento de aceite 
Habiendo tenido noticia la Comisaría ge­

neral de Abastecimientos de que en Reus 
existen varios acaparadores, que, sin pa-
¿ar contribución, tienen almacenadas gran­
des cantidades de aceite de oliva, ha orde­
nado al gobernador de Tarragona que com­
pruebe los hechos, para proceder enérgica­
mente, si no se presenta relación jurada de 
la mercancía, sin perjuicio de averiguar si 
hay 6 no ocultación de riqueza tribuaria. 

El comisario, Sr. Silvela, posee datos 
concretos sobre personas, lugares y canti­
dades de aceite acaparado, y está d.';pues-, 

Multas á los carboneros 
En rl día de ayer el gobernador impuso 

multas de 500 pesetas á seis carboneros. 
Además, se ha dispuesto que paso al Juz­

gado el carbonero Gregorio Gil, establecido en 
-a callo de San Opropio, número 7, por no ha­
ber satisfecho la multa de 500 pesetas que 
i 9 ha sido impuesta. 

Los conserveros 
La Comisión de conserveros volvió ayer á 

visitar al comisario de Abastecimientos en­
tregando á éste una instancia, eepeeificadora 
do las cantidades do hoja de lata para las 
fábricas do Murcia, Alicante, Rioja, Navarra 
y Aragón. 

El Sr. Silvela dijo á los comisionados que 
la «Gaceta» publicará un aviso, para que, en 
el término dar cinco días, soliciten los interesa­
dos la hoja do lata que necesiten. 

Gasolina de los Estados Unidos 
Según un periódico do la noche, por media­

ción de Mr. Willard, embajador de los Esta­
dos Unidos en Matírid, ha conseguido el Go­
bierno llegar á un concierto, merced al cual se 
enviarán á España 8.000 toneladas de gaso­
lina. Si se confirma, la noticia, el problema 
de la escasee de la gasolina estaría cuteramen­
te resuelto. 

Rumor no confirmado 
A última lora de la tarde circuló insisten­

temente el rumor de haberse producido dis-
tuibios en ios barrios bajo«, con motivo de 
las dificultadas, del abastecimiento. Se decía 
que- habían sido asaltadas tahonas y carbone­
rías. En la Dirección de Seguridad negaron 
la existencia do tales desórdenes. 

Nota oficiosa del Gobierno civil 
El gobernador civil ha dicho ayer lo si­

guiente : 
«Ayer recibí el a/nuncio oficial de. los al­

macenistas y expendedores de carbones al 
por menor, expresando su decisión de ce­
sar en su comercio una vez consumidas las 
actuales existencias, que durarán, según 
cálculos de ellos mismos, unos ocho días. 

Del conflicto que esta situación pudiera 
crear en Madrid, no hay que insistir para 
que se comprenda ; sería la paralización de 
la vida die la capital, sin distinción de cla­
ses ; pero sobre todo para las más modes­
tas. 

No soy pesimista, sin embargo. Al con­
trario, creo poder afirmar que no llegará 
ese trance, y que el problema acaso se re­
suelva satisfactoria y «hegalmente» ; es de­
cir, logrando que se-provea el mercado, fa­
cilitándose á los almacenistas por los mi­
neros carbón al precio de tasa, una vez que 
la regule la Comisara. Para transmitir es­
tas impresiones al comisario, estuve ante­
ayer tarde, á últimal hora, en la Presiden­
cia celebrando con el Sr. Silvela una ex­
tensa conferencia. 

También nos ocupamos de un aspecto im­
portante de la camp*ña emprendida para 
evitar los abusos de los vendedores de ar­
tículos de primera necesidad. El período 
electoral, en que hemos entrado, ata mu­
cho las manos de las autoridades para de­
terminadas sanciones; pero la Comisaría 
ha previsto este extremo y ha tomado me­
didas que oportunamente comunicaré á us­
tedes. 

Hoy he dstdo orden para que se haga la 
compulsa de los bonos de gasolina autori­
zados desde el 31 de Diciembre y saber la 
cifra exacta representativa de la cantidad 
de que se dispone para la provincia. No 
creo equivocarme en mucho si afirmo que 
?*-cní\s contamos con 80.000 1-tros. Hace 

días que casi no firmo Bonos; pero1 en cuan 
to haga esta última liquidación pienso po 
ner en absoluto la cantidad restante á dis­
posición de la Comisaría, no firmando más 
que aquellas autorizaciones especiales que 
la Comisaría juzgue oportuno, pues ni aun 
restringiendo las concesiones puede seguir 
ya el régimen del decreto de 24 de No 
viembre.» 

EL PAN 

Llegada y concesiones de harina 
BILBAO 12 

En la reunión celebrada hoy por la Jun­
ta de Subsistencias se t r a t ó l e la harina que 
ha llegado consignaida al Ayuntamiento, y 
en vista de que algunos fabricantes de pan 
escasean de ella, se acordó conceder 40 sa­
cos á la Panificaidora Obrera y 10 á Zara­
te y Compañía. 

Sube el precio 
PALENCIA 12 

Los panaderos hajn aumentado en dos cén­
timos el precio del kilo del pan. 

La pobl?.ción está indignada por la fre­
cuencia con que repite el aumento del pre­
cio de dicho artículo. 

A viva fuerza evita el pueblo la 
exportación de trigo.--Manifesta­

ciones y cierre de tiendas 
SEGOVIA 12 

La autorización de la Junta de Subsis • 
icncias para elevar de 75 á 80 céntimos 1: 
hogaza indignó al vecindario, por saber 
éste que la causa del alza está en las ex­
hortaciones de trigo. Ayer, cientos de me 
/ r e s y muchos' chicos se dirigieron a 1 
otación para impedir el embarque, con 

siguiendo el pueblo incautarse de varios 
cairos con «acos, que pasaron al depósito 
municipal. 

Hoy se repitió la manifestación, al fren 
te de la cual se llevaba una bandera, con 
la inscripción «¡ Que baje el paíi y suban 
los jornales!, pfetenaiendo los manifestan­
tes que se sumasen á la manifestación to­
das ¡as clases sociales. 

Desde el Gobierno1 cTvti se dirigieron á 
la estación, en donde se apoderaron de va­
rios carro» de trigo, que trajeron custodia­
dos por las mujeres. El comercio cerró, en 
previsión. Se registraron algunos inciden­
tes y atropellos. 

A propuesta del alcalde, el Ayuntamien­
to adquirirá 10.000 fanegas. 

Escasez de trigo 
ZARAGOZA 12 

Vistas las dificultades para adquirir trigo, 
se han prorrateado las existencias entra los 
pueblos. 

El gobernador ha dispuesto la incautación 
do la cantidad precisa para el abastecimiento 
de Zaragoza. 

EL CARBÓN 

Se aceptan varias ofertas 
PAMPLONA 12 

Se ha reunido la Tunta de Abastos ha-
biendo aceptado vanas ofertas de carbón, 
que aseguran, p*r algún tiempo, el abaste­
cimiento de la población. 

Rennión de la Junta de Subsis­
tencias 

BILBAO » 
Se ha reunido la Junta de Abastos, dando 

cuenta el alcaide de las gestiones que ha 
practicado para el abastecimiento de car­
bón del vecindario. 

Limitaciones del gas y supresión 
del fluido 

ALICANTE 12 
El alcalde ha publicado un bando, advir­

tiendo que la Compañía del Gas lo dará 
para las cocinas solamente de once á una 
de la tarde, y de seis á oo&o de la noche. 

La Hidroeléctrica dejó de suministrar flui­
do. Suminístrala la Sociedad Furcadus Por 
vot, que sólo tiene carbón para cinco días 
Se ha pedido al comisffl'o 5e Abastecimien 
tos que se remita carbón ó se obligue á 1; 
Hidráulica á suministrar fluido, pues no 
se puede quedar la población á'obscuras. 

La gente se agolpa en las carbonerías, 
registrándose pequeños motines, que impri­
me la fuerza pública. 

Así que esté surtida la capital, se pien­
sa en llevar carbón á Ibiza en veleros. 

Generoso ofrecimiento.-Detención 
de un carbonero. 

VALENCIA 12 
La Trasmediterránea ofrece traer, libre 

de fletes, 2.000 toneladas de carbón, siem­
pre que se anticipe el importe de éste, para 
repartirlo entre las industrias, al precio de 
coste. 

La Policía ha detenido á un carbonero 
que ayer vendía el carbón á tres pesetas y 
hoy lo ha subido á cuatro. 

Relaciones juradas ó incautaciones 
ZARAGOZA 12 

El alcalde ha diotado un bando ordenando 
qur> hasta el día 14 presenten los almacenis­
tas relaciones juradas de las existencias de 
carbón-,- ordenándoles, asimismo, declarar en el 
plazo do cuarenta y ocho horas las nuevas en­
tradas de carbón y una relación diaria de las 
ventas realizadas. 

El gobernador ha ordenado la incautación 
del carbón no retirado de la estación. La Co­
misión nombrada al efecto cumplió ¡a orden y 
se procederá al reparto entre los industriales 
que necesariamente lo venderán al precio áe 
tasa. 

Nuevas ocultaciones de carbón 
vegetal.—Conducta enérgica del 

gobernador 
SAN SEBASTIAN 12 

Se han descubierto nuevos depósitos de car­
bón vegetal, que si no se ponen á la vento 
manJna, el gobernador precederá á su inenu-
tación. Los nuevos depósitos suman 20.000 sa­
cos. '* 

Hrty se repitieron las protestas ante las car­

bonerías. Han sido multados, con 500 pesetas 
cada uno, dos carboneros por negarse á ven­
der en fracciones de cinco kilos. 

El gobernador amenazó con meter en la cár­
cel al presidente del gremio si no llegaban los 
carros con carbón á las seis de la tardo. Los 
carros llegaron. 

Impidiendo el transporte 
BARCELONA 13 

La Cooperativa de Carbones de Barce­
lona ha dicho al gobernador que en Valls 
y Balagucr tienen vagones con carbón ; 
pero que los gobernadores de Tarragona y 
Lérida no permiten salgan de allí. 

El marqués de Pilares telegrafió á sus 
compañeros pidiéndoles autoricen el trans­
porte. 

LAS SUBSISTENCIAS 

Desanimación en los mercados. 
Continúan las manifestaciones. 
Incautación de reses y hortalizas. 

VALENCIA 12 
Los vendedores se han retraído de acu­

dir á los mercados, en los que sólo se ven­
dían naranjas, patatas y pecas legumbres, 
habiéndose registrado incidentes. 

Un nutrido grupo de mujeres ha recorri­
do las calles, vociferando. 

Por la tarde se repitió la manifestación, 
marchando al Ayuntamiento y subiendo una 
Comisión para visitar al alcalde. 

Al anochecer se reunió el Ayuntamiento, 
acordando la incautación del ganado, que 
comenzairá de madrugada. 

Los propietarios han comenzado á entre­
gar cantidades .para socorrer á los obreros 
sin trabajo. También se acordó la incau­
tación de hortalizas, ya que los vendedo­
res se niegan á acudir al mercado. 

En Alicante no se puede vivir. 
Las autoridades, impasibles 

ALICANTE 12 (21,5 n.). 
Las autoridades siguen atentamente el 

desarrollo político, sin adoptar resoluciones 
enérgicas para abaratamiento de las sub­
sistencias, que cada oüa experimentan un 
alza. Los huevos cuestan 30 céntimos. La 
carne l'a comen sólo los privilegiados. El 
pescado escasea,, y las hortalizas alcanzan 
injustificados precios, no obstante haber si. 
do la cosecha abundante. 

No se autorizará el alza 
BARCELONA 12 

En el Gobierno civil se reunieron los fa 
lineantes dé 'hairina y pan para ver si lle­
gaban á un arreglo, á fin die que los pa­
naderos puedan seguir vendiendo el pan al 
mismo precio que ahora. No se halló fór-
muía, y quedaron en reunirse nuevamente. 
No obstante, el alcalde anuncióles que la 
Junfa de Subsistencias no autoriza el aumen­
to de precio. 

Cierre de tiendas 
CASTELLÓN *!$ 

Debido á la tasa por la Junta efe 'Siio*-
sistencias de las patatas y el carbón, el 
público no ha podido adquirir esos ar­
tículos, por haberlo? retirado de la venta 
en las expendedurías. 

Las dificultades de la vid» en 
Santander 

S A N T A N D E R 12 (22,30) 
En algunos estancos faltan Tas cajas~cle 

cerillas de diez céntimos, y dentro de po­
cos días faltarán las de cinco céntimos lla­
madas inglesas. Las existencias de harinas 
están terminándose; durarán á lo sumo 
cuatro d»as, temiéndose que falte el pan, 
lo que ocurrirá de no llegar nuevas expe­
diciones. Desde hace dos meses no se vende 
el carbón al precio de tasa. El vecindario 
está alarmado ante la escasez y carestía de 
este artículo. Hoy ha reparfíSoerJÍSífo de 
Caridad! 2.500 raciones. 

Se acepta la tasa 
VALENCIA 12 (21,10) 

Los comerciantes de ultramarinos acep­
tan la tasa ; pero piden que se la impongan 
á los abastecedores. 

Se reproducen los desórdenes 
en Barcelona 

T.A GUARDIA CIVIL, ACUARTELADA. 
INVITANDO AL PARO 

BARCELONA 12 (2 t.) 
Esta mañana la población presentaba su 

aspecto normal. 
Fuerzas de la Guardia civil estaban 

acuarteladas. Algunas parejas de Caballe­
ría patrullaban por el extrarradio. 

En las Ramblas y el Paralelo estable-
.iéronse retenes de fuerza de Seguridad. 

Un grupo de mujeres, en la plaza de Te-
luán, invitaba á los obreros á que regre­
saran á sus casas y no acudiesen al tra­
bajo. 

A las nueve aparecieron en las Ramblas 
varios grupos dí obreras en actitud pací­
fica. 
. Entre nueve y diez comenzó á notarse 
alguna agitación en los barrios del Hospi­
tal y Atarazanas, intentándose que las obre­
ras cesaran en el trabajo, y ddrigiér.dose po­
co después por las calles de Riereta, Olmo 
y Santa Madona. 

Las mujeres, igual que ayer, han some­
tido á estrecha vigilancia á los carros des­
tinados al transporte de carbón, para evi-
tajr que salga el combustible de Barcelona. 

Frente á las carbonerías siguen formán­
dose* largas colas de compradores, que ha-
cen toda clase de comentarios desfavora­
bles á lo crítico de la situación creada por 
los abusos de los acaparadores de toda laya. 

UNA MANIFESTACIÓN 

Después de las once se ha formado una 
manifestación de 700 ó más mujeres, que 
se ha encamindo á lá plaza Real, osten­
tando al frente el misino cartel en que en los 
días pasados ha» concretado sus aspiracio­
nes. Las manifestantes han recorrido el 
mismo itinerartio, yendo á situarse frente 
al Ayuntamiento. Una Comisión de ellas 
subió al despacho del alcalde, Sr. Morales 
Pareja, á quien hicieron la misma petición 
de ayer, 3 sea la adopción de medidas para 
lograr" el abaratamiento de las subsisten­
cias. 

La manifestación se puso después en mar­
cha hacia el Parque, dirgiéndose luego al 
Gobierno civil. Frente á este edificio ofi­
cial dieron las mujeres gritos de «que se 
abaraten las subsistencias», «no podemos vi­
vir», «abajo los acaparadores». También se 
destacó la Comisión de manifestantes para 
hablar con el gobernador, dándoles el se­
ñor Auñón las mismas seguridades de ayer, 
de que haría todo lo posible para resolver 
-1 conflicto. 

¿UN CARBONERO ARRASTRADO? 
Los comercios del interior de la ciudad 

aparecen con las puertas entornadas, ante 
el temor de que se reproduzcan los distur­
bios. 

A título de rumor, recogemos la especie 
de que en uno de los barrios, más populo­
sos ha sido arrastrado por las turbas un 
carbonero que en los últimos días se ha­
bía distinguido tristemente por su codicia. 
Dícese que dos obreros han resoltado he­
ridos por la Policía al intervenir ésta en 
el tumulto. 

Como los ánimos continúan excitados por 
lo grave, é inaplazable del problema, té­
mese que esta tarde vuelvan í ser alguna.? 
calles de esta capital teatro de disturbios 
populares. 

Amenazan con el paro 
MANIFESTACIÓN MONSTRUO 

A las tres de la tarde- volvió á reunirse 
la manifestación, en la plaza Kc.il. Después 
de unos cuantos discursos pusiéronse en mar­
cha los manifestantes, llevando los mismos 
carteles que por ia maíifu a. Bajaron por las 
ramblas al paseo do Gracias y luego entraron 
en la Gran Vía diagonal. 

En el paseo de Grac'a detuviéronse inte el 
domicilio de' Sr. Martínez Domingo, quien les 
dirigió la pairara, prometiéndoles hacer cuan­
to pueda para que ln» rubsístencÍES so aba­
raten. Los manifestantes le aplaudieron. 

Frente al Gobierno civil se detuvieron, dan­
do gritos y vitoreando al ¡ ueblo trabajador. 

Una Comis'ón habló con el gobernador, di­
ez endole que con urgencia so abaraten los ar­

tículos de primera necesidad y es las |* 
tasa, y anunciándolo que mañana, á la',] 
te de la tarde, volverán por la eoni^st^ 
y que si *>ta no es sat:sfactoria, el lune»*J! 

¡i la huelga general. 
El gobernador los dijo que el lun»' 

podrá decir lo que f,e acuerde en ia .Tunl* 
Subsistencias; pero les manifestantes 1* 
pitk-ron que mañaua quieren la contcsW 

Paira mañana han convocado á la manifí 
ción á todas k s mujeres de Barcelona, i 

ATAQUES A LOS TRANVÍAS 

Los tran'/>':is han suprimido los rot 
madera, en rísta do que las mujeres los 
caban par» utilizarlos como combustible 

Con motivo de los secesos de ayer í 
detenidas 15 camareras y un hombre, 
después de obstar declaración aníi el 
gado do Atarazanas, pasaron á la cávc? 

Se. ha üispucsto que las tropas de la 
nición continúen acuartela*». 

,;QUE OCURRií"> 

El goberna r ha recibido un telcgraa» 
presidente del Consejo, preguntándolo qu¿ 
en Barcelona. El gobernador parece sef 
lo contestó... (Interviene la censura.) 

En los árboles de la plnzt! de ia Uní' 
dad han apartido unos pasquines... (Intól 
no la consu.-a.) 

.—• El Obisio, doctor Reig.ha visitado 
bernador, ofreciéndole hacer todo cnanto' 
da para pacificar los espíritus. 

NOTAS P0LITIC 

El torpedeamiento 
del "Joaquín Mumbn! 

Se ha abierto una información por el; 
Ministerio de Marina 

EN LA P R E S I D E N C I A 

De Barcelona y Valencia 
Al recibir á los periodistas ti presidente del 

Couuejo, les manifestó que en Barcelona hay 
tranquilidad, y no hay temor de que esta tar­
de puedan ocurrir sucesos. 

Las autoridades y la Junta da Subsistencias 
procederán con energía contra los acaparado­
res y los que faltan á la tasa. 

En Valencia no se ha declarado la huelga 
anunciada, y según manifestación del ministro 
de la Gobernación, el gobernador con quien ha 
conferenciado, ha propuesto alguna» medidas 
de las que ao espera un resultado práctico. 
Desde luego esté «segurada la tranquilidad 
hoy y mañana. 

—¿Y cómo en Madrid—preguntes un perjo-
dSsta—no se hac« nada práctico en este sen­
tido? 

—Porque no hay quien denuncie—contestó 
el presidente—, y eso que, aunque los vende­
dores se nieguen, á dar factura de los géneros 
rendido», se acepta la denunci» sin ese requi­
sito. 

El «Joaquín Munibriíll» 
Hablando del torpedeamiento de este barco 

español, dijo el marqués de Alhucemas, que 
el ministro da Marin* le había comunicado 
noticias del suceso, y que estaba haciéndose la 
necesaria información. 

Día de Campo 
Mañana domingo «e propone el jefe del Go­

bierno pasar el día en el campo. 

OTEAS NOTICIAS 

Una aclaración 
El subsecretario de la Presidencia, se 

ñor Rosado, nos dirige una carta, dicien 
do qUe en parte de la Prensa se ha hecho 
correr la noticia de que contra éí y otros 
señores ha sido formulaba querella por ckwi 
Gonzalo Ares de Parga, por supuesta fal 
sedad en documente oficial para defraudar 
á la Haciend*; que es base de tal denuL 
cia una carta suya dirigida (cree que en 
1907) á unos asnaligos de El Gordo (Naval 
moral), participándoles el haberse logrado 
una solución favorable á sus deseos, en 
cuanto al amillaramiento die un exceso de 
cabida en la dehesa de dicho pueblo, sos­
tén, á veces único, de la clase proletaria : 
que el amillaramiento se llevó á cabo con­
forme los preceptos de la ley de Presu­
puestos de 1906; que dicho documento ho 
sido objeto de una sustracción notoria á la 
testamentaría de D, Enrique Muñoz, y que 
desde este momento se encarga de poner 
de manifiesto los hechos del señor quere­
llante con la acción criminal que contra él 
ejercite. 

POLÍTICA E N PEOVINCIAS 

Un fracaso 
SEGOVIA 12 

El delegado de la «Lligg» regionnlista, se­
ñor Blanch, llegó á ésta, en viaje de propagan­
da política. 

Se cree quo ésta, por prematura-, no tendrá 
éxito. 

Otro alcalde 
SANTANDER 12 

En Reinosa ha eido elegido alcalde el con, 
oejal consemdor D. Manuel Pérez Pascua!. 

Mitin suspendido 
BARCELONA 12 

Por acuerlo de las autoridades del parti­
do radical se ha suspendido, indefinidamente, 
el banquete monstruo con que iba i. SPT 
agasajado, mnCana, el Sr. Iierroux, en el res­
torán del Pareue. 

— El Comité «Pro presos y pro amnistías 
ha convocado á una reunión ú los representan, 
tes do todos ios Sindicatos obroroi de Cata­
luña, para adoptar una actitud enérgica por 
no conceder <v Gobierno el decreto de amnistía. 
ANTE LAS ELECCIONES 

Mitin maurista 
PALENCIA 12 

Reina gran entusiasmo con motivo del mií;n 
maurista qua mañana se celebrará en Ampu-
dia. 

Harán uso de la palabra los concejales mau. 
ristas palentinos Srea. Carroño y Ceneja y el 
conde do Vallellono. 

Prssid'rá el diputado provincial Sr. García 
Jalón, y asistirán Comisiones y representacio­
nes de varios pueblos do la provincia. 

El acto tiene verdadera importancia,-por 
constituir la iniciación de la campaña electo­
ral maurista en esta provincia. 

PALENCIA 
El ex alcalde de Barcelona, Sr. Puí( 

fonso ha estad» en esta capital para 
maree del estado de la política en relaciól 
las próximas elecciones. 

Se diee que pa» aquí sei presentarán uS 
didato regionalista. 

Las derechas en CasteJl 
CASTELLÓN DE LA PLANA 

Parece que serán reñidísimas las el<? 
nes en esta provincia. -

Por el distrito de Castellón lucharíj 
católico, presentado por las derechas,' 
das, frente á un republicano. 

Por el distrito de Nules se presen11 

el barón de Llaurí, maurista, asegura 
se que se presenta cor. eí carácter d* 
gionalista; el Sr. Ferrer, de la Llig^ 
g'ionalista de Barcelona; el consen'' 
Fabié, y quizá otro maurista, prese' 
por la Unión de lae derechas. 

Por el distrito de Chicharro se pre 
rán Jaime Chicharro, jairwista, <** I a Pj 
de la« derechas : Domingo Ferrer, cif. 
ta, y Luis Esteban, liberal. * * 

Por el distrito d; Albosácer se p^cí1 

rán Salvador Guinot, maurista, <üesl»¡ 
de l'a Unión de las derechas; Joaquín 
glano, Mjo del barón de Llaurí, con * 
rácter de regionalista, según se dice; R¡ 
Salvador, hijo del ex ministro D. Ai»' 
quizá presente catndidato la Unión -¿' 
dc'tchas. 

También en los distritos de Segorb*' 
naroz y Lucena ge presentarán cand'' 
frente á los que pretenden la reelecció0*, 

¿Militares candidatos? 
BABOBLONA 

Asegúrase que en las próximas eleí 
generales pruíntarán su candidatura por 
celona y Valencia algunos militares qvfi 
tegran las Juntas do Defensa. 

La «Lliga» j las derec 
BARCELONA 

El día 16 del actual dará una conferí 
sobre «La 'Tí iga" en las próximas elecci' 
el jefe de >.,* regionalistas catalanes, 
Cambó. El r-cto tendrá lugar en el P*¡ 
de la Músic-s. 

— Los mauristas han acordado apoyar 
regionalistas en los sitios donde no preS" 
candidatos propio*. 

Por ahora presentan candidatos suyos eüj 
co distritos, aue son : Olot, Sr. Pons y 
quet; Manr >.?a, Sr. Monegal; Igualad*' 
ñor Nadal; Torroella de Montgrf, Sr. P 
y Piquetas, Sr. Soler. 

Díeoae que por Granollers lucharé el e: 
caldo de Barcelona marqués de Olérdol» 

La «Lliga» luchará en todos ó casi 
los distritos líe Cataluña, apoyada en ffl' 
sitios por /a coalición de las derechas, <í 
está formando. 

Un maurista por A0Í2 
PAMPLONA 

Se asegura que por el distrito de 
presentará su candidatura Baricarb, 
aunque se presenta como independiente^ 
de tendencias mauristas. 

Mitin socialista 
MURCIA 

Se ha celebrado un mitin socialista) 
el que se abogó por la unión de todo* 
las'*Izquierdas en las próximas elección1 

López Almagro, director del perió1 

«Levante Agrario», dijo que él rep 
taba á los obreros de la huerta, y podí» 
a i r a r que á éstos el cacique no les i¡ 
raba nada. 

Programa autonomista 
SAN SEBASTIAN 1 

Se dice qu: los nacionalistas piensa» 
dactar un programa mínimo. 

Presentarán candidatos propios en alg* 
distritos, y donde no lo hagan así exi| 
ú los candid t*os de otros partidos que a» 
aquel prog/».ma. en virtud del cual deb^ 
borar en el Parlamento por una mayor 
nomía, de acuerdo con la minoría eatalarf 

Un matrimonio carbonizado 

ALMERÍA 
Ea la aldea Pinar de. Bcdar apareció 

iiizado el matrimonio de mendigos Crii 
Padilla, de Bcsenta y cinco años, y Ana 
ta'nr.z, de sesenta y tres, en la cueva do»< 
albergaban y en la cama donde dormían a*J 

La puerta de la caevy "•• '»ba cerrada. 
Sa cree que el accidento fuera casual, yj 

se produjo l̂or haberse prendido las rop 
!a cama con un candil que utilizaban 
alumbrar»». 

Kc.il
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D I P U T A C I Ó N P R O V I N C I A L 

Los asilados del Hospicio 
no comen 

Grave denuncia de! Sr. Rodríguez 
A l a s d o c e á<s l a m a ñ a n a d io p r i n c i p i o 

l a s e s ión , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l Sr . F e r ­
n á n d e z , a p r o b á n d o s e l e s a s u n t o s de d e s p a -

. cho o r d i n a r i o y d á n d o s e u n v o t o d e g r a c i a s 
á la D i p u t a c i ó n d e V a l l a d o l i d , p o r h a b e r 

• a m p l i a d o c i en ff lazas d e s u ñ a d a s á los d e ­
m e n t e s n a t u r a l e s de M a d r i d . 

E l Sr . S o r i a r u e g a a los d i p u t a d o s q u e 
se h a g a u n i n v e n t a r i o d e los b i e n e s q u e la 
D i p u t a c i ó n p o s e e , i n v e n t a r i o q u e p a r e c e in­
cre íb le q u e n o e x i s t a , y a l p r o p i o t i e m p o 
Se l a m e n t a de l a m a l a a d m i n i s t r a c i ó n q u e 
en los a s u n t o s p r o v i n c i a l e s h a y , c o m o lo 
Prueba e l a s u n t o d e i Q u u á f a n o , d e q u e se 
ha t r a t a d o e n l a s e s i ó n , y , p o r ú l t i m o , q u e 
tespec to d e l a s fincas p e q u e ñ a s p r o p i e d a d 
fe i a D i p u t a c i ó n , d e b e r í a n v e n d e r s e , p o r 
* r d i f í c i l e s d e c o b r a r y se r m u y e x i g u o s 
Os a l q u i l e r e s q u e r e n t a n -

Al d i s c u t i r s e * los a s u n t o s d e l a C o m i s i ó n 
i e B e n e f i c e n c i a r e f e r e n t e s á l a c o n t r a t a , de 
los s o b r a n t e s de c o m i d a ¿Te los e s t a b l e c i ­
m i e n t o s p r o v i n c i a l e s , se a b r i ó u n a m p l i o 
deba te , e n el q u e i n t e r v i n i e r o n ca s i t o d o s 

.*°s s e ñ o r e s d i p u t a d o s . 

E l S r . R o d r í g u e z d e n u n c i ó u n c a s o ve r ­
d a d e r a m e n t e e s c a n d a l o s o y q u e , d e s e r c i e r ­
to, l a D i p u t a c i ó n n o d e b í a p a s a r p o r a l t o , 
S 1"0 p r o c u r a r q u e se e s c l a r e z c a lo a n t e s 
P o s i b l e ; d i j o e l S r . R o d r í g u e z q u e e r a 

; <>Puesto a l c o n t r a t o d e los r e s t o s d e c o m i -
•„**, ftorque, t a l c o m o se r e a l i z a e n el H o s -
J^c io , e s a l t a m e n t e i n m o r a l , t o d a vez q u e 
* ° n d i c h a s c o n t r a t a s los a s i l a d o s , e n e l m e s , 
* p a s a n d iez ó d o c e d í a s s in c o m e r , d e b í 
° ° á q u a e n t r e e l c o n t r a t i s t a y el c o c i n e r o 
Puede h a b e r c i e r t a s a v e n e n c i a s , y e l coci ­
n e r o n ó c o n d i m e n t a r b i e n l o s g u i s o s , p a r a 
1ue> n o p u d i e n d o c o m e r los a s i l a d o s , e l con-'-
t r a t i s t a ^ e l l e v o m á s s o b r a n t e . 

E l S r . P i n d a s o c r i t i c a a l Sr . R o d r i g u e : ; 
P o r q u e , s i e n d o e l v i s i t a d o r d e d i c h o es t a ­
b l e c i m i e n t o , d e b i ó l l e v a r a l J u z g a d o d e 
g u a r d i a d i c h a s d e n u n c i a s y p o n e r l o en co­
n o c i m i e n t o d e l o s s e ñ o r e s d i p u t a d o s . 

E l S r . R o d r í g u e z l e c o n t e s t a q u e su de ­
n u n c i a n o e s f ác i l d e c o m p r o b a r s e . 

E l S r . M a t u r a n a o p i n a q u e n o d e b e n r e a ­
l i z a r s e l a s c o n t r a t a s de l o s s o b r a n t e s d e co ­
m i d a d a l o s h o s p i t a l e s , p o r s e r p e r j u d i c i a l 
a l a s a l u d p ú b l i c a , p u e s t o q u e esos r e s t o s 
« i r v e n p a r a a l i m e n t a r a l g a n a d o d e c e r d a 

/ q u e se c r í a e n los c o r r a l e s d e los t r a p e r o s , 
V q u e p u e d a n l u e g o i n f e c c i o n a r s e . T e r m i n a 

. í - f i rmando q u e p r e s e n t a r á u n a p r o p o s i c i ó n 
R e l a c i o n a d a c o n e s t e a s u n t o . ,-

Sin h a b e r c o n c r e t a d o n a d a , y d e s p u é s d e 
• » a b e r d i s c u t i d o ' t a n t o t i e m p o e s t a a s u n t o , 

r e s u l t a q u e l a D i p u t a c i ó n n o p u e d e t o m a r 
. £ u * r d o s p o r s e r u n a s u n t o d e t r á m i t e , y 

í*Ho q u e d a á l o s d i p u t a d o s e l d e r e c h o d e 
X? r S 9 P o r e n t e r a d o s . B i e n e s t u v o e l s e ñ o r 
" Z u r a n a a l a f i r m a r q u e e n e s e c a s o n o e r a 

e c e s a r i o q u e figurasen e s o s a s u n t o s e n l a 
0 t ^ n de l d í a . 

So a p r u e b a n l o s a s u n t o s d e l a C o m i s i ó n 
8°Bie rno i n t e r i o r y F o m e n t o . Q u e d a n 
e la> m e s a l o s d e l a C o m i s i ó n d e P e r -

0 a ' ) p o r e s t a r e n p e r í o d o e l e c t o r a l y n o 
P°de r d i s c u t i r s e , y se p a s a á r u e g o s y p r e ­
g u n t a s . 

-- ~ £ 1 *>r- S a l c e d o , d a l a m i n o r í a m a u r i s t a , 
e ¿ n a ¡ a r ^ i r a é B e a c l a r a r s e l a c u e s t i ó n d e 

. l a d i m i s i ó n d e l S r . Día(z A g e r o , p o r e n t e n ­
d e r q u e lo's c a r g o s d a l a s D i p u t a c i o n e s , a l 
i g u a l q u e e n l o s A y u n t a m i e n t o s , n o d e b e n 
se r p o l í t i c o s , c e n s u r a n d o q u e p o r c a u s a s 
p o l í t i c a s se a d m i t a n d i c h a s d i m i s i o n e s . I n ­
t e r v i e n e n t o d a s l a s m i n o r í a s , á r u e g o d e l 
.Sr. S a l c e d o , o b s e r v á n d o s e q u e e l S r . D í a z 
A g e r o p r e s e n t ó l a d i m i s i ó n p o r c u e s t i o n e s 
P o l í n i c a s , c o m o se d e d u c e d e l oficio e n q u e 
l a c o m u n i c a b a á l a D i p u t a c i ó n . 

.> E l S r . S o r i a , a l u d i d o p o r e l S r . S a l ­
c e d o , d i j o q u e n o e r a r a z ó n q u e é l d e b i e r a 
p r e s e n t a r l a d i m i s i ó n d e v i c e p r e s i d e n t e d e 
l a C o r p o í ^ d i ó n el h a b e r o b t e n i d o s o l a m e n ­
t e ^ c u a t r o v o t o s p a r a o c u p a i l a P r e s i d e n -
so™» \. 5 u e , . l o s d e m á s c o m p a ñ e r o s , a l p r e -

- t e r l o ^ ' » ^ m i s i ó n , e r a n m u y d u e ñ o s d e h a -

g a d o ' á i S i ^ S *X n o s e c o n s i d e r a b a ob l i -

t a d e o t r ? ™ r o ' s y < i e S p U é S d e d 

: 25.000 

T™ v. •"", d e P a r t a m e n t o , e n c u a l q u i e r a d e 

v a n t ' i ' p a r a l o s t u b e r c u l o s o s , se Je-

t a r d e S e S Í Ó n á l a s d o s y w e d i a d e l a 

C A S A R E A L 

La Reina, en el Asilo 
de Sania Adelaida 

O 

Audiencias con el Rey 
Con S. M . el R e y d e s p a c h ó , á l a h o r a de 

c o s t u m b r e , el p r e s i d e n t e de l Conse jo de mi» 
n i * t r o s . 

D e s p u é s r ec ib ió D o n Alfonso en a u d i e n c i a á 
los c o n d e s de l a s A l m e n a s é h i jo ; á D . Diego 
Gonzá lez Condo y señora ; á D . H o r a c i o D a -
mi i inov ieh , c a t e d r á t i c o d e la U n i v e r s i d a d d e 
B u e n o s A i r e s : á D . Teodulfo G i l , á D . An­
ton io S a n t a C r u z ; á D . F e r n a n d o L ó p e z Mo­
n í s , á D . E d u a r d o R e y e s . P r ó s p e r , á don 
J u a n V i t ó r i e a y á D . M a n u e l Cano . 

Visita á un asilo 
S. M. la R e i n a D o ñ a V i c t o r i a e s t u v o vis i­

t a n d o el Asilo d o S a n t a Ade la ida y S a n J o s é 
s i to en l'i calle de l D o c t o r S a n t e r o , dte l a ba­
r r i a d a d e los C u a t r o C a m i n o s . 

A c o m p a ñ a b a n á la a u g u s t a d a m a la d u q u e s a 
d o San Car los y el d u q u e d e S a n t o M a u r o . 

Audiencia diplomática 
S. M . la Roana D o ñ a M a r í a C r i s t i n a h a s ido 

c u m p l i m e n t a d a por el e m b a j a d o r de I n g l a 
t é r r a , lord H a r d i n g e , al q u e a c o m p a ñ a b a su 
d i s t i n g u i d a e sposa . 

Otras noticias 
E n el e n t i e r r o de d o ñ a Do lo res S o p e ñ a , fun 

d a d o r a do 'a i n s t i t u c i ó n d e D a m a s c a i e q u i s 
t a s , e s t u v i e r o n r e p r e s e n t a d o s los R e y e s p o r e l 
s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r d o S . M . el R e y , D . Emi­
lio M a r í a d ; T o r r e s . 

L a r e p r e s e n t a c i ó n d e S. M. l a R e i n a D o ü a 
M a r í a C r i s t i n a l a l levó e l c o n d e d e A g u i l a r , y 
!a do S. A. l a I n f a n t a D o ñ a I s a b e l , e l sefior 
S u á r e z J u a n e s . 

— S u s M a j e s t a d e s los R e y e s D o n Alfon 
so y D o ñ a V i c t o r i a h a n e n v i a d o su p é s a m o 
al S r . D a t o , q u e p a s a por la d e s g r a c i a d e h a -
ber p e r d i d o 6" u n o d e s u s n i e t o s . 

T a m b i é n lo h a n envir .do á los c o n d e s del 
G r o v e p o r e l f a l l ec imien to d e s u h e r m a n o p o ­
l í t i co , el g e n e r a l V i d a l , o c u r r i d o e n Segovia . 

va. u e o t r o s v a r i ' ' —=1""-° "= " a l v-ucii-

d o n a t i v o de KnL*5™05' e n t r e ' e l l ° S U n 

^i l^^áSn^ 8 ^ 3 Para ^ CrCa' 

CASAS RECOMENDADAS 
VEGUILLAS.—ARTÍCULOS PARA REGALOS 

Legando», 1, y Clavel, 13. 

Gorra» m i l i t a r e s — R U B I O — Mayor, 49. 

"ORALES.—Almacén de tejidos.—Aronal, 22. 

CALZADOS PELAEZ.—CLAVEL, í. 

JALÁIS DE NOUVEAUTES.—ORFEBRERÍA 
* ARTÍCULOS PARA REGALOS.—Alcalá, 12. 

TASADOR AUTORIZADO.—COMPRA Y VENTA 
DE JOYAS.—ARENAL, 7. 

CASA ARIAS.—QUESOS Y MANTECAS 
MAYOR, 20.-wTeléfono M. 489! 

CELADA—CORDONERÍA.—MAYOR, 31. 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE PAPELERÍA 
Álcali , 6, y* Fuencarral , 46. 

I CASA DE CAMBIO Y MONEDAS ANTIGUAS 
u * ANTONIO L. VILLASANTE.—Pta. Sol, 15. 

» DROGUERÍA Y PERFUMERÍA DE P. MO­
RENO.—Lustre para suelos.—Mayor, 35. 

« • O N G E . - M U E B L E S DE L U J O . - l n f a n t a s , U. 

REGALAREMOS 
" « s e r i n f 1 ^ 0 0 C a ' e n d a r i o - A g e n d a á t o d o s los 

í 8 i « > n E C L E S I Á S T I C O 1918 
" c r i o por c

S a o e r < l o t e s ó re l ig iosos p o d r á n o b t e -
u n imnn,+ U ? , l o s e t a s , y t e n d r á n opc ión á 

L o s n e r l - ? t í S Í m o sorteo. 
f«risa 1 4 ? á D - E u g e n i o S u b i r a n a : P u e r t a -

'" * á s nói. B a r c e I o n a . a ñ a d i e n d o 0,50 p e s e t a s 

2 * *E%SmLm,° 7 la faja con que 

Arboles forestales 
de gran porvenir 

E L Á L A M O R I V A R u E U a lcanza u n d e s ­
a r ro l lo t a n n o t o r i o q u e e n el c u r s o d e t r e s f^ 
cuatro años a d q u i e r o crecimientos de ocho i I 
doce metro», a c l i m a t á n d o s e á las m á s var iada» 
c lases d a t e r r e n o s y o r i e n t a c i o n e s . 

L o s t e r r e n o s h ú m e d o s y p a n t a n o s o s p u e d e n 
se r v e n t a j o s a m e n t e ap rovechados des t inándo lo» 
a la p r o d u c c i ó n d e m a d e r a s , r epob lándo los oon 
es te p rec ioso á rbo l d e r i b e r a . S u p e r a en t o d a s 
sus c u a l i d a d e s al á l a m o d e l C a n a d á . 

C A S T A D O S J A P O N E S E S , r e s i s t e n t e s á l a 

enfermedad de la TINTA ( pes t e ó filoxera del 

c a s t a ñ o ) . 
C o m p r o b a d a la r e s i s t e n c i a d e la Castánea 

Creuata, de l J a p ó n , á l a e n f e r m e d a d d e la tin­
ta, ú n i c o cnedio d e c o n s e r v a r los c a s t a ñ a r e s , 
ofrecernos arbol i l los y a a r r a i g a d o s , e n disposi ­
c ión d a p l a n t a r s e i n m e d i a t a m e n t e . 

P L A N T O N E S D E P E C A N A ó Nogal Gigan­
te de América. E l p o r v e n i r d e l a m a d e r a d e 
noga l e s d e los m á s pos i t ivos . P o s e e r u n bos­
q u e d e e s t a s m a d e r a s r e p r e s e n t a t e n e r o r o e n 
p a s t a , c o n l a v e n t a j a d e q u é u n a p l a n t a c i ó n 
d o P E C A N A p r o d u c e a l tos i n k . e s e s . 

L a P E C A N A ó N O G A L G I G A N T E s e a d a p ­
t a á l a m a y o r í a d e l a s t i e r r a s e s p a ñ o l a s y ad­
q u i e r e en pocos años a l t u r a s d e 30 á 4 0 m e ­
t r o s . L a s P E C A N A S , por su r á p i d o desar ro l lo , 
r ep resen tan , lo q u e e l e u c a l i p t o en A u s t r a l i a , y 
a s e g u r a n u c r a t i v o s p r o v e e h p s á los p l a n t a ­
d o r e s . % 

C A T A L P A S P E B O N T O N N A . — A r b d fores­
t a l a m e r i c a a o q u e p o r s u creoinmiento r á p i d o , 
í áe i l a c l i m a t a c i ó n e n la m a y o r í a d e t e r r e n o s y 
a p r o p i a d o pa ra la exp lo tac ión en los m á s ár i ­
d o s , e s t é r i b s y e l evados ( e s p e c i a l m e n t e e n las 
c u m b r e s m o n t a ñ o s a s d e 700 á 9 0 0 m e t r o s d e 
a l t i t u d ) , a i e g u r a e l e v a d o s r e n d i m i e n t o s . L a s 
m a d e r a s t i e n e n n u m e r o s a s ap l i cac iones . 

P r e c i o s d i arbol i l los a r r a i g a d o s , d e t r e s a ñ o s , 
d e Alamos Rwardeu, Castaños Japoneses, Pe­
canas y Catalpas, á 75 p e s e t a s e l c i e n t o . P r e ­
c ios e s p e o a l e s p a r a m a y o r e s p a r t i d a s . 

N o se « r i d e n c a n t i d a d e s in fe r io res á 2 5 a r -
b u l t o s di» r e d a c l a se . P a g o a n t i c i p a d o . 

R e m i t i m o s g r a t u i t a m e n t e u n n ú m e r o d a 

m u e s t r a d e i a r e v i s t a EL CULTIVADOR MO. 

DERNO y n u e s t r o ca tá logo d e espec i a l i dades 

d e c t i ñ o e i n v i e r n o . 

D i r i g i r s e á la A d m i n i s t r a c i ó n d e EL CUL­

TIVADOR MODERNO, N O T A R I A D O , 2 , 
P R I N C I P A L . T E L E F O N O A.-3 .699 , B A R ­
C E L O N A 

UEÜREKATÍ 
P a S Í J * " * S5fue h i e n d o sus incom-
h ¡ S S * 0 8 ^ 0 8 a l Precio de antes de 
•* s u T í t ' 1 °°n P°cc> aumento, debido 
«HtTloabuiosas existencias y1 porque U-
fcle3|la ganancia 4 k> más' indispensa-

H» Nicolás María Ervero, 11 1 

El único remedio p a r a cu ra r la 

"Epilepsia 
pcst i l las ant iepi lépt icas . D R . O C H O A 

Catarros- Tuberculosis 
Afecciones apáralo respiratorio 

ANTICATARRAL García Suárez 
E l m á s p o d e r o s o a n t i s é p t i c o d e l a s v í a s res ­

p i r a t o r i a s , r e c o n s t i t u y e n t e y reca lc i f i can te d e l 
o r g a n i s m o p o n i é n d o l e e n c o n d i c i o n e s d e i n m u ­
n i d a d c o n t r a la t u b e r c u l o s i s ; c u r a los c a t a r r o s . 

C. Recoletos, S, y farmacias. 

N O T A S M I L I T A R E S 

Vacantes 
definitivas 

E l m i n i s t r o d e l a G u e r r a h a e s t u d i a d o 
d e t e n i d a m e n t e l a s d i s p o s i c i o n e s q u e r e g u l a n 
e l a s c e n s o e n l a s d i f e r e n t e s e s c a l a s d e l 
E j é r c i t o , y p r o c u r a c u m p l i r l a s e x a c t a m e n ­
te,' c o m o e s su d e b e r , a n i m a d o d e l d e s e o do 
r e s p e t a r e l d e r e c h o d e t o d o s . P r e c i s a m e n t e 
p o r q u e se p r o p o n e h a c e r c u a n t o e s t é e n su 
m a n o p o r el K j é r c i t o d e s e a n o e x t r a l i m i ­
t a r s e . 

L o s ascefnsos s ó l o s e p r o d u c e n p o r v a ­
c a n t e s d e f i n i t i v a s , y n o es p o s i b l e q u e t en ­
g a n e se c a r á c t e r l a s p r o d u c i d a s p o r e l p a ­
se á s i t u a c i ó n d e r e e m p l a z o d e l o s j e f e s y 
of ic ia les . E n l o s C u e r p o s q u e n o t i e n e n ex ­
c e d e n t e , c o m o e l d e C a r a b i n e r o s , t a m p o c o 
p u e d e c o n s i d e r a r s e c o m o v a c a n t e d e f i n i t i v a 
l a q u e p r o d u c e e l j e f e ú of ic ia l q u e p a s a á 
r e e m p l a z o , p o r q u e e n t o n c e s se p r o d u c i r í a 
l a e x c e d e n c i a , q u e l a l ey q u i e r e e x t i n g u i r 
m e d i a n t e l a a m o r t i z a c i ó n . S i á q u i e n p a s a , 
p o r e n f e r m o , á s i t u a c i ó n d e r e e m p l a z o n o se 
le c o n s e r v a su p u e s t o , d e s e m p e ñ á n d o l o , e n -
t r e t a n d o , e l q u e a c c i d e n t a l m e n t e d e b e s u s ­
t i t u i r l e , r e s u l t a r á q u e , u n a v e z d e s a p a r e ­
c i d a l a c a u s a q u e l e h i z o p a s a r á e s a s i t u a ­
c i ó n t e n d r á q u e e s p e r a r á q u e h a y a c u a t r o 
v a c a n t e s , p a r a r e i n g r e s a r e n a c t i v o , y a q u e 
t r e s c o r r e s p o n d e r á n f o r z o s a m e n t e a l a s c e n ­
so y u n a á l a a m o r t i z a c i ó n . E s n e c e s a r i o 
p u e s , a p l i c a r l a s n o r m a s l é g a l a s d e a s c e n s o 
y p r o c u r a r q u e l a s i t u a c i ó n d e r e e m p l a z o 
se l i m i t e t o d o l o p o s i b l e . A e l l o ¡ i e n d e r ' 
m i n i s t r o y c o n f í a e n q u e l e a y u d a r á n to 
dos á c o n s e g u i r l o . 

L o s q u e e n l a P r e n s a s e h a n q u e j a d o , su­
p o n i e n d o q u e se c a u s a d a ñ o a l C u e r p o de 
C a r a b i n e r o s c o n el c r i t e r i o e x p u e s t o , r eco ­
n o c e r á n q u e e l m i n i s t r o n o h a c e m á s qu< 
c v m p l i r l a s l e y e s , s i n a t e n e r s e á p r e c e d e n 
tes q u e n o l e o b l i g a n . 

Los supernumerarios 
Se h a p u b l i c a d o e n el « D i a r i o oficial del 

M i n i s t e r i o d e la G u e r r a » la i m p o r t a n t e R e a l 
o r d e n s o b r e s u p e r n u m e r a r i o s : 

Circular : E l p a s o d e los jefes y oficiales 4 
la s i t u a c i ó n d e s u p e r n u m e r a r i o s in s u e l d o e s t á 
r egu l ado p o r la R e a l o r d e n d e 5 d e Agosto 
d e 1889 (C. L . n ú m . 362) , e n c u y o a r t . 6.° p r e ­
c e p t ú a q u e n o p o d í a n o b t e n e r l o aque l los s u b a l ­
t e r n o s d e l a s A r m a s , C u e r p o s ó I n s t i t u t o s en 
q u e n o e s t é c u b i e r t a la p lan t i l l a . L a c i r c u n s ­
t anc i a d e q u e el laudable* celo d e los oficiales 
del E j é r c i t o les i m p u l s a á c u r s a r c o n c a r á c t e r 
l ibra e s t u d i o s cuyo c o n o c i m i e n t o p u e d e en m o ­
m e n t o d e t e r m i n a d o r e d u n d a r e n n o t o r i a con­
v e n i e n c i a d e l s e rv i c io , i n d u c e á e s t a b l e c e r u n a 
excepc ión e n favor d e los q u e p a t e n t i z a n su 
a m o r al e s t u d i o , c o n c e d i é n d o l e s m e d i o lega l d e 
p o d e r e fec tua r lo . 

E n c o n s e c u e n c i a d e lo c u a l , e l R e y ( q u e 
Dios g u a r d e ) h a ' t e n i d o á b i e n d i s p o n e r , con 
c a r á c t e r g e n e r a l , q u e aque l lo s of ic ia les de l 
E j é r c i t o q u e d e s e e n c u r s a r con c a r á c t e r l i b r e 
e s t u d i o s d e c u a l q u i e r c l a se , s i e m p r e q u e é s t a 
t n g a d i r e c t a r e l ac ión con l a s p r á c t i c a s m i l i t a ­
r e s , p o d r á n e f e c t u a r l o , p a s a n d o á la s i t u a c i ó n 
d e s u p e r n u m e r a r i o s in sue ldo con a r r eg lo á lo 
d i s p u e s t o en la R e a l o r d e n c i r c u l a r do 5 d e 
Agos to de 1889 ( C . L . 362) , a u n q u e en su es ­
cala r e s p e c t i v a n o c o n c u r r a n l as c i r c u n s t a n ­
c ias q u e p a r a p o d e r o b t e n e r l o p r e c e p t ú a el ar­
t í cu lo 6.° d e t a l d i spos ic ión . 

Revisión de expedientes 
de inútiles 

E l comisario regio , genera l Orozco, h a comen­
zado los t r aba jos de preparac ión p a r a la re­
visión de los expedientes de inút i les . 

P o r c ier to que es tá rec ib iendo inf inidad d ^ 
denuncias de ind iv iduos que h a n sido per judi ­
cados con la inu t i l idad de ot ros . 

Algunas de las denuncias concre tan nombres 
y p a s a r á n a l J u z g a d o competente . 

Centro del Ejército 
y de la Armada 

E n la J u n t a ce lebrada ayer h a n sido elegi­
dos pa ra ocupar los cargos vacan tes , por re­
nuncia de los que an te r io rmen te los desempeña­
ban , los siguientes : 

P re s iden t e , Excmo . Sr . D . Gabr ie l Orozco, 
general de d i v i s i ó n ; v icepres idente p r imero , 
Excmo . Sr . D . José Garc ía S iñér iz , genera l de 
b r i g a d a ; vicepresidente segundo, D . Olegario 
Díaz R ive ro , coronel de I n f a n t e r í a ; secretar io 
segundo, D . J u a n M a r t í n e z F e r n á n d e z , coman­
dan te de Ingenieros . 

M I N I S T E R I O S 

Diez y seis millones 
de déficit 

D E H A C I E N D A 

Según los d a t o s p rov i s iona les r ec ib idos en 
el Min i s t e r io de H a c i e n d a , los ingresos rea l i ­
zados h a s t a fin d o , D i c ¡ o r n b r e ú l t i m o a l canza 
á 1.330,5 n r ü o n c s , y los p a g o s , 1.615,6, r e ­
su l t ando u ' i exceso en los pagos d e 279 mi l lo­
nes . E l p rod . i c to ín t eg ro dei o m p r é k t i t o a m o r -
t izablo de l 5 por 100 fué de í¡25,7. D e s c o n t a n ­
do do es ta cifra el i m p o r t o d e las ob l igac iones 
del Teso ro , conver t -duá y r e e m b o l s a d a s , los in­
tereses v e n c i d o s q u e se a c u m u l a r o n á l a s u s ­
cr ipción, la bonificación p o r an t i c ipos do p lazo 
v les gas tos dfr, n e g o c i a c i ó n , c ó r r e t e l e y o t r o s , 
ss deci r , GG2,S m i l l o n e s , q u : d ó u n p r o d u c t o lí­
quido del e m p r é s t i t o de 202 ,8 , q u e , a l ser 
aplicado al exceso d o los gas tos p r e s u p u e s t o s , 
aminora a q i e l l a d i fe renc ia h a s t a de ja r la r e d u ­
cida á 16 mi l l ones . 

E s t a cifra e s la que p u e d o cons ide ra r se co­
m o décifit p rov i s iona l d e l p r e s u p u e s t o . 

L o s ingresos o b t e n i d o s en 1917 por los re­
cursos p r e s u p u e s t o s , y d e d u c i d o e l p r o d u c t o 
del e m p r é s t i t o , r e p r e s e n t a n u n a d i f e renc ia , en 
monos , de 20 mi l l ones r o s p e c t o d e los d e 1910, 
des tacándose p r i n c i p a l m e n t e l a baja do Adua­
nas por 11 m i l l o n e s , y el alza d e u t i l i d a d e s 
por 16,5 -ni l lones. 

. Los pagos r e p r e s e n t a n a s i m i s m o u n a d i smi ­
nución do 64,7 m i l l o n e s ; a p a r e c i e n d o con pr in­
cipal a u m e n t o l as ob l igac iones g e n e r a l e s por 
5,7 mi l l ones , y l a P r e s i d e n c i a con 7 . E x t e r i o ­
r izan baja el M i n i s t e r i o do la G u e r r a por 24 
mil lones, el de- M a r i n a p o r 0, los gas tos a e 
Cont r ibuc iones y R e n t a s p o r 19 y la Acción cu 
Marruecos C5,9 mi l lones . 

D E G U E R R A 

pisposiciomg del (Diario Oficiah del 13 de 
Enero de 1918. 

Destinos.—Se pub l i ca p r o p u e s t a d e dos t inos 
¡je jefes y oficiales d o C a r a b i n e r o s . 

Supernumerario.—Pasa á es ta s i t u a c i ó n el 
médico p r i m e r o D . M i g u e l G u i r a o . 

Pormt¿ta.—Cambian e n t r e s í de d e s t i n o l o ; 
capi tanas d e I n f a n t e r í a D . V a l e n t í n C h i c o y 
p . V e r a r d o C a r e t a R e y , y D . A n t o n i o G u i u y 
D . J e n a r o L ó p e z . 

Baja.—Causa ba ja en el se rv ic io a c t i v o el 
módico p r o v i s i o n a l D . C a m i l o A g u a d o , conce­
diéndoselo e l e m p l e o d e m é d i c o t e r ce ro do la 
reserva g r a t u i t a . 

Asamblea de ferrocarriles. — S e a u t o r i z a á 
Jos jefes y oficiales d e I n g e n i e r o s q u e lo de­
seen p a r a a s i t t i r á d i c h a A s a m b l e a n a c i o n a l , 
que se ver i f i ca rá e n e s t a co r t e . 

Inválidos.—Se r e s u e l v e q u e el p e r s o n a l del 
Cuerpo d e I n v á l i d o s p u e d a u t i l i z a r en s u s v ia ­
jes la t a r j e t a m i l i t a r d e i d e n t i d a d . 

El Inquilinato y las clases de tropa. 

L a « G a c e t a » p u b l i c a u n a R e a l o r d e n d e 
H a c i e n d a , c u y a p a r t e d i s p o s i t i v a e s l a s i­
g u i e n t e : 

«El R e y (q . D . g . ) , d e c o n f o r m i d a d con 
lo p r o p u e s t o p o r l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e 
P r o p i e d a d e s é I m p u e s t o s , d e a c u e r d o c o n lo 
i n f o r m a d o p o r l a d e l o C o n t e n c i o s o d e l E s ­
t a d o , h a t e n i d o á b i e n d i s p o n e r q u e se i n ­
t e r p r e t e e l a r t í c u l o 83 d e l r e g l a m e n t o d e 
29 d e J u n i o d e 1 9 1 1 , n ú m e r o 1, e n e l sen­
t ido d e q u e c o m p r e n d e l a e x c e p c i ó n q u e 
e s t a b l e c e á l o s i n d i v i d u o s y c l a s e s , d e t r o ­

mpa q u e h a b i t e n f u e r a d e l o s c u a r t e l e s . » 

NOTAS FINANCIERAS 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 
DÍA 12 DE ENEEO DE 1918 

M A D R I D 

NOTICIAS 
E l " d í a 1 8 t e r m i n a el p l a z o p a r a s o l i c i t a r 

l a s p l a z a s d e e s c r i b i e n t e s d e l a s e c r e t a r í a d e 
l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l , d o t a d a s c o n e l 
s u e l d o a n u a l d e 1 . 2 5 0 p e s e t a s y 4 0 O Ae 
g r a t i f i c a c i ó n , y a n u n c i a d a s á c o n c u r s o e n ­
t r e b a c l l l e r e s en. l a « G a c e t a » d e l d í a 3 0 
d e D i c i e m b r e ú l t i m o . 

E n B a b i a , R o s i t a v i v e , 
•qu ie re t e n e r p r e t e n d i e n t e s , 
y n o u s a p a r a los d i e n t e s 
«L ico r del Polo» de O r i v e . 

V I N O P I N E D . 0 
Duran te el embarazo es indispensable. 

Duran te el crecimiento es insustituible. 

E l mejor tónico. 

Desde la Bolsa 
Prosigue con gran intensidad la afluencia de 

dinero á nuestro mercado bursáti l , siguiendo. 
por tanto, sin interrupción y con gran firme 
za el alza en las cotizaciones, especialmente en 
fondos públicos. 

E l Interior cerró á 77 por 100 en part ida, ga­
nando las demás series 10 y 15 céntimos. E l Ex 
terior avanzó 20 céntimos en la F. , con ganancia 
también para las demás. E l AmortizaBle 4 por 10!) 
ropitió sus precedentes con gran firmeza, y el 5 
viejo subió 00 céntimos y un real, según series. 
Las Carpetas adelantaron 25 céntimos en par­
tida y 30 en títulos menores . JLas Obligaciones 
del Tesoro se hicieron al oambio anterior. __ 

Do valores de crédito é industriales, repitió el 
Banco de España su precedente de 519, ganando 
medio punto el Español de Crédito, stn tratarse 
los demás. Los Tabacos quedaron 4 290 contra 
285,50 anterior, y las Azucareras repitieron on 
preóedentes y ordinarias. 

De ferrocarriles se hicieron retrocedieran los 
Nortes 2,50 y los Alicantes un punto, quedando 
dinero en buena disposición. 

Do moneda extranjera se operaron 12o.000 fran­
cos con baja de 60 céntimos, y 9.000 libras de­
preciadas en 14 céntimos. 

Sin operación hubo marcos, & 93,50; liras, a 49; 
francos suizos, áf> 93,50; reis, á 2,40; coronas aus­
tríacas, á 60,50, y dólares, á 4,18. 

FONDOS PÚBLICOS 

4por 100 Interior. 

Ser i e F de t,o.ooo p u s . n o m i n a l e s . 
» E 25.000 » » 
» D 12.500 » » 
» C 5.000 » » 
» B 2-500 » » 
» A • 500 » » 
» G y H i c o y z o o » 

En di ferentes ser ies 
4 por 100 Exterior. 

S e r i e F de 24.000 ptas ; n o m i n a l e s . 
» E 12.000 » » 
» D 6.000 » » 
> C 4.000 » » 
» B 2.000 » » . 
» A 1.000 » » 
» G y H ico y 200 » 

En di ferentes se r i e s 
4por 100 Amorti^able. 

Ser ie E de 25.cooptas. n o m i n a l e s . 
» D 12.500 » » 
» C 5.000 » » 
» B 3.500 » » 
» A 5C04 » » 

En diferentes se r ies 
5por 100 Amarttxable 

Ser ie F de so.oooptás. n o m i n a l e s . 
» E 25.000 » » 
» D ia.500 » » . 
» C 5.000 » » 
» B 2.500 » » 
» A 500 » » 

En d i fe ren tes se r i e s . 

CARPETAS PROVISIONALES 5 POR I0O 

Amorti^able.—laij. 

Ser i e F d e 50.000 ptas . n o m i n a l e s . . 
» E 25.000 » » 
» D 12.500 » » 
» C 5.000 » 
» B 2.500 » » 
» A 500 » > 

E n a « e r e n t e s s e n e s 
OBLIGACIONES DE I . ° DE JULIO 1915 

AL 4 ,75 POR ICO A CINCO AÍÍOS 

Ser i e A de 500 p ta s . n o m i n a l e s . , 
» B ,3.000 » » 

En d i fe ren tes s e r i e s 
AYUNTAMIENTO DE MADRIO 

Resul tas 
Ob l igac iones 1868 
E x p r o p i a c i ó n in ter ior 5 p o r I O O . . . 
Cédu las de l E n s a n c h e 
í d e m íd. id. Emis ión d e 1915. 
Villa Madr id , 1 9 0 8 ( D e u d a s o b r a s ) . 
E m p r é s t i t o d e 1914. 

Prece-
dentj. El tima 

76,90 
76,90 
76,95 
78,00 
78,00 
78.10, 
77.50 
77>9<> 

85.70, 
85.7o1 

86,00 
86,00 
85,90 
85,90 
87,00 
85,90 

85, '-.o 
85.50' 
85.50 
85,50 
85,75 
85.50 

94-75 
95.5° 
95,75 
96,00! 
95.90: 
97,00, 
96,00; 

94,25 
94,25 
94,20 
94,20 
94,20 
94.20; 
94,20 

'04,75 
104,75: 
101,45 

90,75 
74,50! 
95,00 
9-.50 
90,25 
87,00 
91,00 
95.00 

98.85 
98,25 

106,30 

77,00 
77,00 
77.00 
78,05 
78,-5 
78,10 
77.75 
00,00 

85.00 
85,90 
80,00 
86,00 
86,00 
86,00 
87,00 
oo,co 

85.25 
85,50 

0 0 , 0 0 
0 0 , 0 0 
85,50 

0 0 , 0 0 

0 0 , 0 0 
96,1 o 
96,00 
96,00 
96,00 
97,00 
0 0 , 0 0 

94,5o 
94,4° 
94,25 
94,5° 
94-5° 
94.5° 
94.50 

104,75 
104.75 
0 0 , 0 0 

0 0 , 0 0 
75.00 

' 0 0 . 0 0 
95.00 

0 0 , 0 0 
00 ,00 
91,00 
00,00" 

5 ' 9.00; 
285,50 
229,90! 
205,00 
QO,00 
63 ,00 

285,00 

96.75 
43,00 

204,00 
435.00 
102,50 
304,00 
33 ' ,50 
29b, 0 0 
300,00 

» 
104,001 

79.75 
83.501 

97.00 

98.75 
0 0 , 0 0 
0 0 , 0 0 

519,00 
290,90 
00 ,00 
0 0 , 0 0 

96,50 
00 ,00 

285,00 

96,75 
42,00 

0 0 , 0 0 
0 0 , 0 0 
0 0 , 0 0 

3°',5o 

329,00 
305,00 
0 0 , 0 0 
0 0 , 0 0 
0 0 , 0 0 
OOJOO 

P a r a curar el ASMA, D I S N E A , O P R E S I O N E S 
y CATARROS B R O N Q U I A L E S , recomiendan «El 
Si^lo Médico» y principales periódicos de Medicina 
e U J í a r • a f c > « ^ ' i e o l ^ 1 i 3 , e d e Q u « a b r e ­
c h o , S e r r a n o , 3 © , F a r m a c i a 
e l e i \ / l e c í l r « a , y principales de España . 

U TDDDIA Bujías esteáricas. Jabones 
i D ÍUi 1 n morenos. Exigid siempre es­

ta acreditada marca. Bravo MuriJlo, 20, Ma 
J idrid. Teléfono 2.171. 

El papel carbón marca CORONA* 
para máquina de escribir, se distingue sobre todos los 
demás porque no ensucia las manos, no emborrona 
ni se reseca, produciendo siempre una impresión lim­
pia é intensa, de color viyo y duradero. 

Servimos en colores violeta, azul, negro y rojo, al 
precio de 13 pesetas la caja, surtida de 106 hojas. 

Para envíos por correo, agregad 0,50 

L Asín Palacios. Preciados, 23 . -Madr id 
COMPRO, VENDO, CAMBIO 

T o d a c l a s e d e a l h a j a s , a n t i g ü e d a d e s y aba nicoa. M a c h i n a s , m á q u i n a s fotográficas , d e e s -

c r i b i r y coser . B i o i c l e t a s , e s c o p e t a s , a r m a s , p i a n o s , g r a m ó f o n o s y d i scos u s a d o s , i-ape-ie-

t a s d e l M o n t e y t o d o ob je to d e va lo r . S E R N A , e l q u e m á s p a g a y v e n d e sólo ele ver­

d a d e r a o c a s i ó n . 9 , H o r t a l e z a , 9. 

Cana l d e I s abe l l l 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 

De 500 ptas . n o m i n a l e s al 4 p o r i o o 
De 100 > » a l 4 p o r i o o 
De 500 » » al 5 p o r i o o 

VALORES DI SOCIEDAD»» 

'tAcciones. 

Banco de E s p a ñ a 
Cpñía . A r r e n d a t a r i a d e T a b a c o s ' . ! ! 
Banco Hipo teca r io de E s p a ñ a 
Ídem Hispano A m e r i c a n o 
í d e m Español d e C r é d i t o ! ! ! ! ! 
í d e m Cent ra l M e x i c a n o , 
í d e m Español del R/o d é l a P l a t a ! ! 
Soc iedad G e n e r a l A z u c a r e r a de Es­

paña . P r e f e r e n t e s . . . " . . . 
ídem i d . , i d . de i d . O r d i n a r i a s . . ! ! 
Soc iedad «Duro -Fe lgue ra» 
ídem «Altos H o r n o s d e V i z c a y a » ! ! 
U n i ó n Alcoho le ra Españo la 
F e r r o c a r r i l del N o r t e 
Ídem de M. Z . A ! ! ! ' . . ! 
U n i ó n E i p a ñ o l a d e E x p l o s i v o s ! ! ! ! 
H id roe l éc t r i ca Española . 
C o o p e r a t i v a E l e c t r a . Se r i e A 
í d e m , í d e m . S e r i e B . 
Unión Elec t r ic» M a d r i l e ñ a 

Obligaciones. 

S o c i e d a d G e n e r a l A z u c a r e r a d e E s -
p p ñ a . Es t ampi l l adas r . , . . 

Id . id . i d . de i d . N o e s t amp i l l adas . 
Soc iedad «Duro-Fe lgue ra» 
Soc i edad Españo la d e C o n s t r u c ­

c ión N a v a l . B o n o s 
C o o p e r a t i v a E lec t r a d e Madr id 
Union Eléc t r ica M a d r i l e ñ a . . , 
F e r r o c a r r i l de M . Z . A ! . 
Ídem de l N o r t e . P r i m e r a ' s e r i e ! ! ! ! 
CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

F r a n c o s s o b r e P a r í s . C h e q u e 
» Z u r i c h » . . . . . 

Lib ras » L o n d r e s » 
Marcos » Berl ín » . . . . " . 
Dolars > N e w - Y o r k » 

BOLSA DE PARÍS 
E x t e r i o r , 1 1 7 , 5 0 ; N o r t e a , 4 1 3 ; Alioaintas, 

453 ; Lab ra s , 2 7 , 1 9 ; L i r a s , 6 8 ; F r a n c o s s u i z o s , 
1 2 7 , 5 0 ; D ó l a r e s , 5 , 7 0 5 ; P e s o s a r g e n t i n o * \otd¡), 
5 , 9 8 ; P e s e t i s , 6 ,91 . 

BOLSA DE LONDRES 
F r a n c o s , 2 7 , 2 1 ; F r a n c o s su i zos , 2 1 , 2 0 ; F l o ­

r i n e s , 1 1 , 0 5 ; L i r a s , 4 0 , 1 0 ; C o r o n a s n o r u e g a s , 
1 5 , 0 5 ; P e s e t a s , 1 9 , 4 7 . 

BOLSA DE BILBAO 
Crédito minero, 555; Vascongadas, 555; Norte, 

300,50; Sota, 8.370; Nervión, 8.430; Unión, 8.070; 
Vascongadas, 1.630; Bachi, 2.460; Guipuzcoana, 
870; Mundaco, 650; Basconia, 1.460; Disido, 1.800; 
Altos Hornos, 464; Papelera, 114; Resinera, 440; 
Felguera, 208; Explosivos, 805. 

BOLSA DE BARCELONA 

C a m b i o s r e c i b i d o s d e l a Soc i edad A m ú s - Q a -
r í , d e B a r c e l o n a : 

I n t e r i o r , 7 7 , 1 0 ; A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 , 
8 6 , 5 5 ; A m o r t i z a b l e 4 p o r 100 , 9 6 , 0 5 ; N o r t e s , 
6 0 , 2 5 ; M. Z . A . , 6 5 , 9 0 ; A n d a l u c e s , 4 7 , 7 5 ; 
O r e n s e s , 1 9 , 6 0 ; F r a n c o s , 7 2 , 1 0 ; L i b r a s , 19 ,50 . 

104,00 
76,00 
98,00 
57-25 
65, 

72,60 
93,85' 
'9 .70 

93.50 
4>'25¡ 

0 0 , 0 0 

33.50 
0 0 , 0 0 

0 0 , 0 0 
0 0 , 0 0 
0 0 , 0 0 
0 0 , 0 0 
0 0 , 0 0 

74,00 
00 ,00 
19,60 

00 ,00 
00 ,00 

BANCO HERRERO -:• OVIEDO -:-
T E R C E R D I V I D E N D O A C T I V O 

E l Consejo d a A d m i n i s t r a c i ó n d e e s t e B a n c o , 
e n v i s t a d e l a s u t i l i d a d e s d e l e je rc ic io d e 1917, 
h a a c o r d a d o r e p a r t i r u n d i v i d e n d o a c t i v o e q u i ­
v a l e n t e a l 6 p o r 100 s o b r e e l c a p i t a l d e s e m ­
b o l s a d o . 

L o s s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s p o d í a n h a c e r e fec ­
t ivo estfe d i v i d e n d o á p a r t i r d e l 2 d e E n e r o ac ­
t u a l , p r e s e n t a n d o los r e s g u a r d o s p r o v i s i o n a l e s 
r e p r e s e n t a t i v o s d e l a s a c c i o n e s e n l a s of ic inas 
c e n t r a l e s d e l B a n c o , e n l a s d e s u s s u c u r s a l e s 
d e R i b a d e e e l l a , C a n g a s d e Onfs , L u a r o a y S a ­
m a d e L a n g r e o , ó em a l g u n o d e los e s t a b l e c i ­
m i e n t o s s i g u i e n t e s : 

E N M A D R I D : B a n c o H i s p a n o - A m e r i c a n o 
E N G I J O N : B a n c o d e G i j ó n . 

E N A V I L E S : E n l a s u c u r s a l d e l B a n c o d e 
Gijón 6 e n c a s a d e los S r e s . M a r i b o n a y H e r ­
m a n o . 

O v i e d o , 27 d e D i c i e m b r e d e 1 9 1 7 . — E l con­
sejero s e c r e t a r i o , Ignacio Herrero de CoUan-
tes. 

HOTEL RITZ 
Hoy, domingo, dfa de moda. 

T é , 3 pesetas pop persona 

ORQUESTA B O L DI 
EASTIUAS DE CAFE CON « 

DE EOS "PIRINEOS" 
Fábrica en Guernica (Vizcaya) 

A G U A D E R U B I N A T - L L O R A C H e s e l p u r ­
g a n t e i dea l , q u e E O i r r i t a n i de ja e s t r e ñ i m l a a ! 
t o , p r e v i e n e l a s c o n g e s t i o n e s y l a apop le j í a y 
evi ta l a s in fecc iones g á s t r i c a s y el t i f u s . 

VIDA RELIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

Día 13—Domingo primero después do la Epi­
fanía.—Santos Gumersindo, presbítero y m á r t i r ; 
Servideo, monje y m á r t i r ; Leoncio y Agricio, 
Obispos.—La Misa y Oficio Divino son de la Octa­
va da la Epifanía, con rito doble mayor y color 
blanco. 

Catedral.—Misa conventual, á las miove y raa­
dla ; á las cuatro y media, Ejercicios del Aposte­
lado do la Oración con sermón. 

Par roquias .—A' las diez, Misa Mayor con ex­
plicación dol Santo Evangel io. 

Parroquia do Santiago.—Función & Nuestra Se­
ñora do la Soledad; á las ocho, Misa, de comu­
nión; á las diez, la Mayor con S. D. M. Mani­
fiesto, predicando el Sr. Estebanoll ; Bendición^ 
Rosorva y Salve. 

Parroquia de San Ildefonso.—A las ocho y me­
dia, Misa do comunión para la P í a Unión dej 
San Antonio. 

Parroquia ds San Sebastián.—La Congregación 
do Nuestra Scfiora do Belén celebra . en su Ca­
pilla fiesta a su T i tu l a r ; á las once, Misa solem­
ne con sermón. 

Adoración Nocturna.—i8anct i Spiritus». 
Capilla del Ave María.—A las once, Misa, Rosa­

rio y comida á 40 mujeres pebres. ! 

Corte de María.—De los Remedios, en San G¡-, 
nés, ó do la Salud, en la Pasión, en Sant iago óí 
en San José. 

Cuarenta Hora».—En Jesús. ! 

Capilla Real.—A las once. Misa de comunión y 
sermón. 

Capilla del Santo Cristo de la Salud.—Continua 
la Novena al Santo Niño d^l Piemedio; á las sie­
te, ocho y doce, Misas, Rosario y Ejercicio de la 
Novena. 

Corazón de Marta.—A las ocho, Misa, 9e «tmm-
nión para los archicofrades y jóvenes Mar ianos; 
á la3 cinco do Id tardo, el Ejercicio con sermón.j 

Calatravas.—ídem id., para la Asociación d a 
San Antonio do P a d n a ; á las cinco y medSs-é i 
lo tarde, el Ejercicio de la Novena oon Manifies­
to, Bendición y Reserva. 

Don J u a n do Alarcén.—Termina l a üfovena al 
Santo Niño Jesús do la P a i r a ; a las ocho y me­
dia, Misa de Comunión; á. las diez y medía, l»i 
solemne con S. D . M. Manifiesto y sermón; á, 
las cinco y media do la tardo, el Ejercicio, ser­
món, Bendición, Reserva y Adoración del S a n t o 
Niño. 

Encarnación.—A las diez, Misa cantada. 
Instituto Rublo.—A las ocho y media. Misa. Ro­

sario y Visita al S. S. 
Jesús.—Cuarenta Horas.—Coiítinúa l a Novena; 

á, la Sagrada Fami l i a ; á las ocho, Exposición 
de S. D . M. ; á las di^z, Misa Mayor ; á las cin­
co do la tarde, el Ejercicio con sermón. Bendi­
ción y Reserva. 

María Auxiliadora (ronda de Atocha).—A las 
sois y media, ocho, nuevo, diez y once, Misas re­
zadas; á las cuatro de la tardo, platica catequis­
ta y Bendición. 

Pontificia de San Miguel.—A las echo , M i s a d a 
comunión para la Archicofradía de las armas del! 
Purga to r io ; á las cinco y media de la tarde, l a 
despedida a l Niño Jesús, con sermón. 

Perpetuo Socorro.—Fiesta 4 la SagísiSa Fa­
mil ia ; á laS ocho, Misa do comunírjñ; á l a s cin­
co de la tarde, el Ejercicio con se rmón; oficiará 
la Reserva el excelentísimo señor Obispo de Ma­
drid-Alcalá. 

Sagrado Corazón y San Francisco He Borja.— 
A las ocho, Misa do comunión para las Hijas 
de M a r í a ; a las diez y tros y cuarto, Misa á la 
Virgen de Lourdes ; á las once y media, Lección 
Sac ra ; por la tarde, á las cinco y media. Ejer­
cicio de las Hijas de María con sermón. 

San Antonio Abad (calla da Hor ta leza)—Con­
t inúa la Novena á su Ti tu la r ; 4 las cinco do la 
tarde, Exposición de S. D . M. y Ejercicio cc:i 
sermón. 

San Fermín de los Navarros.—A las ocho, Misa 
de comunión para la V. O. T. de San Francisco 
de Asía; á las cinco de la tarde, Bxpocisión, Ci> 
roña, sermón, Bendición, Beserva 3 procesión. 

RETIROS DEL MES 

En la Capilla do la* Hija» de María Inmacu" 
lada (Servicio Doméstico), para sefioraa, el día 
15, i las diez de la m a ñ a n a y á las tres y coa r t a 
de la tarde, dirigido por el B . P . J u a n Ftan- i 
oisco López. ' 

— En las Hija* de María del Sagrad* C a r u t r t 
(Caballero de Grac ia ) , pa ra señoras, el día 16, áj 
las diez de la m a ñ a n a y a las cuatro y media; 
de la tarde . j 

(Eáte periódico se publica con c e n a n » 
¿¡¿Etica.) 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

BEAL.—A las cinco, Hamle t . 
LABA.—A las cinco, E l kilométrico y L a r a í a . - . 

A las diez, Las zarzas del «amino. 
ODEON.—A las cinco, E l amigo Manso y í a r a -

g a t a s . — A j a s diez, E l amigo Mansa , 
ESLAVA.—A las cinco, Jesús, WsñTyiató >y 

E n casa del anticuario.—A las diez, E l reino ffé 
Dios. 

ESPAÍJOL.—A las cuafro, J o h n y Thum.—A| 
fas seis, L a , alcaldesa do Hontanares y Tohn y | 
Thum.—A las diez, el pueblo dormido y F o t a y | 
hombre feo. . í 

COMEDIA.—A las cinco, Los íntimos.—>ik las 
diez, ' Los íntimos. ' ! 

PRINCESA.—A las cinco, TO rrMmo pecado—, 
A las nueve y media, E l últ imo pecado. 

INFANTA ISABEL.—A las cuatro y"cnarto, E l i 
ascensor.—A las seis y cuarto, A t r í o l i n n * » ! * * ! 
las dioz y cuarto, A tiro limpio. 

CERVANTES.—A las cuatro, E l místico.—& 
laB seis, Piedras galayas y L a aventura del cocho. 
A las diez y cuarto, Espectros y Tengo un a n ­
tojo. 

PRICE.—A las cuatro, E l conílo 3e Monteorsi-
to.—A las seis y cuarto, L a sombra trágica.—A 
las diez, Los Mohicanos 3o P a r í s . 

APOLO.—A las cuatro, ÍSaruxa.—A las seia y 
cuarto, Los sobrinos dol capi tán Qrant .—A laa 
diez y cuarto, Los sobrinos del capi tán Graq/k. 

CÓMICO.—A las cuatro, E l t«be l l ino .*-A laa 
seis y media, E l torbellino.—A las diez y cuar to . 
E l torbellino. N 

MARTIN.—A las cuatro, E l cabo pr imcio A 
las cinco y cuarto, L a úl t ima astracanada.—A las 
seis y cuarto, Marina.—A las nuevo, E l pobre 
Valbuena.—A las diez y cuarto, L a 'fíejecfta y 
El ' tambor do granaderos. 

GUIONOL.—Secciones dc.-de las tres.—A las 
seis, E l Nacimiento dol Niño Jes'fts. 

ZARZUELA.—Sección á bis cua t ro de l a far­
de.—Éxito colosal do las magníficas perfeuras P u n ­
donor de atleta, L a melopea del auto (muy có­
mica, de gran r i sa ) . E l tejido do la ambición 
(cinco partes, 2.000 metros, in terpre tada por l a 
gen i s l ar t i s ta nor teamer icana E the l Cloyton) .—S 
las seis y media, sección "extraordinaria.—El mismo 
programa de películas de l a sección anter ior y l a 
sin r ival a r t i s ta dol moderno ar te coreográfico L a 
Padowa , en sus nuevas y clásicas creaciones A 
las diez noche, el mismo programa do la sección 
extraordinar ia . 

C I N E IDEAL.—A las cuatro, cinco media, 
siete y nueve y cuarto , es t renos : Georgot ent re 
dos fuegos, F r a n c i a pintoresca y otras . Grandes 
éxi tos: E l proceso Clemenceau (p r imera y segun­
d a jornadas , completas, por Francesca Ber t in i ) , 
E l hombre que viene de lejos y l a Reina de co­
razón .—En vis ta de haberse normaBaado el ser­
vicio de t ranvías , la función do la noche termina­
r a a l a h o r a de costumbre. ' 

( E l anunc io de las obras incluidas en esta 
cartelera n o supone su recomendación n i apto-

La mejor leche de vaca 
GRANJA EL HENAR 

A l c a l á , 4 0 , y B a l l e s t a , T. " T e l é i s . 2 .192 y 2 . 8 6 2 



MADRID.—Año VHI.-Wm. 2.552. (6) EL. D E B A T E . Domingo 13 de Enero de 1918, 

FABRICA DE TEJIDOS DE SEDA Y ORNAMENTOS 
TALLERES EXCLUSIVOS DE BOR­
DADOS EN ORO, SEDAS Y FIGURA ^ e I g l e s i a 
para Temos , Casullas, Palios, Mantos, Túnicas, Es tandar tes , etcétera, e tcétera 

JUSTC^URIMiO=LiaMPáiíA 
Calles de Luis Vives, 5, entresuelo, y Paz, 10 

Tisús, Terciopelos, Espolines de oro, plata y sedas 
Damascos, telas para trajes corales, Albas, Roquetes 
Cálices, etc., Esculturas y tv»do lo relativo a culto 

Diplomas de honor y Medallas de oro 

- Za ragoza 1 9 0 8 y V a l e n c i a 1 9 0 9 

divino 

Valencia 
= esparta = 

EXPORTACIÓN Á LAS AMÉR1CAS 

ESTUDIOS DE DERECHO 
£, S A ' N B E R N A R D O , Z 

JUDICATURA. Preparación para estas 
oposiciones por profesorado especial y 

competente. Horas de 3 á 6. 

Sabañones 
POMADA ADROVER.--2 reales caja 

Acreditados talleres del escultor 

VICENTE TENA 
Imágenes, altares y toda clase de carpintería 

religiosa. Actividad demostrada en los múltiples 
encargos, debido al numeroso é instruido per­
sonal . t 

Para la correspondencia, 
VICeNTC TenA, escultor, VALeNCIfl 

Fábrica de Ropa 
blanca y camisería 

MERINO Y NAVAS 
Atocha, 14, y Relatores, 2.-Teléf. 1.230 

Equipos, canastillas, blusas para se-
fioras. Últimos modelos en tiajecitos, 
abriguitos, capotas y sombreros para 
:-: :-: :-: :-: :•: niñas :-: :-: :-: :-: :-: 

PÍDANSE CATÁLOGOS -:- PRECIO FIJO 

¡¡¡ENFERMOS 
DE LOS OJOS:!; 

Friccionándose s i e n e s 
con mundial "Oideo" re­
forzaréis nervio óptico, 
recuperando u n a vista 
envidiable en poco tiem­
po y evitando usar len­
tes, i n c l u s o septuage­

narios. 
No más miopes, présbi­
tas ni vistas débiles. Pe­
did el nuevo libro ilustra­
do de la vista, reciente 
descubrimiento italiano, 
que se reparte gratis, pu-
diendo asi vosotros mis­
mos curaros en^vuestra 
casa, sin gastar dinero 
en consultas. En Madrid: 
Suc. Bernardini y Com­
pañía, Feriar, 13, ó su­
cursal de venta: L. Agui­
lera, plaza Sto. Domin­

go, 9, droguería. 
En Barcelona: José Sega-
lá, Rambla de las Flores, 
14; Viuda de Alsina, Pa­
saje del Crédito, 4; Gran 
Farmacia de la Cruz, Es-

cudillers, 75. 

EL DEBATE 
Marqués de Cubas, 

Anuncios breves y económicos 
IOMPRAS 
COMPRO oro, plata, pla­
t ino, alhajas, antigüedades, 

! tapices, alfombras, pape­
letas Monte, pianos, pia­
nolas, aparatos fotográfi-
owi. Al Todo de Ocasión. 
Fuencarral , 45. 

COMPRO telas antiguas, 
abanico», miniaturas, mue­
bles antiguos, obras de ar 
t e de todas clases, uaieria 
Oeaesal de Arte. Plaza de 
8 B B Miguel, 8, principal, 

COMPBO cajas registrado» 
rae. Pago mejor que nadie. 
P r e c i a d o s , U ; teléfo­
no 8.484. 

PAGO buen precio denta 
duras artáfic'ales, oro, pía 
te, platino, alhajas. Plate­
ría. Plaaa Mayor, 23 (es-
quina Ciudad Rodrigo). 

PARTICULARES. Indale­
cio compra, después de te' 
ner otras ofertas, toda cla­
se objetos. Carmen, 16. Te­
léfono M. 25-80. 

AVISO. L a Casa que más 
paga por oro, plata, pla­
t ino, galones', toda clase de 
alhajas, dentaduras, dien­
tes , es plaza Santa Cruz, 
t, platería. Madrid. 

CNSEDANZA 
BACHILLERATO. Colegio 
incorporado para señoritas. 
Lagasca, 50 moderno. 

C Ó B R E O S . 800 plazas 
anunciadas. I n s t a n cias 
basta fin Enero. Prepara­
ción completa. Corredera 
Baja, 15-17. 

TRIBUNAL de Cuentas, 
O p o s i ciónos inmediatas. 
Preparación ambos sexos. 
Corredera Baja, 15-17. 

?¡ÓBREOS : 800 plazas . 
¡bnvoc&fcoria» «Gaceta» 31 

Diciembre. Nuevo progra­
ma. Preparación completa 
por altos funcionarios. d?l 
Cuerpo. Honorarios : Pre­
vio, 15 pese tas ; oposición, 
5 5 ; previo y oposición, SO. 
Inst i tuto Reus. Preciados, 
23, y^ Atocha, 14. Huevo 
•programa, 0,50 pesetas. 

SOBRESTANTES. Convo-
eatoria anunciada. Exáme­
nes 1 Abril. Edad, 18 á 40 

,s£os. Instancias hasj:a el 
80 E n e r o . Preparación 
complota , por ingenieros 
Caminos . Corredora Ba­
ja , 15-17. 

CÓBREOS. Acídcmia SE-
RRATE. Prado, 27. 

VARIOS 
ELECCIONES diputados 
á Cortes. Derecho electo­
ral vigente y apéndice. Dos 
tomos ; SU formularios. Ju ­
risprudencia, G o b i e r n o , 
J u n t a central Censo y Tri­
bunal Supremo; 1910-iyi4-
1916. Encuadernados, 22 
pesetas; rúst 'ca, 18. Pedi­
dos : C(fi>ezalí, Bailen, 35. 

E S P E C I A L I D A D . Piezas 
invisibles, pegadas interior 
del calzado. Vl la la r , 8, za­
patería. 

JUAN CRESPO. Profesor 
guitarra. Lecciones domi­
cilio. Gonzalo Córdoba, 10 

E L L E N T E D E O R O 
Arenal, 14. Gafas, temes é 
impertinentes con cristales 
Telegic, para ver de cerca 
y lejos con los mismos. 

CANDIDATOS: Lote do­
cumentos necesarios, for­
mulario Cabezali, 10 pese­
tas ; 50 hojas credenciales 
talonarias, 2,75. Pedidos : 
Libertad. 81,imprenta**iu 
da Velaeco. Teléfono 3.262 

C A S A particular admite 
caballero ó cede habitación. 
Jacometre'zo, 84, segundo; 
vistas Santo Domingo. 

CASA nueva, todo confort, 
17 habitaciones. Españó­
lete, 22. 

A V I C U L T O R E S : Galline­
ros desmontables, acceso­
rios, anillas marcar avas. 
Catálogos ilustrados gratis. 
Granja Melina. Ñapóles, 
99. Barcelona. 

A. I B A S E Z , corredor de 
fincas colegiado, con fian­
za, compra y vende fincas 
en Madrid y provincias. Pe­
ligros, 4 ; tres á seis. Te­
léfono 2.628. 

BOLSA DELJRABAJO 
Necesitan trabajo 
SEÑORITA informes cui­
daría a persona sola. Bar­
co, 9 triplicado, principal. 

GRATIS se d a el ealen-
iario de bolsillo, con op­
ción á un regalo de 100 
pesetas en metálico. Fá­
brica de relojes Uoppeí, 
Fuencarral , 27, Madrid. 

ALMONEDA pocos días, 
buenos muebles y pinturas.* 
Corredera Baja, 27, se­
gundo. 

AL'TOPIANO eléctrico mo­
derno, nuevo, de 88 no­
tas. Veguillaa, Clavel, 13. 

GABINETE médico elec­
troterápico. H o m o Mata, 
1 7 . Depilación eléctrica, 
manchas y defectos de la 
piel y tratam'entO' obesi­
dad. Ajustes & tipo alzado. 

CORTE y confección. Pró­
ximas oposiciones. Prepa­
ración completa. Academia 
« E l P r o g r e s o » . Fuen-
carral, 100. 

C É D E S E habitación á 
personal formal. Calle Im­
perial, 5 y 7, tercero iz­
quierda. 

V A L E R O . Guantes gran 
abrigo. Paraguas, bastones. 
Especialidad en los de au­
toridad. Composturas. Ca-' 
n e t a s , 89. 

CABALLERO, carrera dis­
tinguida, católico práctico, 
sin fami'ia, con casa pues­
ta sitio céntrico, desea vi, 
vir en decorosa' modestia 
con caballero ó sacerdote. 
Dirigirse : A. H . Apartado 
160.—Madrid. 

SOLEDAD González, sas­
tra y costurera, se ofrece 
para trabajar en su cana O 
á domicilio. Jornal módi­
co. Espino, 3 . 

O F R É C E S E señora viuda 
regentar casa, acompañar 
señoritas, niños. Inmejora­
bles referencias. Españóle­
te, 8, bajo derecha. 

E N F E R M E R A masajista, 
sesiones económicas. Se 
hacen velas por enfermas. 
Mesón de Paredes, núme­
ro 83, bajo. 

OFRÉCESE cocinera re-
póstera . Velázquez , 52 , 
frutería. 

MODISTA ofrécese domi­
cilio. Arregla abrigos de 
pieles. Santo Domingo, -7. 

PROFESORA con título 
do primera y segunda en­
señanza se ofrece cuino 
inst i tutr iz, ya de doncella 
ó para acompañar señoras. 
Escr íbase: E . M., Olivar, 
•>4, tercero izquierda! 

O F R É C E S E cocinera. 
Monteleón, 7, portería. 

OFICINA Católica áe Co­
locaciones, y Bolsa del Tra­
bajo de la Mujer. Espada, 
4, principal. Da nueve a 
una y de t res á seis. Urgen 
tres cocineras. Ofrecemos 
señoras de compañía, pro­
fesora en corte y confec­
ción, mecanógrafas, taquí­
grafas, porteras, cuidar ofi­
cinas, profesoras da piano, 
dependientes, cajeras, asis­
tentas , costureras, borda­
doras. 

t E L S E Ñ O R 

Don Emilio Llasera y Garrido 
Abogado del ilustre Colegio de Madrid, jefe de 
Administración civil, contador de primera clase 

jubilado del Tribunal del Cuentas del Reino. 

Ha fallecido á los 76 años de edad 
el día 12 de Enero de 1918 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la Bendición de Su Santidad. 

K . I . F». 
Su d i r ec to r e s p i r i t u a l , el r e v e r e n d o P a d r e 

R u b i o CS. J . ) ; su d e s c o n s o l a d a v i u d a , d o ñ a 
Jose fa D í a z : h i jos , D . J o s é y D . Emi l io ; h i j a 
po l í t i ca , doña M a r í a E u i z de V a l d i v i a ; h e r ­
mano , D . I g n a c i o ( ausen t e ) ; h e r m a n o pol í t i ­
co, sob r inos , p r imos y d e m á s pa r i en t e s , 

RUEGAN á sus amigos se sirvan encomendar 
su alma á Dios y asistir d la conducción del ca­
dáver, que tendrá lugar hoy domingo 13, á las 
tres de la tarde, desde la casa mortuoria, calle 
de JIcrmosil/a, número ti, al Cementerio de la 
Sacramental de San Lorenzo, por lo que reci­
birán especial favor. 

El duelo se despide en el Cementerio. 
No se reparten esquelas. Se suplica el coche. 

Jjos excelentísimos é ¡íu^trísimos señores Nuncio de Su 
Santidad, Obispos de Madrid-Alcalá y Obispo de Sión han 
concedido indulgencias en la íbrma acostumbrada. 

Pompas Fúnebres. -• Avenida del Conde de Peñalver, 15. 

LABORATORIOS 
do análisis químicos, Material completo. Pidan presupues­
tos ESTEVEZ Y JODRA. PRINCIPE. 7, MADRID. 

FUERZA 
GRATIS 

Motores Hguerola, premiados' y 
comprobados por Centros técnicos 
como los mejores. Pozos Artesia­
nos, Bombas, Norias y otros apa­
ratos elevadores. Ventas á plazos. 
/.cortarán contratando con Figue-
rola. Fábrica en Valencia. Oficinas: 
en Madrid, Alcalá, 20. 

• J O Y E R Í A R E G I A 
Plaza de Canalejas, 6 (Cuatro Calles) 

Es la casa que más barato vende alhajas de buen gusto. 
(Compra de toda clase de joyas.) 

AYUDANTES Y SOBRESTANTES 
Ejercicios y problemas de Aritm.", Algebra, Geomt.* y 
"Irigt,1, por M. G. Ardura. 18 pesetas prales. librerías, y en' 

casa del autor, Santa Isabel, 4 duplicado. 

¡Sabañones! 
Sólo curan con el infalible 

BALSAMO CUERDA 
(Bálsamo tropical) 

Estuche: 75 c ts . GAYOSO, 
Arenal, 2 y Drogs. y Farmes. 

ENÍIG10N YBABA 

Farmacia Gayoso, Arena!, 2. 

SE COMPRAN 
minerales de estaño. Dirigir 
se á C. Zunzunegui. Bipa, 3, 
primero. Bilbao. 

MARGUERITE 
HACIENDO Sü LICOR 

Para buenos impresos 
y sellos caucho 

Encomienda, 20 dupli­
cado. Apartado 171, 

Madrid. Teléf. 5.184 

EMILIO CORTES 
Agencia de Publicidad 

Especial para anuncios 
en todos los periódicos 

Valverde, 8, primero. 

t 
SE RECIBEN 

Esquelas de defun­
ción y aniversario 

en la imprenta, calle de I 
los Caños, núm. 4. Te­
léfono 369, hasta las! 

tres de la mañana. 

LICOR POPULAR 

Marguerite 
Única preparación verdad. 

Hierbas estomacales para 
hacer licor en casa igual al 
Chortreuse. 

Pídase e« casa de Ramón 
Guillen, Fernando VI, lü; 
Manuel Jaguer, San Onoíro, 
G; N. González, Corredora 
Alta, 7; Bruno López, Ato 
cha, 49; Francisco González, 
San Bernardo, 62; Fructuoso 
Alonso, Horno do la Mata, 
17; Manuel Vienda, Carretas, 
22; González Feito, Carmen, 
10; Manuel Grasesj Fuenca­
rral. 

Para detalles al por ma­
yor. 

Importadora Nacional.— 
|S. A.)—Diputación, 282.-
Barcelona. 

Apartado Correos 490. Telé 
fori 3.730. 

1 
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X X A N I V E R S A R I O 
D E L E X G M O . S E Ñ O R 

Don Celedonio del Val y Cerecedas 
CONDE DEL VAL. CABALLEKO GBAXCRUZ DE ISABEL LA CATÓLICA. MIEMBRO DE LA SOCIEDAD GEOGRÁFICA DE PARÍS. CONSEJERO 
DEL BANCO HIPOTECARIO DE ESPAÑA, PRESIDENTE DEL CÍRCULO DE OBREROS DE NUESTRA SEÑORA DE COVADOMiA, ETC., ETC. 

Falleció el día 1A de Enero de 1898 
Después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

R. I. R. 
Su viuda, la excelentí«hna señora condesa del Val; su hermana, hermana política, sobrinas, sobrinos políticos, primos 

y testamentarios, 

RUEGAN á sus amigos se sirvan encomendarlo á Dios i¡ asistir al funeral que por el eterno descan­
so de su alma \se lia ele celebrar el lunes 11, á las diez de la mañana, en la iglesia de. las monja,? del 
Beato Orozco, y el martes, lo, en su Asilo de la Santísima, Virgen y fían Celedonio (Chamartín de la Rosa). 

T o d a s l as M i s a s que se ce l eb ren el d ía 13 del a c t u a l en l a ig l e s i a p a r r o q u i a l de San Gii iés , y l a s q u e se ce l eb ren 
el d í a 14 en l a ig l e s i a p a r r o q u i a l de S a n t i a g o y S a n R o m á n ; en l a s C a r b o n e r a s , y en el Ora to r io de l E s p í r i t u S a n t o de 
la ca l l e de V a l v e r d e ; l as M i s a s y el Manif ies to , y l a s de es te mi smo d ía en la ig l e s i a de S a n t i a g o , en la R e a l B a s í l i c a 
do S a n Lorenzo y Colegio de P a d r e s A g u s t i n o s de E l E s c o r i a l , en la cap i l l a del S a n t o Cr i s to de l a C a t e d r a l de B u r g o s , 
en l a s p a r r o q u i a s de S a n Lo renzo y S a n t i a g o de l a m i s m a c i u d a d , en la ig les ia de B r i v i e s c a , y la que se ce l eb ra todo 
el año en el Colegio de P a d r e s A g u s t i n o s de G u o r n i c a , s e r á n ap l i c ados en su f r ag io de su a l m a . 

E l exce l en t í s imo y r e v e r e n d í s i m o señor N u n c i o Apos tó l i co , los exce l en t í s imos o i l u s t r í s imos señores Arzob i spo d e 
B u r g o s y Obispos de M a d r i d - A l c a l á , S a l a m a n c a , N u e v a - C á c e r e s , J a c a , P a l e n c i a , S igüenza , P a m p l o n a y Sión, t i e n e n 
c o n c e d i d a s : e l ¡p r imero , c ien d í a s de i n d u l g e n c i a á todos los fieles d e los domin ios de E s p a ñ a ; el s e g u n d o , o c h e n t a , y 
los d e m á s c u a r e n t a , á s u s r e s p e c t i v o s d iocesanos , por c a d a Misa q u e oyeren , S a g r a d a Comunión q u e a p l i c a r e n ó p a r t e 
de l R o s a r i o q u e r e z a r e n por el a l m a de l d i fun to . 

E L S E Ñ O R 

DON ANTONIO GARIN Y VARGAS 
NGENIHRO, SECRETARIO DEL CONSEJO DE LA GUARDIA 

DE HONOR DEL SAGRADO CORAZOít 

Ha fallecido el día 12 de Enero de 1918 
A L O S 7 2 A Ñ O S 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de ííu Santidad 

R. I. P. 
Su director espiritual, el R. P. Laria; su desconsolada hija, doña Carmen 

(tarín y Tena, Condesa de (,'astel-Blanco; hijo político, D. José (lálrez-Cañero, 
Conde de Castel-Blauco; nietos, primos, sobrinos y demás parientes y tes­
tamentarios, 

RUEGAN d sus amii/os se sirvan encomendar su alma d Dios 
Nuestro Señor y asistir d la conducción del cadáver, que se verificará 
hoy domingo lk del corriente, d las TRES de la tarde, desde la casa . 
mortuoria, calle de San Nicolás, núm. 11, al Cementerio de la Sacra­
mental de San Isidro, por lo que recibirán especial favor. 

. El duelo se despide en el Cementerio. 
Se suplica el coche, No se reparten esquelas. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

POMPAS FÍINEBRES.-Avenida del Conde de Peñalver, núm. 15, 

f EL EXCMO. SEÑOR 

Don Juan Bautista de la Torre, de la Vega, Pando 
y R o d r í g u e z del T o r o 

Conde de Torrepando, Caballero de IB Orden Militar de Santiago, Ins­
pector general jubilado del Cuerpo de Ingeniero» de Montes y ex Pre­
sidente del Consejo Forestal, Gentilhombre de Cámara de Su Majes­

tad, ex Diputado á Cortes y ex Scnadordel Reino, 

Fal lec ió el d ía 6 de Ene ro de 1918 
Habiendo, recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

R. I. P. 
Su director espiritual, el excelentísimo señor D. José Fernández Montaña; 

sus hijos, D. Miguel y doña Aurora; hijos políticos, doña Paz Ibarra y Paytan 
de Ayala y I). Juan de Dios Esquer; nietos, nieto político y demás parientes y 
testamentarios / RUEGAN a sus amigos se sirvan encomendarle d Dios. 

Todas las Misas que se celebren el día 14, en el Santuario del Inmaculado 
Corazón de María; el 15, hasta las once, en el Keal Monasterio de Señoras Co­
mendadoras de Santiago; el 16, en la Bcal Parroquia del Buen Suceso; el 18, 
en la iglesia de Religiosas del Corpus Christi (vulgo Carboneras); el 19, en la 
parroquia de San Martín; y el Manifiesto por la tarde, con Rosario, en la iglesia 
del Corpus Christi de la ciudad de Segovia, y el 28 y 24, en la parroquia de San 
Marcos de esta corte, "se aplicarán en sufragio del alma de dicho señor. 

Las Misas Gregorianas darán principio el día 14 del actual, Já las once, en 
la dicha parroquia de San Marcos. 

Varios Hmos. Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

Opositores Registros y Judicatura 
Preparación por especialistas pertenecientes al Profesorado Derecho, Registros, Notariido 
y Judicatura. Mat.*, 6 á 8. Ee tud ios Profes iona les . San B e r n a r d o , 1 7 , s e g u n d o . 

Los que tengan ff^ ^2> f ^ g $% 0 sofocación 
usen los Cigarrillos antiasmáticos y los Papeles 
asoadoa del Dr. Andreu, que lo calman en el acto y 
permiten descansar durante la noche. 

Va 

t 
ILM0. SEÑOR 

Don Vicente Lope; 
Auditor del Tribunal Supremo de la Rota, 
párroco que fué de Santa María del Camino 
y San Benito del Campo, de la ciudad de San­
tiago; catedrático excedente de Derecho Ganó- : 
nico de la Universidad de dicha ciudad, doctor 
en Teología, Derecho Civil y Canónico y Filo­
sofía y Letras; examinador sinodal de varias 
Diócesis, comendador de Isabel la Católica, etc. 

Falleció en esta .corte el dial del corriente 
Sabiendo recibido los Auxilios Espirituales 

R. I. r=. 
Su h e r m a n a po l í t i ca , d o ñ a J o s e f a Mosque­

r a , v i u d a d e López ; sob r ino , sob r inos po l í t i ­
cos y d e m á s p a r i e n t e s , 

RUEGAN á sus amigos se sirvan enco­
mendar su alma á Dios en sus oraciones. 

tíl funeral que por su alma se celebrará el día 15 
del actual se. verificará en h iglesia do San Agustín, 
de la ciudad de Santiago. También fueron aplicadas 
en sufragio de dicho ilustrísimo señor todas las Misaa 
que se dijeron el día 3 del corriente en-H 'iglesia de~ 
San Luis, de esta corte. 

El excelentísimo señor Nuncio de Su Santidad, 
reverendísimos señores Cardenales Arzobispos da 
Toledo y Santiago, Arzobispo de Tarragona y 
Obispos de Madrid-Alcalá, Vitoria, Lugo, Orense, 
Túy, Mondonedo, Ciudad Rodrigo y Jaén, han con­
cedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

Para esquelas, Empresa Anunciadora: Plaza Progreso, núm, 9. 

r 
t 

, 

L A I L M A . S E Ñ O R A 

Doña María Danvila y Garelly 
Viuda de Enríquez de Salamanca 

Ha fallecido el día 12 de Enero de 1918 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

y la Bendición de Su Santidad. 

R. I. P. 
Sus t i , o s , d o ñ a Concepc ión , A n g e l a , A m ­

p a r o , J o s é , M a n u e l , Al fonso , F e r n a n d o , 
F r a n c i s c o , R a m ó n , A l v a r o y R a f a e l ; h i jos 
po l í t i cos , D . R a m ó n d e P o s a d a j e l e x c e l e n t í ­
s imo seño r m a r q u é s de N a v a s e q u i l l a , do%¿ 
M a r í a D í e z - A r r a n g u i z y d o ñ a E n r i q u e t a Z a -
honero ; h e r m a n o s , n i e t o s , p r i m o s , sob r inos y 
d e m á s p a r i e n t e s , 

RUEGAN d sus amigos se sirvan encO' 
mendar.su alma d Dios y asistir d la conduc­
ción del cadáver, que tendrá lugar Koy, do­
mingo, d las ONCE de la mañana, desde la 
casa mortuoria, Genova, 16, al. Cementerio 
de la Sacramental de San Isidro, por lo que' 
recibirán especial favor. 

El duelo se despide en el Cementerio. Se suplica el coche. 
De se reparten esquelas i l se adulen coronas. 

Pompas Fúnebres.—Avenida del Conde de Peflalver, 15. 

L A HERNIA 
Contención y comodidad 

absoluta en los casos m á s / 
difíciles, alivio inmediato y | 
seguro en las hernias dolo-
rosas y CURACIÓN RADI­
CAL en más de 90 por 100 
con el t ra tamiento combina­
do de los APARATOS Y 
EMPLASTOS N O T T O N . Innumerables certificados de 
curación. Gran Premio v Medalla de Oro en la actual 
Exposición de París . 1 N O T T O N , Cirujano [especialista, 
MONTERA, 8. MAD'RID. -Consu l ta gra t i s d e once á. 
una. De cuatro á seis, cinco pese tas . 

VEÍAS DÉ CERA 
CHOCOLATES 

QÜINTin RÜIZ DE GAürlA 
VlTQRlA 

Venta en Madrid: SATURNINA GARCÍA. San Bti> 
nardlno. 18. (Confitería.) 

ABOGADOS DEL ESTADO 
Preparación para las oposiciones en la acreditada Academia 
G. Bocos. Las clases a cargo de ís te y de sus compañeros 
Sre*. Bordona y Amado. Fusncirral , y , u.1», y Serrano, 51 

OBSEQUIO HUMANITAH5D 
Las personas que sufren NEURASTENIA, CLOROSIS, INAPETENCIA, DEBILIDAD GENERAL, PALPITACIONES DEL CORAZÓN y demás ci.renüe-

la ta i nerviosas reeokarán rápidamente la salud perdida con el F O S P O < S t _ i K O - K O L . A D o r r , e n e c h , que recomiendan l™™***1 

más eminentes. SE ENTREGA GRATIS una muestra de este t V ! s r » v l l l o * o t ó n i c o r e c o n s t i t u y e n t e (en elegante caja i w t f l i * ) •» 
D r . B . D o m e n e c h , R o n d a d e S a n P a b l o , 7 1 , F a r m a o l » — B a r c e l o n a . las personas que lo soliciten del autor, 

J, 

EL H D CAS CENTRAD 
HA RESUELTO EL PROBLEMA DÉLA ALIME^TTACIÓN" RACIÓN" A I - T ECONÓMICA D B 
L A S G A L L I N A S EN FORMULA ZOOTÉCNICA DEL PROF. SALVADOR CASTELLO-UN SAQUITO 
DE 6 KILOS (BASE PARA 500 RACIONES) 6 PTAS. FRANCO DE PORTES—PEDIDOS AL ADMINIS-

TRADOR DE LA GRANJA PARAÍSO, ARENYS DE MAR (BARCELONA) y== 

mendar.su

